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AO PUBLICO

Sem pretençOes nem asp irações ,  an im ado ap -nas  « 1 «> 
jus to  dese jo  de levai* a minha tÒSca pedra  para o engran- 
dec im en to  do  ed i f íc io  da historia patria, en trego  este  m o­
des to  trabalho ã luz da public idade.

A p t i n  t a n w n  fos  p u r a  tx H i s t e r i a  r ia  f í e v o h t ç v o  <to 13 cil  a i n ­
d a  n a  P r o v í n c i a  t/o M a r a t t h à o ,  denom ina-se  e l le ;  1-iadamais 
ó. nem aspira sel-o.

I leunir ou co l lecc ionar  tudo quanto se tern d ic to  ou 
escr ip to  sobre  tam importante  assumpto, foi o meu prin­
c ipal,  e p o rv en tu ra  unieo ob jee t ivo ,  ao at irar-me á esta 
empresa . Bem sabem todos as d if f icu ’dades com  que, em 
nosso pai/., e espec ia lm en te  aqui, costumam luetar aquel- 
les <jue .se abalançam a con m ett im en tos  destes: as  que 
t ive de  superar não foram pequenas, o nem vale á pena 
referil-as aqui, e ce r to  houvera desist ido deste  meu in ­
tento se não fôra, antes d e  tudo, a c o r a g e m  qu * m e  inspi­
rava a consc iênc ia  do serv iço  que eu estava prestando. I**. 
com  isto dou-me por  muito bem pago  e satisfeito.

Para a e laboração deste  trabalho pude reunir  e  c on ­
sultar, entre outros, os segu intes va lios iss imos e lementos ,  
alguns de l les  bçm raros hoje:

,(*/< romea cifs/’. (183S - l S î l )  c o l le cção  eomplo-
ta, que è um registo v ivo . fiel, e  c om p le to ,  de toda a nos- 
sa v ida polít ica, administrativa, com m erc ia l ,  e e con ôm i­
ca, nos aiuios ac im a  refer idos; subsid io im l ispeusave l . 
c om o  muito bem o disse o n o s s o ^ 11<;al\-e s q u is , ( I ) a «piem 
quer  que dese je  c o n h ec e r  a historia des la  èpocha  da p r o ­
víncia.

(1) L xam es  nos A rch ivos  dos  Mostr iros  •• das Itcpar 
I içoes Publicas para a (loi o*'<; m dos Document*»" l l i> lo 
ricos r e 'a l iv o s  ao Maranhão— 1KM.



() f„  ors t .•«;<»/■>>• -W« I r n  n /ic iis e. < > /a v r s t  i j ' i j - , r  ( .n a s  t • / a,_in- 

„<»/.«• J T J j <j% j o r n â c s  q u ç  s u c c e d e r a m - s e  p o r a q u e l l o s  
i iH 'smos I r iu p o s ,  scnr io  «p ic  o  u l t im o  tc\ e  v id a  m a is  l o n g a ,  
e «|u«' a p o ia v a m  «> p a r t id o  en tn o  d o m in a n t  o.

o  / 't ib lic m lo v  O f f i c i a i , p e r iód ico  cu jo  a p p a r e r im e n to
• na arena jornalística data de  l î^îl e  que ,  c on io  «» h o m e  
Í l». >ii o indica, era. pura c  ex«*lusivainent<‘ , d estimulo à pu- 

lilii-afào dos actos do governo .  A colle«:«.;?fo d es te  jorna l,
: «la m a io r  rc l « '\anc ia  p a ra  o  fini a « p i c  nu» p r o p u n h a ,  « uja 
i oxist«»n«*ia nào  ig n o ra  v a  eu ,  n ias  d o  «pial n om  nm s«~> nu- 

m,-r<> hav ia p«uli« lo  coMn'i ’ a i e  lia, b on i  pou«*o t i 'um j ) ,  <le- 
a« “ iO »r«;« »s «* l ion s  o f f i c i o s  «1*» l l lm .  S r . ^ f i i m  «la 

y^ u v .^^aM in n io .  honra « lo  n é g o c i a n t e  «la n o ssa  |fra«;a, e « l i g -  
j itii \ i«- ■-<".« uisul da na«Ju» portuurueza. «> m ia l  p o r  sua v c z  
i «iht«‘ \p-a «le nm  seu a-migo res id «*n te  n o J ^ a lú .

O  R r n i t c r i ,  j i« '»rnal^o pe<pr*no fujMnato, a ltr i-
Imído á penna «l«*il^st(*vaii^^iphael «l«* ^ j ^ v a l h o ,  <• «pu* 
linst'Msnva a adrfninist ra«*ao «î«  ̂ Yie«*nte ('.amargo.

t f u-'i'to tl'i 'in rift  fin . \ft ir a n //<<•>. t lrst lr  I S .'îO 

<tt> f ^ l O .  Mt'utoyia liîa tn r ic 't  t- / ) 'c m n c u fa tlrt , /><>>• D o m it t -  

ifti* Jn ji«; finuç.atnrs J r  ^fttf/alltûrs. < n« »st « ' r i o r n i c n  I e ,  v i .s « ‘on«l<* 
« l e  \ r  «.vnri\ :ù o b r a  m u i t o  (?«■! «̂  v» *r« la«l< ‘ i ra . « m a i n l o  si? l i ­
m i t a  á s i m p l p s  e x p o s i r î i o  o u  n a r r a e a o  d o s  a c o n t e c i m e n t o s  
«pi.- s.- d e s e n r o l a r a m  e n t f i o  n a  p r o v i n e i a ,  p o i s  s e r v i i ù l o  «> 
sî-mi il>ustr<» a u « ’ t o r  « ! « » s «M T « ‘ t i r i o  a u n i  d o s  p r e s û l c n l e s  
d'a<pi«-!l«* t e m p o ,  o  «*«u«>nel l.uix. \ l v e s d e  L i m a ,  «*• e s t e  t r a ­
b a l h o  m o l d a d o  â  \ i s t a  « l e  d o « * u h i «M i t o s  o ! t i « ' i a « * s  «pu*  Un* 
p a s s a v a m  p e l a s  m f i o s ;  m u i l o  a p a i x o n a d a ,  p o r e m ,  s e n i p i v  
« pu* pr« n-ura o m i t  t i r  jui/.o s o b r e  a s  c a u s a s  o u  o r i g e n s  « la  
r e v o l u ç ã o .

l 'uhlieada. pela primeira vez. cm  o n. i l  «la l l c v i s la  
^ I rim«*ns i! «|i; Instituto Historien, ( ï ( 'ograph ic i )  e lf it lniogra- 

c p h i c o  «l«» In.i/il î « » i . mais tarde, eni I8">S, r e «r«litada 
pc «» uifatigavel «• lahorioso HclariniiK» «le .Mattos, sendo  

. s s a  oi- . -asiãn p r e r e d i . l a  . lo  m u  J u w .o  y f w  i.-o, s . . l .  a  
' •'■■-'■■'l’1" • -Itn-vi-s l l d l .  s f M s , .  e s t a m p a d o ,  c m  ISàO. <-iii 

<1 r f n e c r s - d  .y f , , - a , , b e n is ,  e  c n r i . p i c c i d a  d . -
>î î .i. i -  -Ki • •ii oMipai i l ian i  o  l e x l o ,  I r a l . a lh o s  .-s i ,  s  d . v i d o s -  
"  I” ro ,  á  p c i m a  p r i m o r o s a  .Io s a u d o s o  m a r a n l u n s c
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D r .  Kabio A lexandr ino  di- r ^ r \ . t Ili.. |t, , . ,,
iiHo m pnos pr im orosa  « opulenta do  l>i \ . h
«p ic s  I,eal.

T o t la  a  c o r r e */>oinh n ,,, n f / i r ig l  «•%.«-<* 1 .1 . j ,
sec re ta r ia  d o  g o v e rn o  do  Kniado r i f . -nm **  à«pi* ! 'a .--p©. 
‘  l ' a .  t a l  <*0 1 1 1 0 : o f/ i r io A  t r w a d o n  e n ï r r  n  ' j o r r r n n  
f u t  s u  /• l ' i i l r r  t ’u/cs <• *>s (/<»•»•»*>«* • '•nmn m t l/ in t . »
h t tm iC l# ,  l i e  b a t i f lh x frs ,  • . r jH u l iç ï i r * , f . . i r l n l n > .
c a t l o s , r/r, c* //A. "M t n r u h  /.Vit ///# : . ,u * r i„ c ify h ' . „ , t ■ . . . 
t i r  u s  th t i l i a .  s o h n * l u d o  a s  «Io t i *m po  d o  «*oron» ! \ : . - i. f 
m a ;  o f/ ich ts  C m / u is a r.V\s , h ‘ c h  f i  s t r l „ h h s ,  ,|m, l a n r u l , , ,  
este  s  cjiio t ivi* o<*easifto d<* c o m p u i v i r  naadm m <>t i : ;<
K x m .  Sr. G ap it f io - ' lV u en h *  M an o e l  I 1 . , rt Vi. i r «
<* ull i in i imenfe  lia d o  K x m .  Sr. I»r. J o â o  Cu.i'.lx-rP > l*-r 
r e à o  «la C o s ta ,

C a r  h t  s « lu  M t t j o r .  m a is  ta i ' ih * h i 'h f n ih . i f i ' .  .\ii-
I onit^lÆm-fio. d i r i g id a s  n sua i i in â  I» Gnr 'o la  Mtjna K..i 
«•ao, q u e  a in d a  v i v e ,  c  «pi<* m\a* ro n l io t i .  au<-tori>:unl**~jii»
:i s e r v i r - m e  d«* l las r o m o  m e lh o r  r n t c i  dosst*.

K a l ^ i m s  o u f r o s  i lo cu in ^ n to ^  mais .
SAo  e s ta s  as  fu n lc s  e m  qiit* fui 1 e h e r  in-pira*;» m-s 

p a ra  o  m o n  t r a h a lh o ,  f o n t e s  a u th en t iea s ,  *• p<*rl.'mtr>. a i:i»-n 
v e r .  i i isnsp i *itas: e n t r e t a n t o .  «*nn»o «• p o s s iv e l  • I • * i * : * —
m e  nfio t i v e s s e  s a b id o  u t i l isa r  <*om in te i r o  p ro v e in »  p a n  
a h is to r ia  pal ria. s e n d o  m eu  m i i r o  flui a p u r a r a  \erdad  •
« *u « > su 11 m et  l o  desd< • j á  a» « j  ni /.< » d o s  e n t e n d  i* ! os,  | << • i ; i ; • 1 « • • • 

a e e e i  l a u d o  d e  hoa  u i m i i '  l o d a  e  q n a h p i  •»* r e . i  » i i • :»*"•** 
e o m  < 111 « * o  q u e i r a m  p o r v e n t u r a  honrar .

lU ïsta- im* p o r  ult.imo u m a  e x p î i e a ç f i o .
C .om o sa l  h * o  le ih » r .  s o b r e v i v e m  ai i n ia  u'n • j>« »u< < >1. >?» 

o & s e e n d e n l e s  d ' a q u e l l e s  qtu» fo ra in  f i g u r a  s a l i e n to ,  <■ p o r  
ve/.es o b r i g a d a .  d u r a n t e  a q u e l l e  p e r i o d o  r e v o lu n o u a r io ^
<|u<'i* a h r a r a m l o  a causa  «la r<*\oluçru>, ' j u r r  defem l*  
a da  l e g a l i d a d e ;  e a la n d o - lh e s ,  a  uns •• o n tro s .  a ’ ^um »>• \ • -  
z e s ,  o s  n o m e s ,  tan to  q u a n to  p o s s í v e l  p a ra  n âo  n w l in d iA f  
s i is im  *pt i I » i I i« lad» *s. p r o e u r e i  t o d a v ia  e«»n>'*r\ar u*taei:»^ a 
pure/a  e a  f id e l id a d e  da v e r d a d e  h is to r iea .

( lua i i ln  a »> m a is :  s e ra  a pm-sent»1 pul a « ; . f  d;\ tilwfc»
« ni t r i ’S p a r t e s  d is t im *tas .  .



A I . ;». q iK1 or:i se la/. publico. e o m p re h o n d e rà ,  cm  li­
geira vista re trospect iva ,  os  u lt imos tem p os  do  g o v e r n o
• li' Francisco liihiano tl<' Castro, e toda a a d m in is t r a d o  
de Y ïe en te  Thoma/. P ires  de  F igu e red oV .am argo ,  a saher: 
«h* X ovem hro  « 1«» 1837, cm  que  l e v e  lugar em  C.axias o as­
sassinato do tenente-corone l da guarda  nacional,  Kay-  
mimdo T e ix e ira  Momies, até F e v e re i r o  «le 1830: a 2.», a a d ­
ministrarão d«> cap itão  graduado  do c o rp o  d e  e n g e n h e i ­
ros. Manoe! Felisardo de Sou/.a e XTello, i s t o è ,  de  Mai\*o de 
1839a Fevere iro  de 1850; a 3.“ , a do  co ron e l  lïuiz À lv e s  
de Lima ( fa l lec ido  marécha l duquo  de. Gnxias) de  F e v e -  
reiro de  1840 a Maio de  16-41. quando t e v e  lugar  a inteira 
pacif icação da provincia .

Se esta t.* parte  m e r e c e r  as honras do  la vo r  puhlicn. 
as duas ultimas poúco  se farão esperar.

Maranhão •“> de Dezetnbro d e  1898. * >

. loSK ItlHKIUO 1)0 \MAItAI,
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P f im d r » #  n o tic ia s  da revo lu çã o—  L ig e ira  v i* » *  r e t r o a c t i v a  m»U  • »>  »:tinx>« 
«li.-is «l.i .«liu in in lru çãn  .íe  ^ n m r is c v  Biltiaun «lo í*.i,|n» — .

C i t \ i i t n  (li» T c n o iilo  Coi-oiH-l (Iji C iiuntii X :>c i»u »l. Ilniratutri»
^IcikIwj*. «? c«ny<v|iic«icú>» «Jo aiut iinf.unittaule—l’c!l>-\ér*.

Estava :i f indar a administração de T ic o n t f  'Tlionmz 
P ires  d e  "Figueredo (Camargo, cahiam-lhe jà os últimos, 
e  tão  ag i tados  dias, quando, ao expii-ar do anuo de lív o. 
c b e g á m n i  á cap ita l  da  prov ínc ia  do Maranlião as prim> i- 
ras not ic ias  d e  havei* a rrebentado  na vüla tia Man^a. 

■termo d o  Igu a iá ,  a 13 d e  D ezem bro  desse armo, «m a  
d eso rd em  tendo  p o r  ch e fe  um cer to  Raimundo Gomrs.

A «O hron ica  M a r a n h e n s e , j o r n a l  que entSo se pu­
b l icava  nesta c idade ,  e  d e  ( ( l i e  era redactor João Fran­
c is c o  LisbOa, em  sua ed ição  d e  23 de  Dezembro desse 
anuo, dando  con ta  do  c o m eço  da revolução, assim se 
exp r im e :

Noticias Extraordinarias
/ i  - t f  - +?

Consta-nos qu e  ha poucos d ias uma partida de  pro­
le tár ios ,  (ao  muito 15 homens) atacaram o  quaitcl do 
d es ta ca m en to  da  v i l la  da  Manga, do  qual se  apos>úian<: 
po r  h aver  alli p ou cos  soldados, r o u b a n d o  deix»is o  arnsa­
rnento, so ltando os presos, prendendo o  ajudr.utc J o ã o  
O no fre ,  e  fazendo fug ir  o  suh-prt-feito. At«* as ultin a> noti- 
c ia s  f icavam  ainda es tes  homens na v i ï ’a. mas ati« nt*> «» 
seu  p eq u en o  n u m c io ,  è d e  c re r  que sejam íacün ente «h~-



__ o ___

persaiíos ou presos por mn destacamento de 30 hom ens  
que sahiu em htisea d e l lrs  «lesta capital no dia 2A do 
corrente, se j i  não o tiverem sido pe las  forças que  
|mr lâ mesmo se devem  ter reunido.

Ainda não sabemos ao cer to  da oceas iSo  e  m o ­
t ivos  deste desaguisado. posto que  vagam en te  tenha­
mos ouvido fallar em  pdiosas v ex a çô es  prat icadas 
ali contra os homens de cor .  p o r  m e io  do re c ru ­
tamento. que n’alguns pontos tem sido até um gran­
de ramo de negocio ; por ventura os presos  qu e  se 
soltaram seriam recrutas. O descon ten tam ento  de  
uns. a turbulência de outros, a audacia  d e  alguns 
laeeiimrosos. com o por e x em p lo  um dos che fes  do 
bando, que nos d izem ser  muito con h ec ido  pe los  
seus crimes, ajudado tudo do  despo t ism o  das p r e ­
feituras. eis o que p rovave lm en te  den causa a esta 
desagradavcl occorrenc ia .

Como quer que seja, nfio ha m ot ivo  a lgum para 
se nutrirem *serios rece ios :  aque l les  loucos, sem  for­
ça nem intell igencia, a esta hora ta lvez tenham sido 
jà  batidos, e  nem se teriam arro jado  a tanto, se  a 
maior parte do des tacam ento  não t ivesse  m archado  
para o Godó. Mste m unic íp io ,  cu jo  repouso  e s te v e  
tào ameaçado pe los  numerosos qu i lom bos  d e  esc ra ­
vos fugidos, já  se acha  desasso inbrado  com  a d e s ­
truição dos m esm os qu ilom bos.  Se ob t iv e rm os  mais 
algumas in formações ace rca  des tes  successos  dar- 
uos-hemos pressa em  publieal-as.»

Na m esm a ed ição  deste  jo rna l,  lo go  em  se ­
guida. com o  notic ia  de  ultima hora, lé-se a inda o 
seguinte:

«D epo is  de  haverm os  escr ip to  o a r t igo  ac im a ,  
soubemos que o che fe  dos am otinados da Manga è 
um tal Raimundo Com es ,  q u e  foi vaqu e iro  do  p a ­
dre Ignacio,,- 110 Miarim. Não  d e v em o s  ca lar  qu e  jà  
correm por abi uns vagos  rumores de  que  essa tro_ 
pa jà se  e leva  a 70 homens, e  que  tem  p o r  um 
dos seus cabeças o famoso João  Nunes, (P o r tu gu ez  
d e  nascimento) tam con h ec ido  pela sua turbu lênc ia



d esd e  o  tem p o  da indepondeneia *• de Antônio João- 
mas a inda insistimos, f in  d izer  que não l.:i motivo 
para grandes re ce ios t posto que aqiícllns paia^i ns 
se jam  inlesladas d e  muitos malfeitores. A (ton to o «•-- 
p ir ito  publico, que mau grado às divergências d,- opinião 
é  todo  avesso a desordens, é de «-rftr que a do 
Iguarã  se ja  facilmente sopeada, enviando o governo 
para ali as forças necessarias. Seria para desejar 
qu e  o s  j o m a e s  do mesmo governo inteirassem o  pu­
b l ico  do  verdade iro  estado das coutas.»

Assignaladas em  ligeira synthèse ahi  Hcnm quasi 
qu e  todas as causas, que mais ou menos coutr ihui-  
rain para esta malfadada revolução que, havendo co ­
m eçado  a pr inc ip io  por  um insignificante m ov im ento  
na v il la  da Manga, dentro em pouco, eomo tiin in­
cênd io ,  se  havia derramado peía província inteira,  
com  e x e ep çã o  de  2 ou .‘i comarcas. chegando até a 
ponto  d e  inspirar os mais serios receios n a  capita!, 
que  es teve  ameaçada de ser  invadida.

Antes ,  porem , de entrarmos na apreciação e 
justo  va lo r  de  todas essas causas, lancemos uma 
rapida vista retrospectiva sobre o  estado em que 
havia  o  ultimo administrador deixado a província rio 
Maranhão.

Governava esta província  o capitão de mar e 
guerra , F ranc isco  Hibiano de Castro, quando, em lins* 
d e  Outubro ou princíp ios de Novem bro  de 1837. re- 
c eberam -sç  na capital, trazidas por um expresso, 
cartas de  Caxias, nas quaes se  dava com o corta a 
ex is tenc ia  de  um plano revolucionário n’aquella ci­
dade ; que estava prestes a rebentar a desordem 
em  poucos  dias; e que °  sei1 ,lMI era— o roubo, a 
matança dos adoptivos, e a proclamação de um
vern o  repub l icano .—

Kssas cartas que , Segundo se dizia então, haviam 
s ido  receb idas  p e lo  connnendador 'Antonio José Mei- 
re l les  e  F red e r ico  Augusto de  Souza, lug is ta .  aqu i  
es tabe lec ido ,  eram-lhes dirigidas, ao p r im e m ,  po r  
um seu soc io  ou correspondente, pessoa u n p o i i a n h



rr^idi-ntr nacjuella localidade; ao segundo, p o r  seu 
Irii.rio Kiancisco Mnximo de Sou/a que  no 1." d is tn -  
, io d aqu e l la  mesma cidade serv ia  por  aque l le  t e m ­
po .. cargo de juiz de paz na qua l idade  d e  sup-
plcute do -4 votos.

Sabida <i»e foi ac|iii sem elhante  notic ia , o p res i­
dente Bibiano de  Castro, tomado pe las  im pressões  
de momento, e, mais que  tudo, de ixando-se  arrastar 
por conselhos do com m en dador  Meire l les  qu e ,  p o r  
sua posição e grande fortuna, e x e r c ia  a inda d ec id id a  
influencia sobre os negoc ios  públicos ,  m andou  qu e  
marchasse im m edia tam ente  para Caxias urna loi ça 
«le .TO homens, connnandada po r  off ic ia l «le sua c o n ­

f iança ;  demitt io  tio com m ando  do  des tacam en to  d 'a- 
<|uel)a c idade o capitão j Costa Nunes ,  s egu ram en te  
pela supposiçào de conn ivenc ia  com  os  repub l icanos ;  
«• pa ia  cò io a r  a obra nomeou com m an dan te  em  c h e ­
fe do mesmo destacamento o Coronel João Paulo l ) i a s  («ar- 
neiio  cabeça de um dos dois part idos  p o l i t ic o s ,  em  
que se achava d iv id ida aque l la  com arca .

Peba lde ,  d iversos c idadãos, p ru den tes  e  av isados ,  
fizeram ver  ao pres idente  a im po l i t ica ,  p re c ip i ta çã o  
e  màs consequencias destas m ed idas ;  q u e  não se 
devia  dar cred ito  a cartas escr ip tas  p o r  ind iv í ­
duos apaixonados e  interessados nestas mudanças» 
que esperasse por part ic ipações  òíTiciaes, qu e  não 
tardai iam. se os factos denunciados fossem  v e rd a d e i ­
ros; que a desordem , que  não existia , pod ia  sei* p r o ­
vocada por  medidas tão v io len tas  quanto  im pruden tes ;  
estando ainda viva. na m en ion a  de  todos  a lem b ra n ­
ça da ce lebre  /Cpublica de  Pastos-Xons no t e m p o  d e  
Costa Pinto, a qual não havia passado d e  um sonho-

lem braram - lhe  ainda, a ter  d e  segu ir  uma fo rça  
qualquer, com o medida de  segurança e  garant ia  r e c i ­
procas, a nomeação do Major Fe l ic iano  A n to n io  Fa l-  
<ào pa ia  commandante do destacam ento ,  o ff ic ia i qu e  
tanto tmha de babil e  cora joso ,  quanto  d e  p ru den te  
«• moderado, e por  isso m esm o mais capaz  d e  
su (Tocai* quaesquer desordens  raso  de  fe ito  ex is t is sem ,
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<• não a do  corone l João Paulo, chefe  político da lo- 
cahdade ,  e  d e  todo o ponto suspeito ã opposiçãn

(> p res iden te  ftibiano a nada attendcu; foi surdo 
a todos  os ‘conselhos.

Apenas  (> dias eram passados depois  d:» partida 
do  des tacam ento ,  quando de Caxias chcgáram com - '  
rn uni c a çõ e s  o ff ic iaes  «i<» ju iz  d e  d ire ito  da comarca, 
asseverando  que aquella  c idade estivera durante uma 
sem ana em  continuo sobresalto e  rebate, em v irtude 
de  boatos  d e  desordens; mas que por mais es foreurs 
qu e  fizèra, nào tinha pod ido  descobrir  a origem de 
taes hoatos, nem quaes os .luetores do preconisado 
plano d e  revolta, onde  se reuniam, e quaes «»s seus 
fins; e  qu e  f inalmente havia a c idade voltado às suas 
occ i iuarnes  habituaes. .lá tarde contieceu o président*- 
o  e j r o  que  tinha com m ett ido  deixando-se arrastar 
fac i l íhente  por  màos conselheiros, que sò tinham em 
mira o  an iqu ilamento  do paitíclo da opposiçSo em 
Caxias; mas, administrador honesto e bem intenciona­
do ,  p o r  si m esm o, e  sem  que ninguém o  aconselhas­
se, não trep idou, desde  que  conheceu a verdade, em 
lazer vo ltarem  as cousas ao seu antigo estado.

Assim  pois, incontinent!, deu ordens para que 
se iKícolhcsse à capital a força que daqu i  tinha 
m archado  às ordens  d e  um alferes; revogou a no- 

\meaeão que  havia feito do  Coronel João Paulo; e  res- 
tituio ao com m ando  do  destacamento d’aquella cida­
de  o  cap itão  Costa Nunes, que poucos dias antes
fora destitu ído d ’elle.

A 2T) tle N ovem b ro ,  das 7 para as 8 lioras da 
noite ,  ch egava  a Caxias um proprio, portador da 
revogação  d ’aquellas  medidas, tam imprudentes com o im- 
polit icas, e cu jo  unieo resultado fóra azedai* e assanhar 
a inda mais os  animos, já  tam agitados n’aquella comarca.

D issem os a c im a  que  já  tarde conhece i  a o presiden­
t e  o  e rro  que havia com m ett ido  com  as medulas de 
e x e ep çã o  que tomára; sim, já  tarde; porque, se consegui.» 
vo lta rem  as cousas ao seu antigo estado, não poude 
todav ia  ev itar  as conseqüências  do  seu primeiro ae to



consequencias pcrni«*iosas e perigosissimas, rias quíies a 
primeira e  immediata foi lo go  «‘i morte do  Tô l ien te  Co­
ronel Itaimundo Te ixe ira  Mendes.

Kra este cidadíío um homem bemquisto  e est imado 
ua «‘ idade de Caxias, s e i i i j i i im i^ o s  privados, e  che fe  
prestigioso no *̂<ji parti«lo.*iLjfc*0V

Ao ter conhec im ento  do aoto do  p res iden te ,  que  
o restituia ao seu antigo Cargo «11* d e legado  «le po l ic ia  
da mesma cidade, a legre  e a lvorotado por  tal nova, «liri- 
g io-se a mn hilhar, onde levou atè as nove  e  m eia  horas 
da noite em com panh ia  de  alguns am igos ,  congratulan- 
do-s(» com  «'lies pe la  notic ia  qn e  recebera .

A essa hora, desped indo-së  d ’e l les  e mandando 
embora o dfrdenanra «pie o acompanhava, caminhava 
o infeliz para sua casa, acom panhado apenas  d«* um 
moço, com o  elle  igua lmente  desarmado, quando, ao atia- 
vessar o  largo da Matriz, surgem  «las varandas d esta 
em que se em boscavam , <* vêm -lhe  ao  en co n t io  dois 
vultos, os quaes segurando-o fo r tem ente  pe !os  Ina­
t o s .  após uma lucta desigual e  desesperada , cravam- 
Ihe, fria e  brutalmente, d iversas  punhaladas, d e fen ­
dendo-se, porem , cora josa ínente  a v ic t im a  com  uma 
c.hibatinha, uniea arma que  com s igo  trazia.

Caho Te ixe ira  ■Víendes banhado no seu propr io  
sangue, v ict ima da sanha e  encarn içam en to dos par­
tidos polit iços d ’aquella  epoch.a.

«In fe l iz  do partido, dizia Jofío L ishòa  re fer indo-se 
a este facto, «pie nao duvida accrescen ta r-se  por  
meio de crimes; quando ch ega r  a hora da derrota  
e do infortúnio, infnllivcl, inda que  tardia, faltar-lhe- 
ha a consolação, que  nunca falta ao ju s to ,— a con ­
sciência do bem  que fe z— . A ve rgon h a  e  os rem orsos  
lhe acabarão os restos da ex is tênc ia » .

O o j« lenança do fa l lee ido, que  acudira  aos gritos 
de soccorro, reconheceu n’um chapéo  d e ixado  pe lo  
assassino no terreno da lucta, ao fugir, po r ten ee r  
elle a uma auetoridade a quem , pou cos  dias antes, 
servira também de irdenaViça.

Ksclarecido por este  e outros iiKlicios, taes e



tantas foram  as prov idenc ias  <p,e desenvolveu o k../ 
. d e  pa •/., .W s,- Joaquim da S i l v e i -  „ a  ‘

d ia  segu in te  eonsr.gti,o p render  dos assass.nos 
ve r i f icou  J iu lic ia lm an lc  conservar  e l le  ainda „ „  r„'st., 
c  nas espad . ias  vergOes das chibatadas, coin que o v..t- 
gas tá ra  "Keixei ra M endes ao ser  atacado. O ilialvado 
na o c ca s iã o  cm  que foi preso ,  vendo-se p e r d id o  
con fessou  en fu rec ido  o  nome  da pcssòa que  o  havia 
e n v o lv id o  n ’aque l le .  c r im e.

C in co  d ias d ep o is  foi preso  o segando dos man- 
ydatarios , <* f e z  igual confissão. A ’ v iá c^do  que e de 
um a denunc ia ,  que  contra o mandante deu um dos 
paren tes  do  fa l lec ido ,  foi o  ju iz  de paz prendel-o á testa 
d e  uma esco lta ,  não consegu indo  fazel-o por se ha­
v e r  escapado ,  av isado a tempo.

Ins ist imos muito de  proposito  nestas,, ao que pa­
rece ,  m inudcncias, porque  foram com o  que os pri- 

>m e iros  fac tores  ou pe lo  m enos  prenuncios da révo­
lu rã o, qu e  hreve  rebentaria.

N a o  era  o p res idente  Ribiano de Castro homem 
talhado para  ^ . v e r n a r  a provi riria do Maranhão nas 
c on d içõ es  excepc ion aes ,  em  que efla se achava então.

Dotado das m elhores  v irtudes privadas, de um co­
ração bondadoso  m esm o, com o  o affirma Lisboa, que 
lhe se rv ira  de  secretar io ,  fallcciam-lhe entretanto as 
mais com es inhas  qualidades de administrador, e admi­
n istrador em  tem pos  não muito serenos.

Kraro ,  irresoluto, e parcial, deixando-se avassalar 
po r  hom ens  nem sem p re  bem intencionados na bôa 
ges tão  dos  n egoc io s  públicos, fazendo e desfazendo 
co m  a m esm a faci l idade, a sabor d ’aquelles que o 
rodeavam , contr ibu io  não pouco, sobretudo pela sua 
froux idão ,  para preparar  os aniinos para a guerra ci- 

» vil, q u e  m ezes  depo is  assolaria a pro\incia.
D esc rendo  as aurtor idades  de poderem  realisar 'A 

cap tura  dos  cr im inosos , pois que  se haviam elles ho- 
. mi/.iado, e  se  achavam  á testa d e  uma força respei- 
- la ve i  d e  c e r c a  d e  cen to  e tantos facinorosos, alTron- 
» tando d ’ es t ’a. te a justiça e a lei, dirigiram-se ao



tanto a sort*» «Io infeliz Teixeira, ^fencles.
F. o administrador, que  fóra tão facil em  de ixar-  

se embair, p o r  noticias de  cartas part icu lares ,  da  idèa

forcas, demitt in-lo uni c om m an dan te ,  e  n om ea n d o  ou ­
tro, che fe  encarn içado  d e  part ido ,  quando  r e c e b  * 
comum nieacfio offic ia l d e  um horrorpso  atten tado ,  p ra ­
ticado con t ia  a v ida  do  um c idadão  honrado ,  g e r a ’ - 
mente b em q  iisto e  respe itado  na sua loca l idade  e  110 
a'to-Sv rtão, onde  não con tava  um só  in im igo  p r ivado ,  
uma só desaíTeição sequer ,  c ruza  os b raços ,  c o n s e r ­
va-se indifférente, c o m o  se  d e  nada va lesse  o sai - 

-j^ne de um c idadão  puro, tão vil e  c o b a rd e m e n te  
<1 «rramado !

t imentos e  m unições  p rom p tas ,  e  e m b a rc a rã o  fretad i

assentara que não fosse um só  so ldado .
E que  razões havia para assim p r o c e d e r  ? K con  *> 

se procurava descu lpar  tam c r im in osa  indifTerenoa, 
cohonestar tam fe ia  parcialidade. ? D izendo-se  *(iie um 
dos indiciados posava  d e  g ran de  p re s t ig io  n’aqneUas 
paragens; que  tinha grandes  forcas  sob  as a rm as ,  e 
que a sua pr isão  ser ia  o p renunc io  da gu e r ra  c iv i l  Î

Tristes, bem  tristes « q u e l l e s  tem pos ,  em  qu e  q u a ’- 
qu e r  potentado acercam lo -se  de  um bam lo  d** fac ino- 
rosos podia fazer  recuar a a ecão  da  le i ,  d o  d ire i to ,  
** da justiça !

«R ece ia is  a guerra c iv i l ,  e x c la m a v a  en tão  L isbóa .  
não ex is te  ella já p o r  ventura, quando  s e  assassina, e  
quando os matadores á fren te  d e  uma tropa  numere sa, 
em attitude am eaçadora  estam ainda brand indo  os pi - 
nhaes ensangüentados ? N ã o  poderá  e l la  acaso re b e n ta r  
também d > crim inoso  abam lono etn t/ite deiæa um a

para e s s j  fim. mas que  p o r  f im niudára do  tencão , <*



p opu lação  in te ira ?  Q uerer-$e-lm  que cada m lrenae
as suas p ro p r ia s  forças, deixado o cam inho d., tri 
c e te o d a s  e ind iclas pa rt icu la res , tanx funestas de*a*trò i,*>  
Ou acaso  ignora  S. Kxc. (re fer ia-se a Bibiano d«* í ^ t r o ,  
q u e  o  fim <le muitos <í destru ir  um partido por meio d is  
m or tes ,  das  im ig rações  e das apostasias, filhas do t- rrr., . 
e nesta  fatal ignorancia  se constitue barbam instru­
m en to  d e  fa cções  ? K sr* desta ou daquella maneira a 
gu e r ra  e iv i l  tem  d e  abrasar-nos, não ó mais glorioso «* 
c u m p r i r  o  d eve r ,  haja o que  houver, d.» que ficar rum 
as m aos  atadas a um vil rece io ,  feito zombaria d** saga­
zes  in tr igantes, que adulam e  desprezam a um tem pu 
as a lm as fracas e  pusil lanimes, a quem compromettent ?

A s  forças do  Sever ino  ! Que estranha razão ! D'ora 
em  d ian te  cpialquer regu lo  sertanejo , que puder convo­
ca r  uma m ó  d e  sa lteadores ,  poderá  impunemente piaticar 
os  m a io res  attentados; os seus cr imes, os seus satel­
l ites o p ro teg e rão  contra  toda a justiça !

F. qu e  d irem os  do  seu prest ig io  V Kntre as tribus 
an tropophagas ,  que  an t igam ente  povoavam  o  continente 
am er icano ,  e ram  tidos em  maior  conta o veneração, 
aque l les  gu erre iro s  qu e  nos seus co llares tinham maior 
cóp ia  d e  den tes  d e  in im igos  devorados: só de um 
p res t ig io  igual a este  é que pode  gosar o antropophago 
tia nossa m eia  c iv i í isação  !

A m a m o s  s inceram en te  no Sr. pres idente  da provín­
c ia  um respe itáve l  pae  do  família, um coração bondadoso 
e natura lmente inclinado á justiça; mas não podemos 
d e ixa r  de  Fentir os males que a prov iuciu  esfã so/frendo, 
e poderá so/frer em t/ráo )U(tis iutenso, p o r  causa de sim 
fraqueza , i r  resolução, e ineonsequenc ia »

lle l las e  e loqüen tes  palavras dignas de  sé i ia  c
acurada m ed itação  !

O il lustre jornalista maranhense, com  o  espirito 
super io r  (p ie  acom panha os v identes, v io ao longe os 
p r im e iros  prenuncios  da revolução; em phrases encr^i- 
eas  e  incis ivas, repassadas do  mais puro pair iotisn o. 
denunc iou -os  á , rov inc ia  no jo in a l  que então r ed iga  
abandonando  para logo  «» posto  de  secretario  d.»
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vpmio ((UO desde alguns anuos  havia e x e r c id o  c o m  
honra, a! li v e z  e d ign idade, c o m o  qu e ren d o  co m  isto 
significar nfto só a mais formal desapprovaç i lo  á po ­

l í t i c a  até ah» seguida, c o m o  que  não estava d isposto  a 
copart ic ipar por mais tem po  cias responsab i l idades  d e  
uma administração que ,  dia a dia, mais se afundava.

IVahi em  diante, pode-se aff irmar, d esap p a rece ram ,  
«Io vez, a paz e  o s o c e g o  da r ica, popu losa  e  com -  
merciante c idade de Cí\xias: Os assassinatos perpe tra -  
vam-se ali. quasi que d iar iam ente ,  e á luz do  sol !

«R e c e b e m o s  cartas de  Caxias d e  data d e  21 dc  
Janeiro, dizia um jornal d ’aque l le  t em p o  (1); n’aque l la  
c idade não se gosa  d e  muito s o c ego ;  muitos são os 
tiros que  se dão diar iamente, m o rm en te  nos suburbios; 
no mez de  Dezem bro  í izerão-se  c in co  m ortes  (são  as 
que sc sabem ) e no m esm o  dia  um tal Malafaia 
e outros tres indivíduos at i iáram  publ i c a m en te  n’uni 
pardo que ia fugindo d ’outro que  o persegu ia .  O m o ­
tivo principal de tantos de  sa gn  i sad os é a falta d e  t ro ­
pa necessaria para po l ic ia r  uma c idade  tam ex ten sa  e 
populosa.

Sever ino continua a estar  com  gen te  arm ada , b em  
com o o ce leb re  Manoel Dom ingues ,  po r tuguez  d e  nas­
cimento. Deus dé  saude a quem  não q u e r  r e m o v e r  
tantos males que  a f f l igem  aqu e l le  p o vo  infeliz, e  o x a ­
lá que o abandono em  que  o d e ixam  não seja oc-  
casião de muita dèsgraça  ! j>

Não podia poi tanto, se r  mais a f f l ic t ivo  nem  mais
melindroso o estado da tranquil l idade pub l ica  n’aque l la  
«•idade.

A justiça e  a paz, diz R ebe l lo  da Silva, são irrnans; 
se a pr imeira  desapparece  de  um logar,  a  segunda  
pouco se dem ora  nelle.

<)s habitantes de  Caxias e  do  a lto-sertão vendo-se  
som garantias, e conhecendo  que  v iv iam  em  um tem - 
,)0: em  q iie a lei era uma fipcao, e  que  mais valia

(1) Chronica Maranhense n. 10 d c  3 de  F e v e re i r o  
de 18íi8.



<i t i o i 11 m a is  fort** r  po i l  -roso i*rat t*»n«l«> r o in o  «n i»:» 
a  impuui<la<l<\ ooun-ij î iram a i l i ;sro n ;a r  se jm*p 
p r o p r i a s  iiiHos.

Ki a  *> in ic io  «la j^iiorra « * i v i 1 ; s«*> faltava mu m«»tiv<» 
uni prot«»xto, mua causa «pialtpicr, jusla ou n >•*. para 
«pic c i la  so  liaiJir/.isse cm fa « t o f «• cm lm-vr appar. » • n
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K o d i a  18 d e  F eve re iro  do  anuo de  18:8 entrou neste 
poi to a ch a rm a  «C a r io ca » ,  trazendo a  seu bordo Vi­
c e n te  T h o m a z  P ires  d e  F i^ueredo  Camargo. presiden- 
te nom èado  para substituir a Francisco Bibiano »!** 
( ‘.astro, que  aqui saltou 110 clixt 1.° <le Março e toruou 
posse  do  go ve rn o  desta prov ínc ia  110 dia 3 do mesmo 
mess c o m  as form al idades  do  estylo. Acompanhava-o
0 Dr. A n se lm o  Francisco  Perett i ,  nomeado depois  se- 

2C.- * c r e ta r io ./  Vinha d novo  pres idente  p reced ido  da mais
1 i s on ge  ira reputação c o m o  administrador.

A prat ica  de  onze  anuos «le Secretaria em X c r -  
nam buco ,  os  hábitos  administrativos adquiridos cm 
varias pres idênc ias  em  que  tinha sei v ido, sobretudo na 
dasy t fa gôas ,  en d e  d esenvo lvé ra  a maxima energia c o n ­

tra as fa cções  armadas, a imparcia lidade e  modera­
ção , com  qu e  s em p re  se  houvéra nessas diversas 
com  m issões ,  tudo fazia crér ,  tudo fazia espe ia r  <iue a 
admin istração, que  se ia iniciar, ser ia  fecunda em be­
ne f íc ios  para o  Maranha o.

lv c e r to  qu e  já  não erão  então mui caímos e bo-



nancosos os tempos; j à  sc nota\mm certos sym ptcm as, 
t/ue tiu procincia  iam apparecendo, e que  em ou tros  paizes 
e tempos trin sido, a$ mais dus rezes, os p recursores  de 
violcu tus rom uweôes e de grandes desditas ( I )

Ao chegar  á prov íncia  v e io  é a m a rg o  eneontra l-a  
dividida cm  dois partidos oppostos :  uni— o ^^ ïn ccd o r ,  
— ou11*0 — o y i 'n c id o — , na lueta e le itora l  d e  18.^0.

Aprec iando a situarão dos  part idos p o l í t ic o s  n'a- 
quclla époclm, em  notável art igo , dizia Joílo f^ishôa:

«E* w r d a d e  que ao tem p o  de  sua cheÆada (re fe -  
ria-se a Camargo) ex ist iam do is  / a r t id o s  in im ig o s  na 
província, um tinha s ido ven c ido  na lu c ta  e le i to ra l  de» 
1836, e  desse tem po  em  d iante  ia em  p rog ress iva  
decadencia ; os seus ch e fes  foram  gradualm  »nto lan ­
çados fóra do paiz official pelas e le iç õ e s  e  ou tros  
sttccessos; apenas lhe restava um represen tan te  no 
secretario  do governo ,  e  este  cançado  de  tantos an nos 
de combate,  e contrariado pe la  v o lu b ilidade do__ca ra ­
c te r  do nres idente . ( r e f e ria-se a Jtfbiano d e  -Castro) 
pe!a inconsistência das suas idéias, pe la  fac i l idade  
com  que ouvia e  segu ia  p a re c e re s  oppos tos ,  a rm ando  
assim á fama de  imparcia l,  sem  con segu ir  mais que  
a de yfriicoy^rTresolu lo  e^ fft^ íl la n im e .

Persegu ido  aqui com  p rocessos  jud ic iá r ios ,  com  
assassinatos em  Caxias, p em  toda parte  p e la  in to -  
lerancia do vencedor ,  o  v en c id o  nem seq u e r  te ve  po r  
muito tem po  um jornal por  onde  pub l icasse  as suas 
idéias e  reclamações.

Do lado op p os to ,^^fítro /f&tt ido , mal con ten te  com  
a V ictoria eleitoral, nào som ia dilaç.fio a lgum a; d e s e ­
java e  pedia pela imprensa o  su ic íd io  po l í t ico  d e  to ­
dos os seus contrár ios  na dem issão  e xp on ta n ea  dos  
cargos que serv issem , ainda os  mais in s i g n i f i a n t e s ;  
insultava-os a trozmente nos seus jo rnaes ;  fa lseavam  
todo o svstema ele itoral com  escaiu la losas trapaças ,  e 
até com vio lências na de Santo An ton io :  d es fe z -se  de 
um adversario formidável com  o aux i l io  d os  s icar ios

•
(1> Chronica Maranhense n. 82 d e  19 de  N q v e m b ro  d e  1838
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►
<10 seiUto; rci|iiiiitnndo . a. ,l„, ia ,  i , :i
• » < n.pa do  assassinato á p iopr ia  victima d d l .  f
O 1 *11  * I • t > • I a a . . • « I •, . ■ • ' -- •• «i r* irf)x
seus  test i.nados a 11> i > s , „ a ,-« <•..... . d e  tud......... ..

'•‘ •voln«.;ftes p a i a  facil ita,- a o . c a s i à o  .1-  . xt.-.
<> part ido  inte iro  dos  l i l ieraes, visto « om o toda a 
p es icao ,  p o r  fraca que seja, o impoituria «* lhe pa­
r e c e  e x t r e m a . »  (1)

T e v e  Cam argo  a m e lhor  reccpçfio por paite  da 
oppos icào ;  o jornal unico que a representava então 
lia pi ov inc ia ,  a « ( .h ron ica  Maiaiihense»», cujo appare- 

•T*/»fkíÇrimonto na arena jorna lís t ica  datava ainda «I.- i
pom  os  dias, c que  se assigna'ou sem pre p -!a puro- 

+ za da  d iccào ,  e le vado  do  estyJo, superioridade «le ar­
gu m en tação ,  ta 'ento  e conv icção  com  que era «\scripta. 
<*. mais qu e  tudo, pefa  influencia «pie exerceu n«» 
e sp ir i to  pub l ico  d a q n e l l e  tem po, « lepois de  apontaros 
abusos, os  erros ,  e as fraquezas da administrarão, que 
aca l iava  d e  findar, assim st* expr im e:

« T a l v e z  a nimia frouxidão d<> s en antecessor desse 
causa a ale/uns d elles; m as at/ora tonos a lgum a esyn-ratt- 
rtt de ver acabatlo esse ru 'tioso st/slanft t/e cojal(scem/encia<, 
tle i-r resolução , e eontradieçàes, que m/fitos erradamente to­
m a m  pela iinparc ia lidade.

■\ ha nossa parte ,  .sem nenhum dese jo  «le hostilisar
f  <> uovei no. es tam os pe lo  contrario  dispostos a dar 

d escon to  á d e m o ia  que  e l le  puser nas providencias 
que  rec lam am os, nem desconhecem os  que  sem pru­
dênc ia ,  madureza  e re f lexão, nada se pode fazer de
I l o i n  »  ( 1  )

N ã o  soube  ou não procurou Camargo ao menos 
c o r r e s p o n d e r  á «gentileza, com  que pela opposicào ha­
v ia  s id o  re ceb id a  a sua nomeação, e em  vez  de  as­
sum ir  a  pos ição  unica. «pie naturalmente lhe estava 
traçada en tre  «>s «lois partidos, a «1<‘ ré con c il ia itx*, mo­
d e ra r- lh es  o demasiado a rd or, adoçar a sua linguagem  </»•<-

(1) Chron ica  Maranhense n. 82 de  i 9  «ie Xovemhro 

,U(2)|:Chron ica  Maranhense n- 18 de 8 .te Mar..o de If38.
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abrida% acabar com  a sua b a rba ra  in lo le ra n c ia , en tre -  
KOII-SC in te iram ente  ao  part ido  d om in a n te .

« chiem tolheu o  Sem*, Ç am argo ,  e x c la m a v a  L isb õ a ,  
de  adoptai* o s  m e ios  d e  g e v è rn o  q u e  lh e  a c o n s e lh a m o s  ? 
Quem o  obr igou  a esposa r  c e g a m e n t e  o s  in te resses ,  o s  
prejuizos, as pa ixões  do  part ido  d o m iu £ } i t c ?  O v e n c id o  
não ex ig ia  favores ,  bastava- lhe  q u e > *6 s s a s s e m  a s^ re r s e -

* gu ições  que  soíTria; e s te  bem  n ega t iv o  p r e h e n c h e r ia  t o d o s  
os seus votos ;  o  v e n ced o r ,  nào d u v id am os ,  q u e  110 seu 
a rdor  de  dom inar,  p e rsegu ir ,  n&o s e  ju lgasse  c o m  d i r e i t o  
para tudo, e  não se  abastasse  das m ais  la rgas  t e n c õ e s ;  
mas a injustiça das suas p r e t e n ç õ e s  era  g r a n d e  e m  d e ­
masia para «p ie  a nào c o n h ecessse in ,  o  d e s is t is s em  d é l ia s  
corn qua lquer  op p os ição  q u e  um p r e s id e n te  c o r a jo s o  f i­
zesse, fundando-se leal e  f ra n ca m en te  11a lei, e  nos  d i ­
reitos f ie  cada  um. O Snr. f tam argo  d e s p re s o u  e s t e  ca- 

. minho; a sua a lm a apoucada  só  a ch a  ju s t iça  o n d e  v ê  a 
fo rça  v ic to r iosa  e  v io len ta ,  c o h o n e s ta d a  c o m  o  n o m e  
m enos  desagradave l  d e  m a ior ia ,  a v i r tu d e  e  a honra  11a 
oppu lene ia  e  g randeza  ;^ p * í f í io  c o n s e q u e n t e m e n t e  an t i ­
go s  em penhos ,  e  p rom essas  r e c e n te s ,  c o n t i tu io - s r^ - f í e f e  
do part ido  mais fo rte ,  e  c o m o  tal r ep u ta d o  p o r  e l l e  m e ­
lhor; nào v io  mais nada senão  p e la  len te  b a ç a  e  en g a n a ­
dora desse  m esm o  part ido ;  c o l lo c o u -s e  na p o s ição  d if ftc i l  
de  qu e  tantos o u t r o s i - o m  m ais  h ab i l id ad e  não t em  sab i ­
do t irar-se, cr iou  /#usas  n e cess id a d e^  do^rfníar a uns e 

/rfïorrecer a outros, d e  e m p r e g a r  o  /descréd ito  e  a m<ca­
pac idade ,  c o m  od iosa  e x c lu sã o  d o  ruerito  e  d o N ^ l e n t o ,  
que aliás de  si p rop r io  s e  e n v e r g o n h a  d e  p r e s ta r - s e  a tal 
g o v m i o ,  c o in p rom e t teu -s e  f in a lm en te  a  s e r v i r  um a par ­
te  da província ' c on tra  a ou tra  par te ;  e  tal f e r v o r ,  d e ­
ferência , e  se rv i l ism o  tem  d e s e n v o lv id o  e m  c u m p r i r  as 
o rdens  d a la c ç à o  a qu em  en tregou  c o r p o  e  a lm a ,  q u e  tem  
surprehendido  a  todos  em  g e ra l ,  m e s m o  a q u e l l e s  q u e  
lucram com  a actual o rd e m  d e  cot isas, e  q u e  nunca ,  
ainda nos m a iores  d e l í r io s  da sua a m b içã o  cu id a ram  d e  
alcançar tanto*. (1)

d )  ('.tiro nica Maranhense n. 82 d e  19 de  N o v e m b r o  d e  1838



3 d e Ï  : r ' :.... ... . ...........  no dia
-Maio dc.ssc* m e s m o  a n n o  t e v e  !u« :ar

Assem blera  I .eg is la t iva  . 1., M a . , ......
A d em iss í io  «1.. s e c re ta r io  .1,, « o v e in o ;  a mudam-a .... 

c o m m a n d a n te  . 1.. d es tacam en to  ih; Ç^xias ,■ nomeacSo 
<1<> o f f ic ia l  q u e  o fo i  substituir, «o ra lm en te  conhec ido  
p e  as suas p rep o ton e ia s ,  v ie io s  o desmoralisaeiio a d. - 
im ss  io  d e  tres  o f f l c ia e s  do  poüc ia .  uno por fa'tas que 
c o m m e t t e s s e m  con tra  a disciplina, nem por p ia m *  d. 
d e s o r d e m ,  m as  p o r  c r im es  .pie lhes eram impuU.do« 
a ' i i tm s  d os  cjuaes Unham 5 . -lu, e  |.-( annos de  data. e 
fo ram  trans fo rm ados  e  re fundidos em  l<tt<lenci<(s 
lu e ion a r ia s  ac luars ;  e  outros, atteutatorios da lilierdade 
d e  im p ren sa  e  s e gu ra u ra  individual, en tre  os quaes rele­
va  no tar  a p r isão  d e  An ton io  P ires  do (Rastro, reda- 
e t o r  da «S e n t in e l la » ,  sol> o falso p re tex to  de ser y t -  
s e r t o r  <la t i lher ia  d e  f a r i n h a ,  e  destru ído este as- 
s en ta r -se - lh e  p raça  d e  so ldado, nao obstante ter elle 
j á  s e r v id o  a té  o pos to  d e  sardento, haver obtido a sua 
ba ixa ,  e  s e r  tào d o en te  qu e  lançava sangue pela hora. 
taes  fo ram  os  p r im e iros  ac tos  prat icados  por  Camar- 

. g o ,  e  q u e  d esm asca ran do-lhe a administrarão, arahá- 
Yrain p o r  a l ienar- lhe  as ultimas sympath ias do partido 
i la m inor ia ,  qu e ,  d ahi em  diante, rompeu em  fiauca 
e d e c id id a  opposiçfiO.

X a  lù i l la  ou Discurso^ p o r  « He pronunciado p r ian ­
te a A s s em b léa ,  em  que dava ron ta  do estado dos 
d iv e r s o s  ram os  do  s e rv iço  pub lico ,  re fer indo-se ã 

11 iy.:
« A  P o l ic ia  está a ca rgo  de  tres e sp e r ie s  de agen­

tes ;  Juizes de. D ire ito ,  Chefes  de  Polic ia, Juizes Muni-
c ip a e s ,  e  Juizes d e  Paz.

Da d is tr ibu ição  das suas f im cções  por  tantos ein-

d e  h a v e r  un idade  e  r en t ro  d e  administração 
q u e  c o o p e r e  c o m  o  g o ve rn o  fazendo chegar  a força
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executiva nos pontos niais remotos fia Prov íncia , p re -  
parando-lhe os meios de v ir  ao conhec im en to  d e
tudo quanto ahi occorrer .

A criação de um só agente, em  cujas mãos so 
accumulent as funcçfies pol ic iaes fie uma com arca ,  
hem como os Prefe itos , da Provi ncía do Çernam bueo  
e da Pa rali y ha, no meu m odo de  pensar, faria dés- 
apparecer todos estes inconvenientes.

Pa Lei da sua criação nas mencionadas prov ínc ias  
vereis com que attribuições se acham  reves t idos  a g n e l ­
les funccionarios.

Abstrai iindo-se porem  d ’a lgumas délias, c r e io  q u e  
possuireis uma auctoridadé in te iramente a c co m m o d a d a  
ás circumstancias pcculiares desta Prov ínc ia ,  se lhe 
concederdes, atem dos funcçôes polic iaes rio Juiz rie Paz  e 
do Chefe dc Po lic ia , a de i?isj)Ccdonar as Escolas, q u a lif ica r  
os jurados, proceder ou m andar proceder a corpos dc d e li ­
dos, e executar as sentenças c r im in a  es dentro  de suas 
comarcas.

Todavia, Senhores, este agen te  unico, a quem  tam ­
bém poderemOS chamar Prefeitos, ser ia ,  de p e r  si, in­
capaz de obrar na extensão de  toda a com arca ,  se ao 
mesmo tempo se não ereassem em  cada  freguez ia ,  
Agentes secundários ou Çob-P re fe itos ,  d e  n om eação  do  
Presidente sob proposta d ’aquelles , c om p e t in d o - lh es  a 
execução de todas as ordens de seu ch e fe ,  e  ins- 
trueções, que por e l les  lhes forem  dadas, e x e r c e n d o  
cumulativamente com  o m esm o, dentro  da freguez ia  
respectiva todas as funeçõee polic iaes.

Nào ha duvida que muitas vezes, ex ig in d o  ns d i l i­
gencias que têm de ser feitas p o r  parte  da P o l i r ia  
um grande desenvolv imento  de força, as Guardas X a -  
ci >naes e o Corpo P o lic ia l devem ser subordinados aos 
Prefeitos cm toda a extensão da Com arca ; e aos s u b -P re -  
feitos, todos os cidadãos que p o r  fa lta  de ren d im en to  não 
puderem ser Guardas Nacionaes.

E mais adiante, tratando da administração da justiça.
«Senhores, 6 impossível que  de ixe is  d e  c o n h ec e r  

todos os excessos commett idos  pe los  Juizes d e  Paz



Abri a sua historia, e  vereis cada pagina mai,- 
t hada com  os f a d o s  os mais monstruosos, filhos da 
ij í i iorancia e  ria maldade, um luxo de arbitrariedades, 
e  p e rsegu irão  contra os bons, inaudita protecção aos 
maus. e por í irda  guerra  ás authoridades. K certo q«,e 
nesta  Prov ínc ia  o bom senso rios eleitores, algurnas 
vezes ,  tem feito recahir  esta magistratuia em cidadãos 
honrados, e  d ignos  da publica confiança, porem  em- 
q u a n to  o nomeação do Juiz de f>az depender da eleição 
p o p u la r , o esp irito  de facção elevará a Cs(e (òo im por­
tante cartfo, a p a r  do homem de b on , o if/norunte. o torpe, 
e o acelerado». (1 )

Kstas medidas, lembradas polo presidente em sen 
relatór io ,  e  que dentro  cm pouco foram pela Assem­
b l a  corpor isadas  cm Le i ,  conhecida pela denominação 
d c — Lei dos P re fe itos— , que aqui damos em appenso, 
desperta i am, com o  era de  esperar, por parte da imprensa 
qu e  já  então hostil isava o  governo ,  a mais viva e 
ve  he m e  n t e  o pposi ção .

Foi nestes dias angustiosos, ern que as liberda­
des  publicas parec iam com o  que ameaçadas pela na­
tureza da nova  instituição, que mais se glorificou a 
já tão aurcolada perma do illustre jornalista mara­
nhense.

Xas suas mãos assemelhava-se (dia a uma clava, 
e  cada  art igo ,  que  produzia, era conto um golpe, que 
desmorn lisava  e  feria d e  morte a nova instituição.

Xa impossib i l idade de dar uma ideia, pallida se­
quer .  dos  serv iços  por e l le  prestados em oceasião 
tão so lem ne ,  para aqui transcrevemos dois dos mais 
notáve is  e p r im orosos  artigos publicados na «Chronica*.

K’ uma hom enagem  <|ue rendemos á memória do 
g rande  hom em , e  um serviço que ao mesmo tempo

( I )  I>iscurso que  na oceasião da abertura da A>- 
sernbléa Leg is la t iva  Provincial doM aianhão ,  no dia de 
Maio «le 1838, recitou o Kxm. Senr. V icente Thomaz 
P ires  de  I f igucredo Camaigo , Presidente da mesma Pro­

víncia.



p r e s t a m o s  A geração  nova, a qu em  pe la  m a io r  p a r te  
sîlo d e s c o n h e c i d a s  essas lu c lo s  bri lhantes da im prensa .

Kil -os :

O m P r c le i io H

«B em  que ao com eça rm os  es te  a r t igo ,  nao tenha  a in ­
da passado de f in it ivam ente  na A s s e m b lè a  P ro v in c ia l ,  
esta in i t t i l , dispendiosa, e p re ju d ic ia liss im a  inst itu ição, 
nada menos, p od em os  já  con ta r  c e r to  c o m a  sua e x i s ­
tência, á vista das l iem pronunc iadas  t en d en c ia s  da  
maioria da assembléa , e  do  en c a r r e g a d o  da adm in is ­
tração provincial:  o p ro je c to  acha-se  na o rd e m  do  
dia para a te rce ira  d iscussão.

fiem qu izeram os nós ana lysar  m iu d am en te  t o d o s  
os seus defe itos ,  e m ostra r  m uito  p o r  e x t e n s o  qu a n ­
tos males nos liHo de  v i r  d e  sua adopeão :  m as es.se 
trabalho nos tomaria  um espaço  e t e m p o  d e m a s ia d a m e n ­
te largos, e  f icaríamos dem a is  im poss ib i l i tados  d e  t ra c ta r  
outros assumptos e qu es tões  in teressan tes ,  q u e  a c a d a  
m om ento  nascem, se ag itam , e  s e  d eb a tem .  Esta razão 
que nos força a sei* conc isos ,  só  p o d e  s e r  negada ,  
pela m á fé d o — Inves t igador .  (1)

Uma cons ideração  fa rem os  an tes  d e  en tra r  na m a­
téria, e v em  a ser, que  o Senr. P e re l t i ,  s e c r e ta r io  do  
governo ,  que  passa g e ra lm en te  p o r  au c to r  d o  d iscu rso  
de S. E xc .a, mui oppos to  foi em  P e rn a m b u c o  a um 
pro jecto  sem elhante ,  e  consta  q u e  n um p e r ió d ic o  q u e  
escreveu o dera  com o  obra  da am b ição  da fa  m it  ia. ítr ia - 
tocrafados Cavalcantis , que  p re ten d iam  avassa lar  a p r o ­
víncia á sua unida influencia.

Hoje  o Snr. Perett i  ò o b raço  d ire i to  do  g o v e r n o

(1> Inves t igador  Constituc ional— Jornal qu ç  en ta o  se
publicava, d e  que e ra  redac to r  F ran c isco  S o te ro  dos
Heis, e que ve io  substituir ao « In v e s t ig a d o r  M ara­
nhense».



°  mUdOU.........  na°  -  por

Entrando na  questôo, p r im eiro  que tudo .eom p ete  
aver iguar  cm  quanto monta a . l . sp .za  tni/ ,
siko  a nova  instituição: ahi vae uma conta .ni,- r,-,o 
pod e  sofTrer replica.

G ia t i í icação  do  Pre fe ito  da Capita l...... .......... i.QUWCO
Id em  dos  Pre fe itos  das outras 7 comar­

cas inclusive a «le ( ’.uimarâcs a ^  r - j ï i 'C  <•*) 
O rdenado  do  Secre ta r io  da Prefeitura da

C a p i t a l ............................................................  40f*000
Idem  dos das Prefe ituras das Comarcas

a 300^000......................................................  2:100^000
( ‘«rat i f icação aos sub-Prefe itos dos 19 termos

a 4CXtèOOO....................................................... 7 i m  è l i i )
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S. K. O. 16:700*000

T e m o s  po is  j á  urn dispendio bem avultado, que ha 
de  ca rregar  î le mais sobre  o  povo, ou ha de s* r dis- 
trahido de a lguma applicaçîlo mais util <ju<* até agora se 
ihe t ivesse dado. Ora toda adespeza  publica è um ina\ 
porque a sua infailivel conseqüência é o  ser o  p«.v«* 
gravado  com  impostos; e esse mal só pode ser atie- 
nuado ou desapparccer  intei iamento quando da des­
peza feita pe lo  g o v e in o  se sigam para o povo van­
tagens, que com pensem  os sacrifícios por elle feitos, 
( ( l iando se privou de seu capital ou mesmo «le uma par­
te d e  suas rendas para encher  os cofres públicos. \e- 
rem os que aqui não só não ha bens que eompens*. m •» 
mal da despeza, mas que alem deste mal ha outies 
superiores.

C rem os  que esta i<1 » ia «le pref< itos e copiada da 
França, mas con vem  declarar que não correspondem to- 
ta lmente aos de  lá, não sendo os nossos sub-pii-'eitos 
com  pouca ditVerença senão o que là chamam manus.

Ora os publicistas francezes que tem escripto s .  t n- 
a leg is lação p á t r i a  consideram não só «*s prefeitos, i .  a s  

os sub-prefe itos e maires com o agentes imii ed.atos do re»



ou «Io poder executivo; agentes do p o d e r  e x e cu t iv o  g o ­
rai. pelo menos de l a d o  serão en tre  nós as novas 
nurtoridades. visto < omo sAo nomeadas e d im itt idas eut 
nutm n  pelo presidente. que é um agen te  im ov ive l  do 
mesmo pod *r. e rigorosamente obr igado a pór  por  ol.ra 
todos os seus pensamentos polít icos, tanto na e x cn iç f lo  
da lei e  ordens geraes, e om o  na cxecu rA o  das leis p io -  
viueiaes. r.m verdade, a ass unblóa prov incia l  e  o  pre- 
j i lente expressam cumulativamente o  pensam ento  le g is ­
lativo. mas a execução ê toda do u lt im o, que  d e v e  s em ­
pre seguir as tendências e  ins| i:*açôes do p od e r  c e n t r a ' ; 
esse poder é que fiscalisa todos os actos que  o p res i­
dente pratica com o  execu to r  de le is; só e l le  é que  ju 'ga  
da conveniência  e  opporlun idade da sua dem issão ;  á 
asseml»!éa provincial não fica outro d ire ito  senão o  da 
ví nsuia na tribuna, e  o de d ir ig ir  uma aceusaeão ,  a 
quem ? a um tribunal central, c om pos to  de  funeciona- 
rios geraes.qual é o supremo tribunal de justiça.

Um exem plo  reci nte, o da p ro v in c ia d e  Minas, c o n ­
firma quanto acabamos de  expender ;  o p res id en te  tinha 
contra si a mai< r.ía da assemblea  prov incia l ,  mas q u e ­
rendo desempenhar a polit ica  do ministér io ,  que  p ro ­
vavelmente teria todas as sympalhias do p o d e r  leg is 'a -  
tivo geral, (e jà  a exper iene ia  o mostrou) em  nada m od i­
ficou suas kleias. e bem que o ministério , para  a rre ­
dar antipathias meramente pessoaes, dem it t isse  esse  
presidente, nomeou todavia para o substituir um dos  
mais notáveis membros da minoria da m esm a assetn- 
hséa. Assentados estes princíp ios, resta-nos pergun tar  á 
maioria da. asse ml »'.c'a. onde achou e lía  que  lhe eom p ita  
o poder .de criar agentes para o p o d e r  e x e cu t iv o  g e ­
ral ? ou como se julgou habilitada para cr ia r  d e legados  
do presidente, que não 6 de ce r to  um em p rega d o  p ro ­
vincial *?

°  projecto, porem, não vae som ente  de  encon tro  aos 
p iineip ios geraes de d ireito; e l le  o f fcnde  pos it ivam ente ,  
o que ainda 6 mais, a lei das re formas const ituc ionaes  
de 12 de Agosto de 1824. Acabam os de  lel-a a tten tam en- 
te, e em toda el!a não encontramos um só ar t igo  que



anctor ise  as a s s o  ni, p r o v i , a  - ^ - ( 1* 1 '. ,
K  a  pohc ia  go ia l  dus províncias ,| . i ,„,, .r j0 

o  IIn,o só .Io p ro jec to  que analysa,.sos, ........ . 0 s..n
f  P* 'ncipal é  re form ar a nossa le^ is laclo  ‘  policial 
A p e n a s  d e p a ia m o s  na lei das lerormas. 0 
d o  art.o 10.» c , „n  u n a  d isp o s ic ío  que au. torisa as us- 
sen .b icas  a leg is la rem  sobre  a po l ic ia  municipal, prec - 
d on i lo  p ropos tas  das camaras; n.as por policia municipal 
e n te j id em o s  nos, o en tendem  todos, as posturas o 
<■ c o u sa  mui d iversa  do concessão  .1,- passaportes, .1. 
d ispersão  de  a juntamentos  ill ieitos, da vérifie içào das 
pessoas  qu e  entram ou saem dos d is t in tos ,  ê  cm g..- 
ral, das a t t r ibu içôes  con fer idas  ao chefe  de policia 
p e ’o  d e c r e to  f ie  29 d e  Março de  1833.

N em  valha o  a l ienar-se  que criando-se mn en pie- 
g a d o  p rov inc ia l ,  é  fo rçoso  dcsignar-lhe as attrihuiçòf s; 
se  este  e sp ec io so  a rgum ento  houvesse de sr r admit- 
t ido  em  todas as suas eonsequencias  r gorosaiuent • 
lóg icas ,  bem  facil ser ia  a qna!<jiier assemblea usmp-t- 
d o ra  c r ia r  um tribunal com  o titulo de provincial, e  con­
ced e r - lh e  c o m  pouca  diíTerença as attribuiçôes das re­
lações ,  c r ia r  um funccionario  qualquer com  o  mesmo ti­
tulo, c dar-lhe as a ttr ibu içôes  de  um presidente e  de 
11111 m in istro  de  estado.

Demais, auctor isando o  £ T.«» do ait.® 10.<* da ci­
tada lei das re formas as asscmbîcas a legislarem sobre 
a c r ia ção ,  supprcssào ,  e  o ídenados  de  em pregos  pio- 
v inc iaes ,  ca lou-se quanto ás atti ibi:içõ< s desses em­
p regos ;  e posto  que  a té  c e i t o  j onto  a ultima c!ausu*a 
es tá  v ir tua ’.mente  incluída nas primeiias, é  /««/«#W«« 
i n c o n t e s t á v e l  q u e  <•* a s s e n ib l c a s  p r o v i n e i u e s  n ã o  i h r c m  
l e f / i s ta r  s o b r e  as  u t t r i b u i ç c c s  d e s  j u i z e s  d e  d i r e i t  . , tb.s 
ju izes  lie paz. ju rados  e outros, <|ue as tém designadas
em  le is  organ icas ,  e  decretadas gera lm ente  para o im­
pério- do  p roced im en to  contrario  seguii-so-hiam as niass 
e x t r a i . lias anomalias  e  uma verdadeira . oi.fusão «lc
Babel A op in ião  que  acabamos de ............. .. tem ol.t do
o  assenso  d o s  esp ír itos  mais esclarec idos do pa.z._ e 
s e  acha  sustentada em  parecer  de uma < ouitiiisx.o
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da r n N i n r a  dos  depu tados ,  cu ja  m a io r ia  s e  d e c la r o u  
iiltiii n ic m U '  po r  tnna i n t e r p r e t a d o  r e s t r ic t i v a  <i«» a r t o  
addicional.

O m esm o  Sur. S o te ro ,  um d o s  a n o to  m s  d o  p r o ­
jet to tios pre  eitt s. o p p o z -s e  na a s s e m b ’c a  passada  a 
tjue se tocasse  in n n a  v i i g u a  s e q u e r  d o  c o d i g o  d o  
processo .  e  tiec l i r o u  ig u a lm e n te  in vu ln e rá v e l  a le i
da er iaeào das oam aras  m u n ie ip a es .

Quanto a ca b a m os  do  d i z e r  r e la t i v a m e n te  a p o l i r i a  
p od e -se  app l ica r ,  a inda  c o m  m a is  fo rça ,  a u m a  rias 
p r im e ira s  atfribuiçfytrs q u e  o  p ro je c to  c o n fe re  aoi. p re fe i to s .  
qual é  a d e  e x e c u ta r  as le is  e  d e c r e t o s  g e r a e s  I Q u em  
cnrarr»  } í o u  os  p o d e r e s  p r o v in e ia e s  d e  s e m e lh a n t e  m is ­
são *? Se é  um d ire i to  q u e m  !h*o deu  ? e  se  é  um e n c a r ­
g o  pesad íss im o, p o rq u e  h a v e m o s  d e  to m a l -o  e m  n osso s  
l iom hros, p o r  m éra  a b u n d an c ia  d e  c o r a ç ã o  ? N à o  s e  
d e s v e le  tanto a m a io r ia  p o r  aqu i l lo  q u e  nào  c  d a  sua 
r o n  f>< t e n d a ;  os  p o d e r e s  c e n t r a e s  s a h e rà o  p r o v e r  c o n ­
v en ien tem en te  na e x e c u ç ã o  das  suas  le is ;  a a s s e m  h! t a  
p rov inc ia l  d e v e  c o n ten ta r -s e  d e  v e la r  ria g u a r d a  d é l ia s  
e  da const i tu ição ,  m as s o m e n te  s e g u n d o  o s  e s t y l o s  e  
form as receb idas ,  q u e  v e m  a se r ,  c e n s u ra n d o  e  a c c u -  
sando.

Sobre  a e x e c u ç ã o  d e  le is  g e r a e s ,  tu do  o  q u e  e x -  
c e d e r  d isto  é  f lagran te  u su rpaçào .

N o  en tan to  j a  q u e r e m o s  c o n c e d e r  p o r  um p o u c o ,  
e  p o r  m éra  a rgu m en ta çã o ,  q u e  na c o n f e c ç ã o  d e s t e  p r o ­
j e c t o  se guardassem  os  p r in c íp io s  g e r a e s  d e  d i r e i t o ,  
e  nào se  o f len d esse  lei g e i a l  a lg u m a ;  a in da  a ss im  res ta  
ave i i^uar se de  sua p ro m u lg a ç ã o ,  st* e s p e r a  a l l u m a  uti­
l idade, sem  a qua l,  m anda  a c o n s t i tu iç ã o ,  q u e  s e  nào  
es tabe leçam  le is— Um nossa  o p in iã o  a  u t i l id a d e  é  n em  
huma, mas os dam  nos  s e rão  m uitos .

Km ve rd a d e ,  len d o -se  a t t e n ta m e n te  o  p r o j e c t o  v ê -  
se que  e l le  não faz m ais  d o  q u e  t r e sp a s sa r  v a r ia s  a t tr i -  
bmty.es d e  auc-toridades e x i s t e n t e s  p a ra  as  n o v a s  au- 
e to , id ad es ,  tle p re fe i to s  e  su b -p re fe i to s ;  o b s e r v a - s e  q u e  
a tacs  an r ton d ad t  s nào se  c o n c e d e  d e  m a is  u m a  só  
att! ibmç.ío  nova ,  e ê  g ra n d ís s im o  o  p a s m o  q u a n d o  c m
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ult ima analyse  se nota q,,«- a lliai,r-im «lf. ..x.-r. • i as 
anti«<as nào soIlVe a mais l.-v.- aH.-ra-.-ào ! Porqii. 
la^re, pois, oht«*r«*mos as preconisadas van ta k m i > «pi s.- 
prornettmn os patronos fia nova institui<;&o ! l»or<|....... T i ­

ra n te  ilcs;i|)|);ircccrri«» < I « * rho fre  os mal* s qu«- nos 
p r im em  *? hirá a'tftiem «pu* a a r r â o  policial s»* achava 

po r  m 11 i dividido  entre  ju izes «le pnz, muni, 
c ipacs ,  «• «l<* d ire ito ,  ( [ i iamlo r o m  os pr«»f«*itos -<• oi»- 
t e ia  a sua aniiladc  <• promptidao: mas nós ivspoiwJ» i •- 
m os  < 111 < * ass im  com n os suli-prereitos. e commiiíssi- 
r ios  Ho poü c ia  nào se  reputam obstáculos á ac«;fio 
d os  p re fe i to s ,  assim tam hcm  as ac tna «s  au<*torida«l.-s 
p o l ie ia es  mais in fer iores  o nào são ás de supi'nur 
Xraíliiaeàf», a «p iem  «lào u m a  conta  semanal <!•* todos 
os suceessos .  e  cu jas ordens , instrm*ròcs e <*sr!ar*- 
e im en to s  são oh r igados  a ped ir  e  a se^uir.

Dirá a l^ i i f in  qu e  as actuaes auctor idades po!i«*ia< s 
sào  «‘ lect ivas,  <jue as rahaüas mais escandalosas dom i­
nam nas e le ie o e s  pojiu lares, e  que nessas aj^itações a »*>- 
puma ven i a f iear «le e im a :  mas nos responderem os < j 11 * • 
os  ju izes  « le  d ire i to  são por  v ia  de  refera homens il- 
lustrados, e <|iie nào part ie ipam  do delTeito ariruido. 
a l^um ha em  ser  e îe i to  pe lo  povo: sào magistrados 
v i ta l ie ios  e  independentes :  aeerescen ta i  a isto qu<*. 
m ais  do  que  no povo ,  os em pen h os  e as eaballas reinam 
to rpe  o  absolutamente^ ainda nas cò r tes  dos mais pe­
q u en os  haehàs; e  a lurha eom  «pie «le eontiuuo se aeom- 
panha o  aetual presid«*nte, com posta  já  de anti^os e  odio- 
sos op p resso res ,  já  «h‘ serv is  «‘ a l i jee tos  intrigantes 
cahal para fazer  e s m o re c e r  todas as esperan«.;as «*m 
([i i i ' in. p o r  mal expe r im en tado ,  as houvesse  loucamen­
te c on ceb id o .

Dirá alyu<»m: Os j n ;zes de paz tèm sido mâas. / • <- 
simos a jterrersos ! K nós responderem os :  seja assnn 
m uito  em l io ra ,  nem  o  qu erem os  contestar; mas os 
p re fe i to s  serHo p lasmados «1«̂  m esm o  barro que s 
ju izeS  de  paz; brev. im nie N u i s  a sua historia, 6 
t-vrais cada png ina  m anchada com os factos mats mons­
truosos, /ilhos da ig n o ra n c ia  c da m aidode , am la.... Je



„ , b i l ^ r í r , l a , l c  r  t o  c o u h - c ,  os b o n s ,  r  d r

ilila proh-rçào a fa v o r  </<'■'• >»<"<* 1
Ó ii. m. não tom ouvi.Io p ronunc ia r  o n om ......... .. lii-

prefeitos .• sul . -p re fe i tos?  Salvas nn.i p o m a s  .•
honrosas oxcepçOes. não só são s i ip inam e i i le  i g n o ro ..... ..
,1a legislação pall ia, não lõm  a m en o r  ide ia  do  i|ue seja 
administração puhlica, São a té  o rp l iãos  dos  p r in c ip io »  
mais vulgares de  uma l>oa educação ,  c o m o  s o b r e  Indo 
„„sa in  alguns da mais d ep lo ráve l  cc le l  n idade .  a d q u i ­
rida pelos attentados pra t icados  em  é p o c l i a »  an te r io res :  
cegos executores  das o rdens  do  poder ,  q u a o s q u e r  <|u<* 
ellas sejam, esses hom ens nunca t iv e ram  outra  p o l í ­
tica que a de  se m ostrarem  a ltanados  e  d e sp ó t ic o s ,  ou ­
tro systema governam enta l ,  a lem  do  e m p r e g o  d e  fe rros ,  
gargalheiras. e  espaneam entos .  a qu e  e l le s  m e s m o s  
deram o nome, hoje usual, d<* rodas de /mit.

Ousaremos repet ir  aqui o qu e  assoa lha  a v o z  pu ­
blica ?

Será certo  qu e  alguns dos cand idatos  sab em  m a n e ­
jar melhor o bacamarte e  <» punhal do  assass ino ,  do 
que a espada de  coronel com  que  os q u e r e m  a ta v i ­
ar. «Io que a p luma do adm in is trador ,  q u e  lhes  v f io  m é t ­
ier  nas mãos toscas e  ensangüentadas ?

Ti fies cu m p rirã o  com mais segredo e j i ro tn jd  iddo as 
ordens do governo.

Sim, sem murmurar, antes  c h e io s  d e  jú b i lo ,  e l le s  
perseguirão a todos quantos in co rre rem  no o d io  do  g o ­
verno. prenderão ora com o  deser to r ,  ora corno  recru ta ,  
o que a ta c a ra  pessoa  inv io lável r. sagrada  d e  um p r e s i ­
dente: elles prenderão , com  <> m a io r  s e g r e d o ,  <• <*i<la- 
dão carregado de annos de serv iços ,  e  de  fi lhos, ao  m e ­
nor aceno do déspota ,  inst igado p o r  ign ób e is  in tr igan tes ,  
o  juiz de paz que nem sem p re  ó e le i to  p e la s  caba l las .  
"m> algumas vezes  pe lo  vo to  l ivre  e  e sp o n tâ n e o  dos  
m*u>» concidadãos, é ao rnenos dom ie i l ia r ío .  tem  ao  me- 
no> o m.‘ii estabelec imento n«> lugar em  qu e  e x e r c e  a sua 
auctortdade; nessas c ircumstancias. e  na n e cess id a d e  
que geralmente» temos todos «la est ima e  b en evo lên c ia  

aqu< lU.s • oui que v ivem os,  encon trará  e l l e  s em  duvi-
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«la a ’gum freio  ás prepotenc ias  que Sl,n- pmx... < 
purlcrem levai* a praticar; o ri a independência 
ra rgo ,  !<>rca para resistir ás sugesto s il!* -a» " • •*n- 
minosas <l«i poder;  mas o p re 'e i to  que II.»* é  subiniss»,. . 
«pu* á m enor  hesitação será  demitt ido, alem rias inspi­
rações  das proprias pa ixões, e  rias rio président. qu* .. 
nnmca. para obrar  o ma!, será nào poucas v»*zr*s » x- 
(ranlio  aos povos  a quem for  administrar, c narla de­
pendendo  d *lles, e  assegurado no favor do governo, 
não haverá freio que o contenha, quando desatinar «m  
furorr*s. v inganças, r* perseguições.

Km uma palavra, a attri lmiçào especia l,  e com o que 
exc lus iva  de  recrutar, o arbítrio de  rlispòr da forca pu- 
h ’ ica, as honras e os rlis.tinetivos «le coronel, tudo con-
• «»nv* a «lar- á auct«»rirlarle rios prefe itos um caracter 
militai*; «• «» genera l Andréa, que em rnateria de despo­
tismo é  uma auctor idade tào irrecusável com o digna «I*' 
respe ito ,  declarou na assembíéa  provincial do Pará, alto 
e  liom som, «111<* os pre fe itos  nào eram outra cotisa mais 
«Io que com m andantes  militares ou capitáes-mores, ou 
commandantr*s g.*ra«*s, esco lha-se  ! (1)

O m  S * r e f e i t o «

7 etn r/eraf m ostrado a incompctencia da asse» >- 
htêa p ro i 'iu cta l. a iaa lilidade da lei, o onus para  o thc- 
soara, os /terii/os pura  as libertUidcs puhlicas (juc <l*'lta 
resu ltam ; agora  consi«l«*raremos alguns dos seos defe i­
tos parciaes. X o  art igo  2.«, onde  se concede  aos pr« si- 
<lentes  o d ire ito  »l<* dcm it l i r  os prefe itos, nega-se o  mes­
mo «lirr*ito aos v ic « ‘-presidentes, sem auctorisaçao via 
assem bléa  Î Aqui lia «luas irregularidades a notar. «• qual 
d 'e l las mais extranha; uma é  de lazer intervir o pod.-r le- 
g is lat ivo  na dem issão rios agentes amovive is  do poder 
ex«*«’ i itiv«►: outra é  a de  es tabe lecer  dilTerenças entre

c l ,  i .Hionira Maca......nse ».<• 40 de  -IS üoJiml.o <!«■ I^»*.



...nprogados * e ra e s  que as leis KOraes reputam  em  
di,|n ignaos. N om  so a l lègue  que os v ic e -p res .don tes  no­
meados poírt assemblóa passada nílo têm  a eoiiHança 
da actual. pois que ainda a ser  isso verdade ,  mui ou tros  
sÀo os meios de se lhe fazer  oppos ieao .  som  have r  
necessidade de invadir-so a indop nd ncia dos  p o d e ­
res. o de  estaholoeerein-so leis de  o x cop çào .

• '/ tão indeeproso c» p ro ced im en to  da m a io i ia  da 
assemblóa neste caso, que e l la  nào se  a t r e veu  a e x ­
pressar c laramente o seu pensam ento ,  qu * ó tam s o ­
mente hostil aos f id u c ie s  v ice-pros iden tes .  e  nào a todos  
em uvral Î Se a assemhica fosse  mais franca, p o ’a 
mesma ra/.ào de falta dc  confiança, d e v e r ia  es ta tu ir  
que os actuaes v ice-pros identes  não pod ariam e x e r c e r ,  
som auetorisaçào da assem blóa , uma só  das a t t r ib u i- 
cões que por leis prov i opines c o m p e t e m  aos  p res i ­
dentes. Esta d isposicào teria  ao m enos  o  m e r e c im e n ­
to de ser mais franca o mais log ica .  Mas a razào do  
auctor do pro jec to  foi p e i tm b a d a  pe lo s  resonti inen- 
tos mais ridiculos, a ponto  tal qu e  nào lhe d e ixou  
ver  os despropositos  e  heresias qu e  auctor isava ,  p o r  
menos <le um anno que  aos actuaes  v ie e -p re s id o n te s  
resta do  tem po em  <pie podem  se r  ch am ad os  a  su b ­
stituir os presidentes. Kspir ito  m esqu inho  o a can h ado  !

8." do art. 40.° c on fe re  aos  p re fe i to s  a attr i-  
buicào de m andar ron d a r os loyares on te c o n v ie r , c  de. 
proceder aos re c ru tam *n t ts nas suas p re fe it  uras. N à o  
sabemos porque  fatalidade a a ttr ibu içào  «le m tm d a r  
rondar c a de re c ru ta r  foram eondenn iadas  a fazer  
parto do mesmo paragraphe ;  quando nem  p o r  isso 
existe muita analogia en tre  ellas. Mas vam os  ao  q u e  
importa, o recrutamento do que  aqui so tracta  será  
geral ou provincial *? entendeu o  nobre  au c to r  do  p ro ­
je c to  que a assemblóa prov inc ia l  tem  o  d ir e i to  d e  d e ­
signar as auctoridados qu e  hão de  fazer  taes  e taes  
serv iços geraes Nào lhe oecorreu  qu e  o  m in is tro  da 
guerra póde deitar por terra, c o m  uma só p em íad a ,  
esse frueto das suas profundas loeubraeòes ,  o rd en an do  
que o recrutamento para o  e x e r c i t o  so ja  fe i to  p o r
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r s t «  on p o r  aquelle individu*,? <>ia ,, 
m es tre  dormita l

Passando ao art. K).<-, pcij.'iint:ii>n «.s Hpi« 
n .o Km») o .denado, atiiiearào, ou . „
< O lUnissanos do po l ic ia?  Pois quer parorer-nos qm- 
e l les  lova iTo coin a maior part.- do intiall io : os .  
il tissa M 0.3 de poliria hào d r  c x r c u l a r  <-.,1 , 1 ;is S1I;, ,  
piopria-* IIIMOS as prisées ordenadas pelos snh-pre'eim- 
expr r-se-1 lào mais i jur nin^uem na disp<-isào dos ajtn.- 
lam entos  iüiritos r  ti:multi;ai ios; andniào d r  |*nla « ni 
porta tomando mostra r  aüstamr nUt dos h: bit;mt« s. <* 
srrf io  finalmente o >  <| 1 K' hf:o d r  ve ii f iear ipia/> >f,«, 
individuos que entiam  ou sa< m dos rospei tivos d».--_ 
tri< tos. O commissario  de polii*ia romtudo nào t«*m 
outra }>a^a deste tiahalho. a îem do um :aidalhn<* v m l r .  
r  muas hom as transitoiias de eapitào l Onal é a d i ­
ferença que < xiste en t ie  uns e oulros emprc^aih s. para 
que se pa^uc a uns, e a  outres nào 7 lia a ’-nma »a- 
SàO de equidade (pi • desculpe s< melhanto dosijma'da- 
de  ? l u) pubüeista ‘Yar.e îz, tratando de fnnr« ionai i« s 
quasi s tm r lhan tes ,  nào remniirrados. exprimo-se «In 
maneiia  se^uint •: «K l îes  devem  ter mua modi<a ^îiati- 
lieaeào, justamente adquirida por oreuparôrs  ai tivas 
1* continuas, (|iie deveui soi* exelusivas paia sert 111 I « ni 
i* exa i ’ tamenle preenehidas.

K n ào  é  e s s e  a té o u n ieo  m e io  q u e  o le j i is lador  
p o d e  e'.tiea/.mente e m p r e g a r  p a r a  q u e  *» î ïmeeimia i  io 
in v e s t id o  « ] t • 11 m a  t ni a u e t o r id a d e  r e p u t e  s e m p r o  •• e u m -  
p r i rn e n to  d o s  d i -v e r e s  q u e  e l la  lh e  im p õ e  < 0 1 1 1 0  uma  
o b r i ^ a e l i o  s t r i r t a  o n e c e s s a r i a ,  d r i x a m l o  p o r  i » » »  «le 
e o n s i d e r a r  o  s e u  c a r g o  e o m o  m n  s im p le s  titnJo d • 
h o n n i ,  qui* lhe  é  d e v id o ,  e q u e  o  n ào  su je i ta  a  d e w r  

a|ou m  p a r a  < ou i  o s  a d m in i s t r a d o s  ? . . .

( )  art. 27, <pn* auctorisa o presidente a i.»niee» r 
l ivros e o mais que for neeessario paia o » \p* «ii« nt« 
das prefeituras, traz comsigo a ideia pouco auiada\.l 
de que a despeza oceasionada pela nova i n s t : t m « :■■••• 
se limitará aos 1G:70( ‘# X >0 rs . ; mas talvez >e e W o  a
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, „ T lo  de desoito . K* « ousa qu e  p o u co  cu idado  dá  á
ca tu a l  m a io r i a .

<> art .** — * que  obr iga  todas  ns pessôas  qiif i  rto n o vo  
v i e r e m  hab ita rem  qua lquer  su b -pre fe  i tu ra a ap rcsen ta r -  
se .  pcss*»nhnente ou por  e sc r ip to ,  ao sub -p re fe i to  res ­
p e c t i v o  dentro  de  o ito  dias; e  o  art. 30 q u e  p ro h ib e  aos  
antigos habitantes o agasa lhar em  suas p r o p r ie d a d e s  a 
q u a lq u e r  que  nào tenha cu m p r id o  a  d isp os ição  do  art. 
antecedente . são  util iss imos, e  de  nào mui d i f f ic i l  e x e ­
cu ç ã o  nas villas e  « idades; p o rem  em  toda  a e x t e n s ã o  
dus termos são in exeqU ive is  e  v e x a tó r io s  para  os  h o ­
mens bons e  honestos, nul!os  e  vãos  para  os  fa cc in o -  
rosos e  vagabundos que  os in festam. l i a  c a b eças  d e  
termos que distam de  a '^ im a s  das suas e x t r e m id a d e s ,  
dez. quinze, e  mais léguas; ora q u e  i i i c o m m o d o  e  v e ­
xame nào ó para qua lquer  h o m em  honrado  o m an d a r  
um escravo  ou um fâmulo a tão lon ga  v ia g e m ,  ou , o 
que ainda será pe io r ,  se  o nào t iver ,  ir  p e s s o a lm e n te  
apresentar-se ao figurão da farda v e rd e  ? E isto c in q u a n ­
te o faec inoroso hade c o r r e r  tod o  o t e rm o ,  s em  qu e  
disso lhe tom em  ou possam tom ar  a m e n o r  con ta ,  a 
monos que o sub-pre fe ito  nào faça pos ta r  em  senti nel- 
la nas bocas das estradas e  cam in h os  os  b o tõ e s  d a  sua 
farda, e que se nào entenda p e lo  agasa lho  d e  q u e  fa l ia  a 
lei o que o  gen io  hosp ita le iro  da nossa p op u la çã o  
concede  por  um dia ou p o r  uma no ite  a tod o  v ian dan te  
que bate á por ta  da mais hum ilde  pa lhoça .

Km um paiz tãio e x ten so ,  tão d e s p o v o a d o ,  e  tão 
•alto de meios  de  eom m u n ieação  c o m o  o  nosso ,  è im ­
possível execu ta r  tudo quanto  se im ag ina ;  e  d e c r e t a r  
d isposições com o  esta nào é  mais do  q u e  p r o m o v e r  
a dcsohed icuca  ás leis, o a  im m ora l idade .

IIaja vista uma d ispos ição  s em e lh an te  da le g is la ção  
policial v igen te ,  a qual tem  ca ído  c m  in te iro  d esu so  e 
esquec im ento .

M:i> ii pruji-cii, ,|as |))*(>fi>ituras nfio è  u n ic a m en te  
......l iar,o á .-.institui,-,,, ,. ;ls |,.is , on e ro so  ao  th esou ro ,
"Tens .,  a .  pulili.-as lib.-r.la,J,.s; ,-llc se p res ta  la m b e m
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ft mo n e  ao ridieuîo, j.i por defeitos d -  rodneefm .f, 
pe la  singularidade .1c algumas das s..:,s dis,.o*...... ,

Km verdade  depois  do so incn.nl,ir aos prefeii........ .
ve la r  na segurança individual. de  dispersar os nn.o»,. 
nados, dando-se-lbes para lacs lins o  arbítrio d*- dispor 
da força publica, a que vein a  ridioula e i,
brança do  incumbir-se-lhes a rotula dos h,,,,,,--* •? a
í nos ma «raça ,  acerto, o propriedade so lhes podaria or- 
denar que  trouxe ssem apitos, ipic mandassem postar 
sentinellas, rufar as caixas, e tocar as com eias  ! 1'. »»o 
entanto, sairia o  pro jec to  mais volumoso, «• ..
seu d igno  auctor  maior nomeada do sabio.

Da m esm a  maneira, depois  « 1 <• incumbir-se aos p n -  
feitos o sub-prefe itos a f)«*1 execm;ão das leis. e das pos­
turas municipaes, ordena-se-lhes positivamente «pi. , <>- 
nham  en\ cn*!od'ta os bêbada d a m u fr  n Ih-IhuI ir/- * Setá .. 
Sur. S . . . . membro da Tct*»/i<-ratiça% e quereria aca>o 
mostrar-lhe o  sou ze lo .  desenvolvendo a sua auetoii- 
dade leg is lativa contra os devotos de Itacho ? Mas 
quantos outros ob jectos  do I mnsoemdeiite interesse nf.o 
rec lamavam a atteneão do sabio leg is lador?  r.m \.nl.-i<l<
o  pro jec to  ficaria mais brilhante, sc Iog«* depois do § 
dos bêbados se co l locassem os seguintes; Matar »• !‘a/.« r 
matar os cães  damnados. e açaimar os «pie tiveicin saú­
de, varrer  o fazer varrer as ruas e praças, limpa)* «• ':i- 
zor  l impar os faunos o esgotos públicos.

Mas nom tudo podo lembrar a um bomem tão so­
brecarregado  do trabalhos oono o Senr. S........que lira
por  tal motivo mais que muito desculpado.

Art.® 30.« ù conceb ido  nos seguintes Irriin s: ••<>>
pre fe itos  terão as boi iras militares que competem a* »s co ­
ronéis; o s  sub-pre!eitos as de tenentes coronéis: 
cretar ios das prefeituras. o <>s conmiissari..s «»•- policia 
as d e  capitUo, e usarão dc fardas compridas v.-nl.-s 
c om o  a do  presidente da provincia. mas som bordados.
t e n d o  na-s B o la s  o s  d M i n c t i v o s  d a  wu a r d a  ............ .. . or-
respondentes á Krad.i:.cào das l.onras ...... .. .............-
ced idas » .  Que. tropel d -  coronéis, tenen.. s . oro,,.-,-- . 
capitães, todos d -  fardas verdes e  compn.tas Va>



quantas vezes  não gosarão e l les  dessas sub lim es  hon- 
ias senão p o r  um ou dois  m ezes  ! Pois os  pobres  eom - 
n lissa rios de polic ia ? sào ve rdade iros  he legn ins  c o m  
liouras de  capitão ! Ila porem  neste artrgo crina lacuna 
que pode  ser  occas ião  dos  a c o n te c im e n to s  mais fataes e 
jo cosos :  íalIa-se. é verdade, ria faicía v e rde ,  mas houve 
inteiro esquec im ento  quanto á calças e  chapéus: <|ue 
donosa var iedade  não liade a frente o h s e iv a r  nesses ar­
reios ! f )e  um dos p rom ett idos  pre fe itos ,  v e rd a d e i ro  
Cincinato das manadas, rece iam  os nós que ,  a lem  do far- 
dão verde ,  se apresc nte de  perne ira  e ehapeu de  co iro ,  
soii-pesando a agnilhada em lugar da char iua  do  fam oso  
Komano.

D'aqui também s.* mostra que o Senr. r.anmrpo, 
com o o povo rei. salie d escob r ir  o m eree irnen to  até 
entre os lacaios e  vaqueiros. Haja vista a nom eação  
do seu criado Leva  para guarda da a l fan d ega ............

Tend») analysado a lei. façamos agò ra  a lgum as co n s i ­
derações geraes. K* triste para o Maranhão que  <|uando j á  

n’outras provincias illusfrã<las se vae  derr ihaudo  tam 
odiosa instituição, se tracte aqui de  Ievanta!-a sohre  
as minas das l iberdades publicas, c o m  v io lação  das leis 
e da constituição, e  corri um escanda loso  desbarato  dos  
dinheiros públicos ! Quando o Sur. Vasconce l los ,  actual 
ministro do império ,  <• o Snr. An tôn io  Carlos de  Andrada ,  
esses dois homens, os que ta lvez mais avultam ho je  110 
llrazil, pela sua influencia e capac idade  po lit ica ,  um na 
tribuna nacional, e o outro na A ssem b léa  d e  S. Paulo, com  
a suavoz e loqüente  lançam o st igm a da reprovação  sobre  
os novos capitães-mores, é então que  um agen te  desse  
mesmo ministro, apo iado por  um obscuro  pedan te ,  e 
pela ! acção dos irracionaes, ousa qu ere r  suje itar-nos á 
vara de ferro de semelhantes  bachás ! K a inda por 
uma fortuna que não sabem os exp l ica r ,  a m aior ia  da 
assembíea nao deu aos pre fe itos  todos os p od e res  que  
para elles reclamou o Snr. Camargo ; segundo  o ped ido  
d«* S. Lxc . f  os seus agentes  am ov ive is  é que dev iam  
qualificar os jurados; se tal aconte.ee, essa institu ição 
pioteotura seria uma com p le ta  d e c ep çã o ,  e  se trans-
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f o n n a i i a  e m  instrum ento  das vinganças ,1., poder

, n „ . . - a' a,,l' " ,,s" s’ °  p r e a e n t / » o *> • ‘ tu n.u., que v o s o b r fg a m  a »<•>■.-itar . « aea manda
o s  .......... . contra  .le escutarem att.-nü,,,.,-,',-

t<- O v o to  pub l ico ,  pa rece  que enro/.ulos p !a ... „ „ r  
t ia i  io d a d o ,  inc l inam  todo  o  seu proposito  a fazer aquil- 
lo  <jue a  p ro v in c ia  reprova .  As  l ib -rdades  publicas em 
p e r i g o  p e la  natureza ,1a nova institui,;ão. as nossas vidas 
a m e a ç a d a s  p e la  qua l idade  d ■ alguns dos indivíduos en- 
c a r r e g a d o s  de  :i réalisai*; o thesouro publ ieo desfalcado 
e m  m a is  d e  quarenta  mil cruzados; e tudo para  q u e ?

Para  sac ia r  a sede* de porter que <1 *vora a alguns 
a n t i g o s  e  ign ób e is  tyrannetes, para pagar serv iços pres­
ta d o s  a  do is  ou 1res indivíduos, e para acabar com a li­
berdade. das e 'e ic ô es .A

A p o l ie ia  f icará em  estado p eo r  que aquclle em que até 
a g o r a  s e  achava ;  em  art igo  espec ia l  vos faremos ver  os 
m a le s  p ro v en ien te s  da abo l ição  da polic ia  rural, que 
tão  fa c i lm en te  se  pod ia  re formar; as suas :C>0 praças 
fo ra m  substitu ídas p o r  88: com arcas  que. com o a do 
I tap ecu rú ,  con tavam  perto  de  50 guardas ruraes. ficam 
reduz idas  a um destacam ento  de 12 praças. A ’ vista disto, 
q u e m  duv idará  de  que o s  prefe itos , impotentes para guar­
dai* a v ida  e  a  p rop r iedade  dos cidadãos, serão mais que 
m u ito  p o d e ro s o s  para os a vexa r  e opprim ir  ?

K d e p o is  des te  e  de  tantos outros abusos que havemos 
ass igna lado ,  qu ere rão  os Maranhenses c|tie continuem a 
rep re s en ta l -o s  os d evo radores  da fortuna e das liberdades 
publiea.s ? Não ;  tanta ab jecção  não se pode  presumir 
d e  um p o v o  em in en tem en te  brioso. Nós confiamos que  
os  leg is ladores ,  «jue tém  de  s e r  proxin.amente eleitos, 
t e rã o  ou tros  pr ine ip ios ,  e  illustra.^io, e  ii.dependen-
e ia ,  f in e  l'altani nos  actuaes. ( I )

T ã o  notáve is  a r t igos  não podiam de ixar  «le pn.»« * - 
•/ir a m a i s  l u i . d a  e d e s a g r a d a v e l  s e n s a ç A o  no e s p i r i t o  p u ­
b l i c o .  T r a v a d o s  p o r  ...3 0  d e  m e s t r e ,  e  e o .n  a 
e  a r d o r  q u e  eram  p e c u l i a r e s  ao g r a n d e  jo n .a l . s l a  n.^-

(1 )  C h ron íca  M a ra n l .e n .e n . - tO  d e  30 de  Junho de 1838.
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casiY>cs so lem nés, foram c o m o  qu e  o p r im e iro  s igna l <lc 
rebate ao apparec irnento  do  novo  p ro jec to .

K com  efTeifo. atacado este  p o r  todas as faces ;  p e lo  
lado econom ieo ,  pe lo  da sua iueonst ituc iona l idado ,  e  
pelo do das desvantagens que  de  sua adopcão  adv ir iam  
ao bem publiée , e desti uidas, uma a uma, as I as< s < m 
que st» firmava, o que  res tava  d e l le  ? a <|ue f icava  r e ­
duzido ?

Uma Victoria, e  esta nSo p equ en a ,  a lcançou  d e s d e  
l o g o  Lisboa que consubstanciava  em  si tdda a o p p o s ie ã o .

O p ro jec to  passou na assem b lêa ,  m'as passou m uti­
lado. Para  sa ’val-o foi m ister  e m p re g a r  nm ardil q u e ,  p o r  
mui grosse iro  e  e x t e m p o râ n e o ,a  n inguém  cò n s e g u io  i l lu -  
dir: ITin deputado da maioria  ofTereceta urna e m e n d a  para  
<jue os pre fe itos  e  s im -pre fc i tos  s e rv issem  sem  o rd e n a d o ,  
nessa em enda  foi app rovada  pela  m esm a  m a ior ia  q u e  a té  
então se tinha batido enca i n içadam en te  p e lo  p r o j e c t o  
afim de que e l le  passasse tal qual t inha s ido  a p r e s e n ­
tado ! Bell o  e  esp lend ido  t r im npho  ob t ido  p e la  o p p o s ie â o ,  
e tanto mais g lo r ioso  quanto  é c e r to  (p ie  a  m a ior ia  t inha 
se visto obr igada  a destru ir  em  parte ,  e  co in  suas p r o ­
prias mãos, o ed i f íc io  que  e l la  m esm a  tão c io s a m e n te  
architeetára !

Fóra ( ‘.amargo adm in is trador  m ais  p ru d en te ,  m en os  
caprichoso, ce r to  abrir ia  mão d esd e  lo g o  dessa  om in osa  
— Lei das P re fe i tu ras—

Deu-se ainda por aqu è l le  t e m p o  um fac to  q u e  m u ito  
ve io  a contribuir para en fraqu ece r  o p res t ig io  d a  n ova  
le i.— N o  m om ento  em  que  peran te  a a s s em b lêa  p rov in c ia l  
e r a  e l l a  reclamada pe lo  p res id en te ,  em  seu re la to  r io ,  
com o medida de g rande  a lcance ,  c h eg a m  no t ic ias  d e  t e r  
sido revogada na p rov inc ia  d e  S. Pau lo ,  o n d e  não fóra  
possivel ace  lit n atar-se. An ton io  Carlos  d e  A n d  rada, p r e ­
sidente da assemblêa  prov inc ia l  de  S. Pau lo ,  ao  e n c e r r a r  
a sessão legis lativa, fazendo a syn these  dos  traba lhos ,  
referindo-se á instituirão dos p re fe i tos ,  diz:

«T in a  lei, menos prudente ,  da a s s em b lóa  passada , 
opposta, á iiidole d o  system a, arrancára  das  m ãos  d e  
em pregados  de e le ieão  popu lar p od e res  im p o r tan tes  para
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s: : t^:Uhr-- .—
cer te iram ente  os detestados capittes-méres ’c o m T ^ ê  
d e  prê te ,tos, tmyâra «  acç5o ,lo po„ er .... Z
conn .c tos  repetidos d,- jurisdi.-tfSes, ,  K, r á r a Ur n a ^ 0. 
s idade pensíosa eontra toda a a,-,;a0 do ,..,,1 r , , , cullv„  
p ioM i ic ia l ,  odiosidarle que cada dia se augmentava 
g ravas  aos actos oppressivos dos prefeit, s, na escolha 
d e  .j o  pessoal se tinha tido ar, que parece mais 
v ista  ob te r  lanaticos agentes, rio que iSlustrados e si­
sudos execu tores  de ordens legaes. Vossa sabedoria, 
ab rogando  a !ei e  rostituindo o direito anti-o, extinguio 
i l r  um golpe o inccntlio gne lavrava, corton pela raiz o e*pi- 
r i t o  dc resistência ao povo, e augmentou assim a forra real 
do go ve rn o » .

Sanceionada a lei das prefeituras, a sua execução 
loi a p eo r  que se pode imaginar. Com rarissimas e hon­
rosas e x c ep eõ e s  foram investidos nos novos carr is  h >- 
mens ignorantes e prepotentes, e alguns até accusados 
peta opinião publica como graneis criminosos. Antonio 
Kaimundo Franco rle Sá e Jeronymo José de Viveiros, 
cu jo  prestig io  e influencia politica eram n o tav is  na 
prov inc ia ,  apesar de muito instados e solicitados, reeu- 
sáram, um após outro, a prefeitura da comarca rle Al- 
cantara.

K o rjue d iremos dos resultados da nova lei ■
Foram o que deveriam ser. Approximavam-se as elei­

çõ es  rle deputados provinoiaes, marr adas para o dia * 
rle Outubro. Os dois partidos, em qui- se dividia a provin

t * i •* !•«< I<■. •» « ii «v

Ht nam i"
con tracto  das talhas, > e,„presthn> dos quarenta con to ,.., 
re fo rm a  do t/.esouro, e o restabeleço,,ato d., d ,.....  do

não e raéam argo  h o m e m  q u e  desanimasse assim
U'io facdmente; s l t i n d o  o vãeuo em torno da sua



:*d—

nist ração. c  vendo perdidas as e îe içôes ,  a que  se  ia pro- 
reder, Ianeou mào de tn lo s  os recursos, que a  sua ima­
ginação esealdada lhe podia suggerir .

Violeneias de  toda a sorte , o  recru tam ento  lia mais 
larga escala, os ataques á l iberdade individual e  de  im ­
prensa, as prisões, persegu ições,  am eaças ,  a pe ita ,  o 
suborno, emfnn o desrespe ito  á lei, e is  a historia ( fes ­
ta m i  m osa administração nos 1res ú lt imos m ezes  an te ­
riores ils e le ições.

Mas nada entibiava nem desalentava a o p p o s iç à o ;  
d’entre este desconcerto  d e  actos  p repo ten tes  c* i inmo- 
raes, ouvia-se, grave, mages  tosa, e  e loqüen te ,  a pa lavra  
de Lisbôa que a animava e  est imulava para  o  p le ito .

Para <jue se nào d iga  que  phantasiamos, c i ta rem os  
aqui, d ’entre muitos outros, t irados de  docu m en tos  do  
tempo, dois factos, que  dão a medida , qu e  são, por  
assim dizer, o therm om etro  exac to  da adm in istração  
que analysamos:

Joaquim José Castanheira, accusado de  c r im e  de  
morte na pessoa de José Marques de  O live ira , d ep o is  de  
t».■•!• sido pronunciado pe lo  ju iz  de  paz, e  de  ja ze r  se is  m e-  
z *s em uma prisão, foi unan im em ente  abso lv ido  p e lo  
jury d • s.mtença, com posto  em  sua to ta l idade d e  ju izes  
maiores de toda a suspeita e  ex c ep çã o ,  po is  nem  um só 
pertencia ao partido a qu e  se havia l igado  Castanheira . 
I )eve-se dizer em  abono deste  c idadão , qu e  a un ica  tes ­
temunha que contra e l lc ju rá ra ,  fo i  desmentida p o r  todas 
as outras a qaem se re fe r ira , e  houve contra  e l la  tão 
vehementes présurnpções de  falsidade, q u e  s e  lh e  fo rm ou  
jurv de accusa^ao, onde  onze  ju izes  votáram  pe la  p ro ­
nuncia.

Pois bem, não trepidou Camargo; vendo  frustrados os 
seus planos, visto que este  homem era e le i to r ,  e  p e r ten ­
cendo ao partido adverso não se tinha d e ixado  c o r r o m ­
per, mandou agarral-o no d ia  irnmediato ao da sua ab ­
solvição, (i fa<53 mesma do tribunal que  a inda traba lhava, 
e sentar-lhe praça de  g rm nete  a  bordo  da— R e g e n e ra ç ã o —  
que estacionava neste porto.

Nào era Castanheira ahi qua lquer m iseráve l ,  não;



h r h n ,  , ' K-anta nacional 
" “ ■ . U  ......... ................... * h * n « í o 1 possuia alguma*
• 7 i ?» 1 1  d,v“ ‘ M»  ' » ' 'P|«,K0s.«;,.tr.! <•.....  ileliei do  th «‘sou rei ro da recebedoria.

T u d o  isto allogon « I l e ,  requerencl» a sua Imixa ••
o presidente* a nada attendeu.

Outro tacto— : Appareeeu á luz da publicidade, no 
a •'') de  Junho desse mesmo anno (1838), uni jornal 

d c  pequeno  formato,— «O Ikmitevi»— , attribuido á penna 
d<* Kstcvao Raphaël de Carvalho, e em que a adminis- 
ti «u\io d e  ( .amargo era atacada de uma maneira desa~ 
p iedada. l-.ste jornal, escripto em linguagem faceta e 
satyrica, logrou desd«* logo o favor publico, de manei­
ra que  era lido e procurado com avidez por todos, 
g randes  c  pequenos, conseguindo em breve a sua cir­
cu la rão  estender-se  pela provincia toda.

Mas Kstevão Kaphael era professor substituto de 
G eograph ia  e Historia do Lyceu; c nào era Camargo 
h om em  d e  hesitações e escrúpulos, e em ac to continuo 
á publicação dos primeiros números do jornal, sob fu- 
til p re tex to ,  houve por bem demittil-o da cadeira que 
tão d ignam ente  occnpava.

Foi sob semelhantes auspícios que tiveram lugar, 
a 7 de  Outubro, segundo tinham sido marcadas, as 
e le iç õ es  «le deputados provinciaes. De 28, que então 
dava a provincia, se exccptuarinos très, que figuravam 
e m  a m b a s  as chapas, do governo o minoria, nem um 
só ponde fazer vingar o partido da opposieão; a irainle. 
a corrupção ,  o terror, e a violência, exercidas na mais 
alta escala, incumbiram-se de substituir a v o n ta d e . .

P I ° VTal era o estado dos negócios públicos quando á
capita l,  segundo vimos n o  c o m e ç o  ‘ k ‘ ^  E v o l u ç ã o ,  

balho, chegaram as primeiras noticia*
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mtí.-i n »  le s  o  re su lta d o  d c  um  g ra n d e  p la n o  p o lilic o  do  j a n id o  d .--  
n o m irn id o -— R em tev i ?— R e fu t a -s e  esta u lt im a  p a rte  com  num eroso » «  

v a lio s is s im o s  d o c u m e n to s  d o  Ioda a  sorte— V e rd a d e ira *  c a u sa » da  
, r c b c l l iã o — .

A g o r a  qu e  já  f izemos nos capítulos anteriores, ain-

minist rações  que  precederam  ao
/ ^ v o lu ç â o ,  t em p o  é  de  abordar uma questão, que 

tanto tem  em  si d e  importante com o subsidio para a 
h is tor ia  po l í t ica  da província , quanto de delicada e 
m e l indrosa ,  po is  que  se prende a factos de data re­
la t ivam en te  mui recente ,  nos quacs se acharam por 
ven tu ra  envo lv idos ,  por  força dos acontecimentos, muitos 
d o s  vu ltos  mais importantes de um e  outro partido, 
a lguns  dos  quaes bastante conhecidos ainda da presente 
geração .

— A  revo lução  que  rebentou na província em 
e  q u e  passou á hU-toria sob o  nome de— Ba l a i a d a , foi 
um fac to ,  naturalmente oriundo de  um acervo de  un-

da q u e  l ige iram ente ,  o  histórico
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de um plano po l í t ico ,  hab i lm en te  c o n c e b id o  c  d e l i ­
neado na capital pe los  chefes- da  oppos içH o  e  q u e ,  
em dia ce r to  o  de te rm inado ,  d e v e r ia  es ta la r  no in t e r i o r ?

Nilo é  sem  m o t ivo  qu e  aqu i lançam os  e s ta *  in t e r ­
rogações.

Desde os p r im e iros  d ias da rebell iHo, qu an d o  na ea -
• pitai a lue ta entre  os  do is  part idos  s e  h av ia  to rn a d o  m a is  
ardente  e  encarn içada  na im prensa ,  o s  j o r n a e s  q u e  
defendiam o  g o v e rn o ,  no intuito d e  im p o p u la r is a r  a 
«ipjjosiçAo, e  tornal-a od iosa  aos o lhos  d a  p ro v ín c ia ,  c o -  
m e ç a r a m  a  lanç:v-!í i  * i con ta  os  m ov im  *ntos q u e  su rg ia m  
em diversas loca l idades  do  in te r io r ,  e  s en d o  T.isbôa a 
a lma dessa opposiç fto  f i z e r a m -n o  o  c h e f e  o b r i g i d o  da  
m esma revoluça»*, accnsando-o  d e  e n t r e t e r  a n im a d a  e 
constante  co r r e sp o n d en c ia  c o m  os  r e b e ld e s ,  in c i ta n d o -

• os â revolta.
E ’ assim qu e  dom in ad o  p e la s  id éas  do  t e m p o ,  e  e s ­

quecendo-se  d e  qu e  e s c r e v ia  s o b r e  fa c to s  c o n t e m p o r â ­
neos. e  de  data mui recen te ,  a r e sp e i to  d o s  qu aes ,  não  
raro, diff ic il se  torna  na o eoas iã o  apu ra r  a v e r d a d e ,  e 
de ixando-se de mais le va r  p o r  in fo rm a çõ e s  m esq u in h a s  
e  apaixonadas, o i l lustre  Sur. I)r. D o m in g o s  José  í i .  
d e  Magalhães diz: (1)

«Q ue  mão occu lta  d ir ig ia  es te  d ra m a  ( r e f e r e - s e  ao  c o ­
m eço  da revo lução  na v i l la  da M anga )  nHo s e  p o d e  d u ­
vidar. Era Raimundo C o m e s  in capaz  d e  to m a r  p o r  si uma 
tal reso lução, pos to  q u e  p o r  seus  háb itos  m u ito  p r o p r io  
para executa l-a .  N a sc id o  no P iauhy ,  e  í i lho  d essa  raça  
crusada d e  indios e  n eg ros  d e  qu e  t ra c tam os ,  c r ia d o  no 
cam po  entre  o jíndo q u e  pastorava ,  p res tan d o  a sua faca  
ás v inganças proprias  e  a lhe ias ,  le ig o  nas le t t ras  h u m a ­
nas, apenas con h ec id o  p o r  a lguns  assass inatos  d e  q u e  
im punem ente  v iv ia ,  m anchado  po !a  p e r v e r s id a d e  d o s  
costumes que  re la tamos, e  in e f í íca c ia  d as  le is ,  na o  se 
arrojaria a  perturbar a tranqu i l l idade  pu b l ica  p o r  m o-

i e v c ^ °  da P rov ín c ia  do  Maranhào d e s d e  IPIV.) 
^  * M em o i ia  Jlistorica e  D ocu m en tada  p o r  D o m in g o s
José Gonçalves d e  M aga lhães .



ti vo s  poü t icos  sem extranho i,

' ..... .. a S,li> nr...
a p o i o .  incon t fs tav i . i l ine i . i l ;  u „ .  r.„ , | „ j0 .

, lns '; ' ..... . ........... .-.-mo partiií.........
. lo  i poder*  quando lhe aprouvesse, fechar o  d iq .......

' a ' ' " l "  ■ i m u n d o  C om .s ,  o vaque, 
c on ve r teu -se  .1,. parti.l,, l e  .,t vi ! .. „ s „
levantaram  «Io pó da terra envergonharam-se d.- sua
ol ira».

(O bra  cit. C!ap. IV. Pags. 2.* e 24)

X a  verdade  não mereciam elles (os rehe!dcS> outro 
t itu 'o :  mas om m  os atiradores de uni partido d *seont. n- 
te ,  cpie os im p e l l ia ...........».

Ca;». V. Pa#s. tT> .• 26.

............ ex i lando  o encontro m m  as nossas tropas. só
cu idavam  <»s sons chefes  de rouhar as fazendas, armar- 
se  o engrossar  as suas turmas com quantos se iam 
levan tando  e  adherindo á causa da revolta, cujo espi-
i ito, cuiaiindd d< * um partido da capita! da provinHa. ia 
a chando  co rp o  cm toda a sua extensão. í'6'i respon- 
dcm-ias «• ins inuações se apanháitim em poder de crnis- 

|j sarios  c a p im a d o s  <|uo provam o <jue cscrevemos.
C’.ap. VI. I ‘ajís. 2i> e 30.
( ’.omo sc v ê  das transcripcòcs acima, affirma o illus­

tre  au c to r  da «M em ór ia » ,  da maneira mais positiva e 
mais clara: Primeiro. a existência, P ° r  parte do partido 
Hemtev i.  de  um plano reyoíucMonario na capital da pio- 
vinciaj. c  dc «jue sc conv«-rteu em instrumento o va*pieiio 
l ia im uudo  ( iom es:  secundo, que apanharam-se cm po 
(ter dc emissários capturados correspondências e msi- 

i iuiai.õos co inprom otlcdoras  do .....sino partido.
S e c r e t a r i o  .1.. - n v e r n o  na p r e s id ê n c ia  d o  t.oion.-

XuiY. .ytv< s de  l.inia <IS40— 1S4H. . . .......
to  d a  r ev o lu c f lo .  e  e x e r c e n d o  d e m a i s  mi. car,.'.. ,1.- ..... .
diata -  inteira eon l ian .a  junto ao . n e m »  ^
não de ixa  esta sua allinnativa d.- r. v. sln - ......
;*rúo d e  va lor  perante a historia. ....

Mas. se assim .**, onde essas i. ismnav • •

— A \  —
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donrfo*.  «*>- («* .  « n e  ac- h o je  nnn.-a s e  v ira . . . ,  M«<- 
jamais |.>Kr;V.am . h ^ a r  ã luz <la pul.lM-iflarfe ?

Pni* o nAo p eq u en o  p e r io d o  d e  sessen ta  anm »>  q u e  
8» o  «I - « o r r id o s d a  tinta des ta  f a t a l e  tr is te  rc  vo !  i iça o. nào  
si * ria um csp a ro  d e  t em p o  m a is  q u e  s u í í i c i e n t e  p a ia  
que t a e s  docu m en tos  a p p a r e c e s s e m ,  ca so  d c  ía c to  e x i s ­

tissem ?
F.ncontra-se a inda no a r ch iv o  da s e c r e ta r ia  d o  r .s lndo 

não pequena  cop ia  d e  d o c u m e n to s  r e la t iv o s  á r e v o lu ç ã o ,  
taes comor^bCOcios d o s  a g en te s  do  g o v e r n o ,  r e q u is i ­
ções  sed ie iosas  d e  c h e f e s ' f o b e ld e s .  e t c ,  e  d e  n eu lm in  d ’e l ­
les  cotisa alj iuma p o d e m o s  c o lh e r  a s e m e lh a n t e  r e s p e i t o .

l iua a íf irn iat iva qu a lqu e r ,  p o r  rnais v a l io s a  q u e  s e ja ,  
X se não assenta  e m  pros as d o c m n e n ta e s  ou  t e s t e m u n h a e s ,  

nào p od e  m e re c e r  as honras  d a  consagrar ;ao  da  h is to r ia .
O que  pa rece  c e i t o ,  pois, f ie  tudo  is to  é y q u e ,  c o m o  tan-

* tos outros, o  i l lustre  h is to r iado r  da r e v o lu ç ã o  d e i x o u - s e  
apa ixonar pe lo  espir ito* en tão  p r e d o m in a n te ,  q u a n d o  a in -

• da e ra  g rande  a c fFcrveseeuc ia  das  p a ix õ e s ,  e  e m  fa lta  
de um responsáve l ,  se  p r o c u ra v a  a t o d o  t ran se  la n ça r  
ã conta  d a  op p os icâo  o  m o v im e n to  r e v o lu c io n á r io  q u e  
assolava a prov inc ia .

Nào p rec isa ,  p o r e m ,  o  g r a n d e  jo rn a l i s ta  m a r a n h e n s e ,  
honra e  pa tr im ôn io  g lo r io s o  d e s t a  t e r ra ,  q u e  lh e  fo i 
b e rço  e  q u e  lhe guarda  as c in zas ,  q u e  lh e  v in d i q u e m o s  
a  m em ór ia ;  a q u e l le s  q u e  t iv e ra m  a  v e n tu ra  d e  c o n h e -  

' c e ï - o ,  q u e  m e re c e ra m  a d i ta  d e  seu  tra to ,  b e m  s a b e m ,  
que  o  s  ut ca rac te r  pu ro  e  au s te ro ,  e  o  s eu  t a l e n to  s u ­
per ior  nào pod iam  adm it t i r  al li an c a s  e  u n id a d e  d e  v i s ta s  
com  indiv íduos t irados  d a  u lt im a  ra lé  cla  s o c i e d a d e ,  
pois  taes eram  os c h e fe s  d a  r e vo lu çã o  !

Mas acce i tando-se  p o r  h y p o th e s e  q u e  tal s u c c e d e s -  
se, c o m o  se  p o d e  exp lica i*  q u e ,  du ran te  d o is  a n n o s ,  c m  
qu e  se pro longou  essa  lueta, a p ó s  tan tos  r e c o n t r o s  d e
rebe ldes  com  forcas  le gaes ,  em  m u itos  d o s  q u a e s  fo r a m  
os primeu< s  to ta lm en te  ba t idos  e  d e s t r o ç a d o s ,  a b a n d o ­
nando ao v e n c e d o r — b a ga gen s ,  c a ix a s  d e  g u e r ra ,  
etc, nào se lhes t ivesse  p o d id o  e n c o n t ra r  e m  ti

.........‘ ^ ' - " w n s , c a i x a s d e  g u e r r a ,  a r c h i v o
e tc ,  nm> se lhes t ivesse  p o d id o  e n c o n t ra r  e m  tu do  isto . 
en tre  os pape is ,  um só d o cu m en to  s e q u e r ,  d o n d e  s e  po -
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■ 1..SS,. a ........... l o ,  ou n*........ .. .

, u< , part 'do  a  que  pertencia elle, „ :>

“ Í

rev<j

O s  jo rnues  <|u.- de fend iam  »  governo, «• entre el le* 
^ i t i v e s l i g a d o r » , c e r to  que  proeurâram por mai, .
.mm v« /. m a .u îa r  Lis),6a, d i w ^ k ,  t.-rem—  v i « t „
l'ai tas suas nas animava os ■-•-lieldcs. ma< i
vam  s e m p re  ( ,i,e s... 11,,.* ex ig ia  a puliüeaciW.» ou exlii-
I > i « • r» < » dns mesmas.

\ pac iênc ia ,  p o rem ,  k m  seus limites; d e u m a  .1 «  
n e e a s iè e s  nf... poude  soiTrear-se-lhe a indignarão e ;u>lo 
r e sen t im en to  d e  mua aeensaeão tantas vez  ârtieu’ada. 
e o m o  repe l l ida .  e  em  desaggravo  de insistent* s prov. - 
e a e o e s  sa l i io  a eam po  du (J hvimit'o. n<»s s -
gui n ie s  I rn im s :

«(Quanto ás cartas nossas, que vio aniinando e> re- 
d>e!des. e ás T m ir i .rs  « j * i * * la!vi-z Hie rinnassfii:f»s. n v*r-  
d a d e  é  a s t^ n in lc :  Quando depois  da tomada de C.axias. 
se  e l ie g ou  a r e e ea r  a lê  pela seguianoa da eftpita!; qua •_ 
«H* era necessár io  em p rega r  t«*dos os meïos para cvitar 
o  sae i iln io île .‘<1)1) vi*-limas, «pie estavam à meree d«>s 
rc l icMi-s. di* a ecn u lo  c<nn <» I xin.0 présidente da l ’ i* - 
v in e ia  cscn-M 'i iK is  pn 1 -«t ( ‘ axins. fazendo-!hes a ’gunas 
pruim-ssns, e ponde  corne uma das principaes coudicè-s 
a sa lvação  dos pris ioneiros e <1 bom tratamento, e p i fn  p- 
ta soltura, A c óp ia  dess 1 cm ta l ia w m o s  de publicar,
o consta -nos  que alguns des •isioneims u ’tirnaii:*nlc 
v indes ,  e en tre  el les, e  s iib-prefeito do C.odô <• <» pn*- 
p r io  g e n ro  do  Senr. Sexerino. uni certo  FVixejra. con­
fessam  qu e  se  as snas vidas estiveram em perigo. a 
nossa enrta concorreu  poderosam ente  para sa!\al-as.

Kis ahi a unira  que  desde princip ios de MaiottM:..- 
e s e r ip t o  para Caxias. K é  en. taes oircmnstancias. .-ni 
q u e  s em e lh an te  m iserável nos insulta, quarulo o  si!«u- 

■ c i o  Îïie era  im posto  (nem  outra m usa  exig ir íamos) seiuro 
pe la  g  l'a ti dão, an m enos  pelo  decoro  ? e  a  redaelor de 
« j fr ívost igador»  aeee itando  semelhante « *»i 1 < > i ' " i  « « • 
não lo i  parte  para qu e  o son p reddecto  se 
d e  l a m a  ?

I



Sc St» «p íe r  a!*udir ;i lüossa y o r ro s p o m le n r in  nisft - 
rior para (iaxias. «I • eiaramo.s q a e  á < nossas r e c o i n m cn-  
,i:iCO. s  se « levo til’ voz  «* nà«> haver  s ido  r«*#a«io r o m  

' s a - i -u oo  tunm'o «lo iu 'eliz T e ix e i r a  M endes !>as iv sp os -
l as d.* nossas cai tas sc patent *a o  eom«* a co n se lh a va m  
a paz. o puh'n aî-as-lu inos, por  pou< o q u e  d isso  sc 
u :os í ivm  ( i t '^ jo s o s  os nossos adve i  sai ios. l )em a is  <*itfii i*— 

>ni«>s o Cfcstonumho do uni e it iadn »  qu e  v io  a l lu m a s  d «  l i­
tre eüas, c  q u e  nru> será  dos  u n is  susp  » i l o s :— o Senr. 
Pr. .Hilonio Manoel Ko m a n d e s  .Junior.

Km todo caso  e ra  p rec iso  cfiio o  Sur. S e v c r in >  os t iv es -  
se ern grande in t im idade  c o m  os balaios para  q u e  e s te s  
Il.-e mostrassem a sua Correspondênc ia .  K m  todo o coso 
rlcs<(/i:tinot-o a que d presente nata svq tta ' dessas ca rta s  q u e  
leu (so 0 ( j i iesuhe  1er) e  que  fac i lm en te  p o d e r ia  o b t e r ,  
attenta a sua p rec itada  in t im idade . (1)

Tom ada  e  saqueada a r ica  e  popu íosa  « idade  d e  Y*a- 
-xias pe los  rebe ldes ,  a l .o  d e  Jn lio de  1831), a p ó s  trinta 
v nove «lias «le por f iada  e  renh ida  Iu«-ta. g ra n d e  foi o 
assombro. grande o  terror ,  íp ie  invad io  os an in io s  de  
todos, ainda dos mais co ra jo sos ,  ch ega n d o -s e  a ro« « a r  
até pela soi te «la capital.

Nesse  m om ento  de  in dec isõ es  e  d es fa ü oo iu jen lo s .  
em que uma especi.- de  p avo r  hav ia  c o m o  qu e  q t ie ln a n -  
tado e ahatiilo o esp ir i to  dos  mais lo r tes ,  nao  sc* U%yè 
Lishóa esperar, v e io  em  auxi l io  da causa  da a « lm in is -  
tracào e da o rdem ; e  em  a r t igo ,  maj/eshíso «? é lo q u e n te ,  
testemunho solernm.* do mais pm o  pa tr io t ism o/  a c o n s e ­
lhando a todos o e squ ec im en to  «1.* an t igas  e  in te rn a *  
«lisNcnsocs, e levantando os l>rios «Ia p op u la cà o  in te ira ,  
assim se  expr im e:

« A  perda  da c idade  «le Caxias, e às conseque i jc  ia s

— í í —

( '.hionica Maranhense n. 17o .ie 22 do  So l . . ..... ,<> ih .í .i.
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fo iCn, o s  c d í  b e m  ao  m onos  d e  i i,n ,*r ».
eSP  ' ‘ 5 * ■ q „  • perturba e  a io rd o t

•la." " ,:" s .......*........ . •<»* .......... .......  ...
, l o ;  .................. .................................... .......... ... ............. . _

' 11 |,0P "  ............ ;
s o  C l ...... . S.- m o s t r a  r e s o lu ta  ll;l 1MvW „ ,
A  c o t a g e n i  t r a n q u i l í a  e  in t . - I l i^ -m , . .  a  __________
*v :l e n t r e  todo  • ruernbros <1 *sta grande fan :
l ia q u e  h a î ï i ia r len tro  dos muros de S. Luiz. a au- i «*, . 
d e  su spe i ta s  ind iscretas ,  e  p o r  ventura 
t e m p o ,  o  mutuo desp reso  d e  quaesquer palavra- «1. s- 
aiu idas, q u e  eseapa rem  <-m disputas, produzidas p..r 
a n im e s  a zed ad os ,  e is  <* q u e  nos p od e  salvar; e  ous»n 
e s p e ra l - o ,  o  qu e  ce r tam en te  nos liade salvar. E o 
v e r n o  q u e  é  f irm e, prudent.-, e  moderado. e o ’ !o< 
c o m o  es tá  no cen tro  dos  d iversos  grupos po!iti<«.< 
p o d e  e  d e v e  ap rove i ta r  as d isposieõ  *s fa v«»rav -is d.i p.. 
pu lae í io ,  e  fazei-as c h e g a r  a um subido -iá*> « * » 111 • i - 
a sm o .

Q u e  Î qu ando  ern (paxias, apenas í*0í* legalistas 
t r a t a m  c r é é e  ido num ero  de  inimigos, defenderam • 
r en o  p a lm o  a pa lm o ,  r e c eb en d o  e dando a m<*ii« «■••n. 
c o n s tâ n c ia  no longo  espaço  de  39 dias. •• mai> <e per­
d e ra m  pe las  d ep lo rá ve is  d iv isões  que entre «•!!»•— p. - - 
p r io s  lavravam  do que  pelas forças dos « entrai i« *s. qua i  
d o n o  Ieatú  um punhado de  bravos (sé lí>>> tào bia\a 
r e s is tên c ia  f izeram por  tantos dias a um inimigo triplira- 
d o  e m  num ero ,  e  só  lhe abandonaram minas ensangin - 
tndas; á v ista  d e  tão g lo r iosos  exem p los ,  tende tantas 
táo  c a ro s  in te resses  a de fender ,  hào «le es  habitant 
tio Maranhão, consen t ir ,  qu e  seja profanado o r *ei>,t.
da sua sagrada  capita l *?

O q u e  hf«o fe ito  p o r  toda a parte t;To poueos le-ah*-
tas. nào o  poderAo  fazer os í : 0 » 0  homens qu e  
p o i íe a s  l ioras aqu i se  podem  pôr  u campo. an,
Na  o  l iravoS maranhenses  ! Injuria V ra  s.,p p . . ! -  »..»•
e  in ju r ia  a t é  , la  c a u s a  ........... . A . a s . . > . .  ....
c r ......  s e r ia  c o n c e d id o  ob te r  trimnph...- <■ . • ‘ 
l ia .,ca p o r  c e r to  d e v e m o s  todos  1er . m    



torio «Ia ilha nào será violado pela revolta, quando con ­
siderarmos que. a ícm dos seus 4:(X) ) habitantes capa­
zes do tomar as armas, o governo ,  logo  cjue queira, 
póde concentrar nVlîa 1300 homens d e  primeira linha 
que occupain hoje diversos pontos, e em p rega r  c o n ­
venientemente quatro em barcações  de guerra  nacionaes 
que tem 110 porto, Desterrem-se as suspeitas ! 1*oram 
ellas principalmente que ocçasionáram a perda <le Ca­
xias, d ivid indo os com batentes ,  inutil isando muitas 
forças, e alienando outras. l>esterrem-se as suspeitas, e 
seja castigado com  a animadversfio com m um , qua lquer  
que procure suscital-as. seja des te  ou d ’aqu e l le  lado.

O governo invocou o  auxilio  rios es trange iros  r e ­
sidentes e  estabelec idos nesta capital,  e fez o seu d e - c r ;  
os estrangeiros, acudindo aos rec lam os do  gove rn o ,  alis- 
taram-se, e nisso bem fóra de  se inger irem  na no>sa po ­
lítica, e fer irem, nem d e  leve , o  pundonor uac iona1, 
não lizeram mais do  que  cum pr ir  igua lm ente  11111 d e ­
ver bem s im ples— o de  d e fen d e r  a terra hosp ita le ira  
<(iie os acolhera no seu seio. Com o po is  ha ahi indis­
cretos que ousam vitupera l-os  em  pasquins. Desde  quan- 
de foi uni cr im e de fender  a v ida e a p rop r iedade ,  e  alliar- 
se a quanto lia de mais honesto  11a soc ied ad e  ! Sim, 
dignos estrangeiros; que  tão p rom p tam en te  acud is tes  
ao chamado do gove rn o ,  quanto lia de  puro e  honesto  
acceita  a vossa ded icação ,  e  nac ionaes e  es trange iros ,  
todos confundiremos os nossos es fo rços  11a causa que  
toca a  todos.

.1 opposição constituc iona l, de cuja op in ião  nos h o n ra ­
mos c-m aer -rrgão, adopta p o r  seus étnrgos na crise actao/s 
todos os que em punharem  as arm as cm  fa vo r  da le i , da  
ordem , c da cívifisação igua lm ente  ameaçadas.

Sejamos f irmes e  unidos, e  o p e r ig o  se apartará , 
e  o  futuro talvez se ja  m e lhor  a inda que o  p a ssa d o 0 (1 )

Dictado em  m om ento  angus l ioso  c so lem n e  é  es te  
docum ento  p o r  si só tarn va l ioso ,  falia tão alto , cm  favor  
da theso que nos p ropom os  a d e fender ,  qu e  b em  nos

(l> Chronica Maranhense n.« 153 d«* 20 de  Julho d e  1839



p o d ô r a m o s  ju lg a r  d ispensado de après,.
q u e i  e n t r e ta n to  addusí remos :.... . ‘ ‘ "  ......... ►

A p p a r e e e n d o  p o r  ess  • i „ M|IH) " ,r" '  
j o r n a e s  <1:. . a p i t a i  d o i s  o ' f i . - i o s  .1 ..........,|' -

r ig i i l o s  a o  m a jo r  Kalriiii. «■o.n.„a.,«l,l„,.. Î L ,  "
n.,s  ■ l - . s t o a  e s t a r  r e u n im lo  f o r ^ s  ...... |>:iL
t i d o — n e i . i t . - v . - ,  .. « In ves t igador .  |ia ........[ * "
"O ,  raz. .......... . a proposito .,
c/ f ic ios ,  e x p r im e -s e ,  pou.-o mais ou .s 
t e rm o s :

6Q ue  ess.-s docum entos .  s? i,a,> provam nada . on-
t i a  a  opposK.-ão em  gera l ,  provam a.. i„ . .„os ......
tu ras  suas ,  com  missão ou *c>,t vit t, «*• .,n,- tem promo­
v id o  a d e s o rd e m .

s em  aec re s c en ta r  a essa solenme declaração, 
q u e  o s  s e d ie io s o s  perseguem  «• rouliam tão somente 
a o s  cidadâ(-»s qu e  per tencem  ao  partido da maioria, e res­
p e i t a m  as v idas  e  propr iedades  dos beintevis, este ne­
g o c i o  f icará  mais epie esclareci Io*.

P a ra  d a r  um a cóp ia  li**! r l * - que ordem eram **s che­
fe s  d a  r ebe l l ià o .  para aqui transcrevemos um do> oí- 
l i c io s  a q u e  a c im a  alludimos. eonservando-lhe a «»rt!*• »- 
jçraphia, tal qual se acha donde o tiramos.

« 111 m ."  Senr.  T e n h o  em vista a liberdade <i** \. S.- 
e m  q u e  nos c o n v id a  dese javamos ter prova e «Ia cer­
t e za ,  q u e  fo c em o s  todos deste  partido 1’emtevi.

D eu s  G uarde  a V. S.» S. Thom é I. - «le Abril «I»- l' *̂-» 
I l l in .o  Sen r .  Fe l ic iano  Anton io  Falcão Major de Comicão 
e  G o m d .*— A ss iyn a d o  BertoLomeu Fran.™ de oiiveiros.
C o m d . °  da  F o rc a »

X ã o  Acáram  sem  resposta as reflexões do .I.ives-
ti g a d o  r » .

T in h a  L isboa  a consc iênc ia  recta e pura dos que 
nada  t e m e m ;  e  c m  art igo  brilhante. estampa« « **•» 
«t« l ironica*>, ass im  destróe ,  uma a mua. as accusaç.»,• >
fe i ta s  a o  seu partido.

*.hi nos  a<lmiravamos de  que l * *  1 1
h o u v e s s e  o  con tem porân eo  iiUerron.p-do o  « . .  
d e  dilVanuxjão; eü c  po rem  nSo p o d ia * * .



vo» ação. todo «» lini ê  p e rp e tuai* o p a r t id o  d o m in a n t e  
lia pesse  da i11tlti« neia oppresse ra  q u e  c x c r c i ' ;  n m e io  ê 
ca lumniar us sous contrár ios ,  c o m o  h e m  o  d e m o n s t r a  
o liual do  sou a i l i g o :  .1 /trorincia  sabcrâ rut todo >> fem-  
!<o t ' t ' c o m j i c t t s a l - c s  p o v  h>h I t i f  s v v v i f t t .

Hem se vô pois  cpio nào é ze !o  do  s e r v ic e  quern 
n o v e  o con tem p o râ n eo  a t screVi r poi la! manoira con- 
rundîndo ooin uni part ido  po l í t ico ,  inheren te  a nossa 
**orma do g o v e rn o ,  a uni haudo do m iseráve is  man- 
chados com  roubas o assassínios. o im pe l l id os  ao < • ri - 
mo pe la  sua ignoranc ia  o iud igone ia .  e pela oppressào  
de  od iosos  m andões .  P o r  essa m ane ira  dá-so aos re ­
be ldes  uma im portanc ia  que  e l le s  nào (cm .  daudo-se- 
Ihcs o p res t ig io  do uma causa po l í t ica ,  o d espe r tan do ,  
<‘ iii favor  d 'e l les ,  muitas sym path ias ,  fe l i zm en te  o  lioni 
sonso da p io v in c ia  ó ta*. qu e  nom osso  ardil engana* á 
a n inguém . norn <»s rehc ldos  d e ix a rão  do  ser  t idos po ío  
que  realunMitc são.

M iso iave l  esp ir i to  de  p a i l id o ,  que  assim sacr i f ica  o 
p resen te  a um lu lu io  duv idoso ,  os in teresses  reaos  da 
p rov ínc ia  a vo igon ln »sas  caha l las  e lc i to raes .

Mas. n mu p o rqu e  se ja  < «u i l iec ido  <> a lvo  a que  atira
0 •<Inves t igado i  -•. c m en os  n e cessá r io  pu lver isar  os s e ­
gu intes  a rgum entos .

Que Signif ica in t itu larem-so  os  rede ld es ,  bon/cris , 
ist«» «'* opp< si ionistas *? não "azom e l les  o p p os içã o  armadaV 
i-oiii razão ou sem  ella. não so d izem  voxados  e  oppr i-  
m-ilos *? não c itam  a g g r a v o s ,  v e rd a d e i io s  ou imagina-
1 ios V não ó isto o que  oxa< lam en te  a co n te c e  ein todos 
i»s paizr s. onde  os roN o ltosos  não são senão oppos icões  
e  res is tênc ias  i l íegaos  '! lia hí eousa mais natural <I<> 
que e m p re g a r e m  os rebe ld es  a m esm a l inguagem , em  
muitos casos, que  a o p p os icã o  c<*nst it ucioiial V Quando 
Pint'» Mad *ira assolou <> ser tão  do  ^eará ,  assassinando 
a t  (avanças ,  que  outros  nom es  tinha e l le  de  cont inuo  na 
b o c a .  mais que  os do  t l irono e altar, r o m  que  ho je  o « lu -  
v**sii^ado"® en ch e  as suas co lum nas V K p io va  isto a com- 
munidade de  in teresses  o op in iões  C M i t r o  a m b o s ?  <> coii-  
i n i i p i i r a u e d  q u e  responda. <> pub lico  bem pouco  se !hr



Vj

d á  o s  r e b e ld e s  tom em  o  no,„. ,
qualquer, .> que elle aahe á qQe . * * 0,1 fM»tro 
tem  c o m b a t i d o  .. i . i 1.1 1;,
e  v e r e a d o r  J o A o  J> , iu ......  a i I  ; 7 1 : ' ••

I g u a rá ,  p n - s t . i , m a i s  s ervi,-
r o n e l  C ........ os insultou. '•* ”  “•

O  q u e  o  s a ....... .......... *  « « e n t a »  do Sear
i . i a r g o  » . i o  b a i e r a . , ,  o s  r e b e l . l . . . .  .......... ............  ,C  "

C O "  l o .  . . . . .  c . d a d à o  d e  p r o v i , , ,  - , a  . - M r a , „ , ,  . . . . .

do esteve no Maranhão ....... . a.. V j
o p p o s n . - a o ,  r , . . , -  , •  , r i , l ã o  ......................... ...

s ó  d o  b e m  t e  v i s .

O que O publico sal..- r qu nem um parUdirta da 
o p p o s i ç l o  t e m  p r e s t a d o  a p o i o  a o s  r e b e ! d e < ,  e qu. o 
« I n v e s t i g a d o r » ,  à c e i i s a n d o - a ,  s e  l im i t a  a  . -m ra! I s ]. ». 
e  a  d u v i d a s .

Hasta  d e  im pos tu ras  o h(*.sitaç->i,>, umhk*'* <* 
p o r a n c o  o s  o p p o s ie io n is t i s  que proinov- ia:.*) a •! >*.r- 
d e tn ,  a p r e s e n t e  as provas de  seus erim»*<. p-*is «• • .-r- r 
q u e  d e  tu d o  e s te ja  mais que  muito informa*!*». r.»i: . 
p e l o s  s e u s  p re fe i to s .  su b-pre feitos. coa» nis.-si i**s. 
m a is  c a t e r v a s  d e  espias.

Tudo  o que não for uma aceusaçào ‘br.na’, a r. i.i *■ 
repetimos, e baseada em provas, nâo é ma s ío j - 
impostura o intrica já muito sediça.

O s  rc lt c h lc s  / t c i 's c ' j í U ‘íh  o s m c m 'n 'n s  <f t m  ' ■  * / • .  ' .  ' • <  / ' ' *

s o  c ju e  p o u p a m  o s  b t u n t r r i s .
A inda  isto se póde explicar naturalment *. sen» q»» 

ci’nhi sc pròvo :i cumplicidade da opp‘*>i'. ■- ! 1
falso.

Kmi-ráram  para esta cidade, e até vieram de .-»-*• 
panhia, indivíduos de.mn o outro partid<*. « P' 11 , 
se deixáram  ficar indivíduos de to«!i> o> ' 1
a todos s.- tem extonjuido mantimentos e ar,,...-- r
t e  o  « I n v e s t i g a d o r »  q u a l  d o s  s e u »  a n u - 1 ■ , r  

n a d o ;  p e l a  n o s s a  p a r t e  a i n d a  n a o  .........s .

s ó .  I V i o s  r o b e l . l e s  e s t . v e r a n i i  | > "  n | i _ ,  t v e . i n o

s a r i o  J o ã o  O n o f r e ,  o  c u n h a d o  > - - . i, s..o
m a s  f o r a m  a f i n a l  s o l t o s  s e m  r o c e i . -  r e . . .



W s f r  ponfo. sel it ii'do. si'o as piovas fa< «*is de dar. 
sendo o « l ’egado vetdadeiro; nos as (pion mos, p« îque 
n.'o lasta a pa'avra lionfada < I « » eontempoianco.

Nom se diga que o olîomtevi», lido ás tinhas igno­
rantes que no lguai;pt so ajnntavam on» guipes [ nia ou- 
vil-o. foi que os incitou á desoidem. o que « sla si* pie- 
paion « 1 c*s'«Ii Setcmhio: já em outras oecasirtes o coii- 
temperar.oo t« \i' a hondade do asseverar que a d e s o r ­
dem foi promovida pe!a opposiofio, por haver peidido 
as e!ei« ôt s, que tiveiam Ingar em Outubro; a g o ia já  
eüa se preparava em Setembro !

Quanto a leitma do «Bemtevi*> aos grupos des ?< di- 
ciosos. I em se ve «pie as mat tas do fguaiá s à o ahsoluta- 
iim nte semelhantes ás i lias e piaeas de Londres ou l aiis; 
só aqui na Capital do Maianhfto ê cpie se nP.o ( ncontiain 
dtsses giupos de ouvintes; nos foires do in te iio r la  
n.uito maior paixào por gazetas ! O «Investigador» zcm-
I aià aeaso de seus leitores *? ( 1 )

Km um outro magistral artigo, inserto na «Ghioniea», 
de data postei ior ao «pie aeabarnos de tianscrever, 
sol» a épigraphe—SS'of i cia s do interior. Tîc/Icæôcs— , depois 
de so reportar a var’.os ai tigos seus, anteriormente pu­
blicados 110 mesmo jornal, nos quaes apontava as cau­
sas da rebelliSo, oriundas de vexaçòes e violências, com- 
mettidas cm toda a provincia pcîos prefeitos e sub-pre- 
feitos, e tratava <la má direeção (pie ato entilo se tinha 
dado ás forcas em operações, appellando para a emi­
nência do perigo, e eoncitando os partidos a que por 
um momento deposessern as suas luetas e dissensùes, 
assim finalisa:

«Km presença de tacs e tantos perigos, os clamores 
dos partidos devem cessar, e os homons de todas as 
crenças políticas, devem, feitos ífunia só vontade, em­
pregar todos os esforços para salvar os interesses com­
muns. as propriedades, as vidas, a honra c o repouso 
das famílias.

(Juem ha hi (pie recuse adiar os seus debates, ao

(l )  Chronica Maranhense, n.<* -129 de 28 de Abril de
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monos os rHativù* *  «|€.,.onll#n|*  Kilr,
dora; quai; quer qu. i. 'm t a o
que nella a p p a » . - c  b . ,„  ,, I|M, , ' # *
bâter os seus eÎTeitos. * uu i»>-

..... - j á  juslii-a. IIia,  .........................
incmbros .1.. |»:iitic|„ <V»i„jn!llll,.. ..... , .......  "  — 1 -
do  d 'entre  clins, dpsi-onlieo-r i|ih- «  
les, apoiail<>s r.„v:,
se quiz-----ni por :i t. st.-, ,|. i 
província estava irremissm ,, .
por muitos annos •> Fortuna tem s.do para /, M . n 7 
c» para a propria opp<»si<;jo, o i«-r-so ol!a -al. l«, . . 
nos limites constltucionaes, distingu n 1 ^
paciência, c* pi.'i»i sua <*onli«m• *a nos r«• mii ~o> iju. « y .. , 
a  nossa forma «I• * j^ovcrno-. < ] ,

De tantas investidas «• increpac» s. porern. i. iOT 
quasi que  diariamente. à far»* do paitido da op| • 
iifiihuma tão audaz. talwz. tuas Uiaibcm n.nluma t ..
peremptoriamcnte r e p e l i d a  ooino a attnluu.Ia a.......... -
lire chefe rebckle G >c(jue.

Como so sabo, foi este* bandido mu d*«< p« :.-i «i: 
abandonar  as lileiras da rcboHiüo. a pas «s. -> ; ira 
da  legalidade. Vindo á capital da província, aunia i.a a»l- 
ministracâo do presidonto Manoi ! Fcîizar-i" ! ; 
desejasse  s«*r ajíradavol ao partido qu»- <-:ii.i"  ̂ >
Ou porque* precisasse atténuai* a i ni press • ii* :;v  * * * ’ 
Sens feitos durante* o tempo (|Uf sorviitt ;» i «l » - } •  *- 
blieou lia allevista» uma correspondencia, onde, «U n  
outras cotisas, lia-so o seguinte: Tcnho nwo •><■" » 
documentos, c o meu peito nindn xno <!' •'<'<■*>•• ■"
/i d o  i cia s que os eitutrchislas >/f'' ' ,t>’

i. Pela  segunda vez declaramos, retorquio-lbe ...... «h
nonti íàsbòa, «pu* nào temos a honni «i* • 11 
de  vista, o Senr. C >cque, e talvoz P
declaram os igualmente que os i i o » o > uiMm ^ ___

dores  nao sao capazes de produzir o« uni* « ^
que  nos desdou .vn ,  Kilos que tudo c.ivemua.,.

---------------------  .0 4  9 t|c Maio «I** ***'**
( l )  Ghronica Maranhense, n.- i- -

ryjc rt'Ji-



apegam a ninharias o futilidades, com que a"ogo os nHo 
teriam publicado. o com que prolusão não deri amariam 
os joinaes cm «pie os estampassem ! A essa ca'umiiia 
tTio sediça nào nos calic dar senão uma resposta tam 
energica como concisa— MKN I KM ! ( I)

Depois de todas estas transcripções nas quaes, a par 
de uma pureza o belloza de esty!o admit aveis, doseobre-se  
|0«.'0 a grande alma do insigne jornalista maranhense, 
haverá hi algUem que se loOibre ainda de fazel-o chefe 
da revolução ?

Deu Ushôa em toda a sua vida tão assignaladas pro­
vas do nííiis puro e são patriotismo, e de uma nohreza e 
inteireza de caracter taes, que répugna a só ideia de que  
nas trevas tramasse elle contra a ordem estabelecida, 
isto ó. animasse. ft:i tivamente, por qualquer forma, a 
rebeüião. e ás claras, pela imprensa, viesse estigmati­
zai-a com todo o vigor da sua peima, chegando até a 
apoiar o goveino, e a lembrar-lhe medidas para dcbel-  
lal-a !

K demais, combatendo elle acremente a rebellião, <* 
servindo-se, sempre que tinha de fazer referencias aos 
rebeldes, de expressões asperas e severas, não é natu­
ral que também, por sua vez, trouxessem elles â luz da 
publicidade qtiaesquer documentos ou cartas que o com- 
promettessem, caso as possuíssem ?

Conflagrada a província, sabe-se que conservaram-se  
todavia extremes de toda a mescla da revolução as très 
comarcas de Alcontara, Guimarães e Vianna, nas quaes  
pela ventura sobrepujava ao da maioria o elemento da 
op posição, que então tinha por chefes a Anlonio Pedro da 
Cista Ferreira, depois Harão do Pindaré, e Joaquim 
Franco de Sà.

Se obedecia a revolução a um plano político, e se 
loram esses dois illustres cidadãos de harmonia com 
Lisboa os directores delia, corno se pode explicar a in- 
diiTerença dessas tres comarcas, ricas e populosas, d'el-

(1) Chronica Maranhense, n.» 106 de 10 de Dezembro  
de 1830.



las, oncle tinham elles r-oncciitrados os mmis maior# < .• 
melhores e!cmcntf>s ?

CÒmo se pode explicar oinda. «pie ... tiv. . slo 
ao serviço (la IcgaUdad.- homcus important.-.- pr. <tt- 
giosos, pei teneentcs an paiti«lo b.-mtevi, tai s corro o 
Dr. I). Francisco liait ha/a r «la Silveira. o Coronel Kidoio 
Jansen Pereira, «• outros, o ultimo «los «pia<s. aîem d#* 
despender grandes sommas de sen holso paitictrar. 
ofTereeeu-se expontaneamente a fini de marchar \ ara o 
interior da pmvim-ia coin o batalhão de guaida« na- 
eionaes «la capital «pu- commandava !

Se hordas indisciplinadas, apanhadas aqui «• a!i da 
mais haixa ra!é da sociedade, vivendo «la pi111r*j_r*• n- .• «Io 
roubo, e tendo por chefes homens cinbrutecidos e igno­
rantes, conseguiram perturhar o socego e a paz da p:<- 
vincia por um espaço de mais de dois annos. o que não 
faiiam ellas se obedecessem a uma força intelligente ? 
A conflagração seria geral. *• ao menos por muitos amios 
estaria o Maranhão irremissivelmente perdido.

Que não se ligava a desordem a princípios politieos 
prova-o altamente «» facto de haverem adherido aos re­
beldes, Àntonio Roberto de Moura. Polycarpo c Bento 
José de Almada, Domingos e Cervasio Vieira Chaves. 
João Rodrigues da Silveira. Joaquim Francisco « 1 * * Seixas 
Dourado, Antonio l’.orges de Padua, Firmino José Cor­
rêa, e outros, residentes em Caxias, bem como dois d«»s 
membros da primeira junta provisoria, Severino d oli­
veira e Costa, e Domingos Antonio « 1 <* Mesquita, que 
sempre pe.rtenceram ao part kl o então dominante.

A muitos desses, a eoaceâo, o terror, o amor á pro­
pria existência, os obrigava a assim proceder, tant** «pu* 
os dois últimos mui pouco se demoraram nos <*aivos em 
que foram investidos, retirando-se em breve paia a> 
suas fazendas, sob diversos pretextos.

O Tenente-Coronel Severino Dias Carneiro, noloria- 
mente pertencente ao partido gabano, prisionrir.» em 
‘Caxias, não foi posteriormente nomeado pelo m on :"  
Raimundo Gomes, presidente de uma commi» '"* ,  ‘1111 
tinha por fim avisar e convidar a todos os !a* ia«l«n < >



proprietários do uma contra maivem < 1 « » ItapQcm ú a se 
alistarem nas fileiras «lo que elle chamava — exercito 
bemtevi— , e nesse sentido nAo dirigiu circulares ?

I>ar-se-á caso que lambem fosse rehelde ?
O presidente «lo 1’iauhy, BarAo da Parnahyha, teste- 

inunho insuspeito, pois cjue muitos auxílios prestou para 
debollar a desordem, em oflicio dirigido ao presidente 
da Bahia, de data dc 13 de Outubro de 1KÍÍ), entro outras 
cousas, diz:

Posso asseverar a V. ICxc.11 que nenhum ftnn pn/:,tieo 
tem esta in/'ernat revolta ; a rapina aeoinpa.i/ut/la <lo as­
sassínio r  só o /im deta l canalha.

Que isto assim era pode-se affirmai* francamente, 
desde que se saiba que os reb *ldes exerciam indistjneta- 
mente as suas depredações sobre as fazendas <1.* m *in- 
bros <le um e outro partido.

o  Tenente-Coronel Hermenegildo <la Costa Nunes, 
que pertencia ao partido bemtevi, e que até fez parte 
da junta provisoria em Caxias, por coacçào é» verdade, 
tanto que nella se demorou apenas o acanhado espaço 
de trinta e seis horas, foi por ventura poupado ? Nào  
passou antes pelo desgosto de ver, pilhadas e saquea­
das pelos rebeldes, as grandes sõltas de gado váccuin e 
cavallar, que possuia em «Limoeiro e Caxoeirinha», ter­
mo da cidade <le Caxias, e a sua fazenda «Flor da Ame­
rica», na comarca de Pastos-Hons ?

<> padre Domingos da iiocha Vlanna, mais tarde vi­
gário da freguezia de N.« S.;‘ da Victoria < lest a capital 
onde falleceu, e, que com o cidadão George Çîromwell 
foi portador dê requisições ao presideme Manoel Feli­
zardo, por parte de Raimundo Gomes acampado entAo 
em Caxias, não pertencia por ventura ao partido domi­
nante (cabano), do qual acabava até de  ser eleito depu­
tado provincial,?

líaimundo Comes é o chefe da nova desordem. Mal 
se pode eomprehender que um homem ignorante, sahi-



,1m das ultima» cia • s da i. .i. f ;... . . . 
precisa para lovanta'-as •• a^n lar  «# tcriitrirm
parte de uma província durante o lonvro j.. , .1". Iliais
«|«• dois amins.

Que ! IN.is é possível «pio um hiunt'de e o|.w,„n , %a- 
queiroj nascido nos seitô 3 da prov ni a Piauln 
hei to de «'l imes, sem o prestigio que dá o tal* nto. m 
a forca qu<* trazem as "rand* s convícefws. liv» *s. p«- 
didO. por um mom«*nto sequer. p« i lu iharo  <oce-.» d» sfa 
província, quanto mais «levasta!-a p«*r tàr» fon^o t* 11 j. 
subindo a ponto «Io 'a/« r ao jíovc 1 no reqmsíijõf*^ s» .|i- 
Ciosas, e pretender impor-lhe a paz com a> armas i a 
mão, e sob condiofies duras e vergonhosissimas ' N 
não é no 1 mlc vaqueiro que se devem procuiat* as «*;i- 
tçens «la revolução ! Quereis conhecel-as ' Ide mais '.c.. . 
lede, antes «l«- tn«l<>. os clamores da imprensa d*aqu< ’ < 
tempos; procurae cstudal-as melhor, e descobi lí-íi"-* -> 
tamhem nessa orninosa -Lei «l«»s Prefeitos Î

Investidos, em vhtude de uma lei inconstitucional 
combatida aeremeute pela opposi^ão e rondemnada 
pela opinião publica. «1c poderes «liscricionarios. pod* — 
res cuja extensão «■ responsabilidad-* muito> d«*!N-> m-m 
mesmo sabiam avaliar, tinham os prefeitos, alem das 
funecões polic ia< ‘S « 1«* juiz dc paz. e «le chefe *I«• poicia. 
a de iuspeccionar as escolas, 7  nah/icar os jara,l>>s. j >.-... e 
ou tuantlar proceder a cot pus de dc/icto, e e.recntar as 
lenças crina inaes tlen/ro de sua coinurca.

Derramados pelo intermr «Ia província, e querendo 
a todo transe dar arrhas «le sua dedicação ao 
que os nomeara, em breve eomecúram a abusar d* um 
poder (|iie em tão má hora lhes havia sido contiado.

Mu!tiplicavam-se os actos de \*ieleneia e > i «  pot. n« .a 
Ã*S perseguições. aos vcxameS !i • ' '  l::‘!
prisões illej^aes. e recrutamento. juntavam-sc «>" t d>a- 
Ihos forcados em estabelecimentos rmacs, •»> ac*»:t# 
finalmente, castigos de toda a sorte, que t«»iam ■ 
epie «»s meios de que se serviram muitos d«*" • % 
magistrados para firmarem «> prestijrio «I»* -na au« t**i 1- 
dade.



Nestas eondições a revoluçíio ora uma cousa falai. 
Appareceu a reaeçSo. Começou a lávrar o descontenta-  
monto nas classes baixas.

Homens grosseiros e ignorantes nào sabem comba­
ter a violência sen Ho pela violência mesma.

Foi do um facto destes que nasceu a desordem; e 
Raimundo Gomes ao entrar na Manga, dizem, IV»ra sou 
primeiro cuidado abrir as portas da cadeia a sou irmão  
que sé achava nos troncos.

SuíToeado apparentemente este primeiro movimento 
com a derrota deste famoso caudilho na barra d o  Longá, 
quando parecia restabelecida a paz á província, novo 
chefe rebelde apparece á frente de numeroso grupo, e 
avantajando-se aos demais nas atrocidades <pie vac com- 
mettendo, consegue, dentro em pouco, extender-se o  seu 
nome á revolução. JC* Manoel Francisco dos Anjos Ferrei­
ra, por alcunha o Balaio, assim appellidado pelo sou 
officio de fazer e vender balaios. Motivos de vingança, 
dil-o o próprio Dr. Magalhães, o arrastaram ás fileiras da 
rebellião. Contam que duas {ilhas suas tinham sido des- 
floradas por um certo Antonio Baimundo de Guimarães, 
official de commissão, que da villa do Itapeourú-merim  
marchara com um golpe de gente para atacar Haimundo 
Gomes na Qhapadinha, logo em princípios da revolta, o 
Balaio, posto que de baixa esphera o pobre, assim ferido 
na sua honra, jurou lavar com sangue a nodoa d c  suas 
filhas; cheio de indignação publicou a sua deshonra, 
excitou os animos de amigos e conhecidos, attrahio gen­
te, e repetia a linguagem dos facciosos: que aquellos ho­
mens da legalidade, vendidos aos portuguezes, <pioriam 
exterminar os da sua côr; qtie suas vidas, honra o bens, 
patria e liberdade, não tinham outros recursos senão o 
das armas: e dest’arte eollooou-se ljalaio á tosta d e  um 
enxame de rebeldes, e começou a semear por onde pas­
sava destruições e mortes.

Assim pois com que direito se pretende levar á con­
ta de um partido aquillo que nào loi mais do que obra 
dos desacertos de mn governo, ou de agentes, seus ?

A opposicão, pelo seu principal e quasi unico orgão



na imprensa, a «C.hronica ..............
prc vivam ente a desordem, desd......... im e iio  dia .1. • -  „ 
apparecimento; e o «pie seria da piovin. ia s,- Hla -, 
liví-ssc apoiado ?

Mas, dir-se-á. < 01110 «111 tào h ove espn.-o d<- tempo 
conseguiu alastrar-so por uma t .0  grande parte da pio- 
vincia ?

I .o -o  em princípio, simplesmente pela cohaidia e 
inépcia rios agentes do «ovarno, rpie iiiío procuiáiai»  
promptamente ahi.'a'-a; posteriormente, mais taide. pCla 
má <!iiv*çao dnda pelos presidentes, G imargo, e seu stic- 
eossor Manoel Kelizardo. á< operaço.^s de guerra.

lia em todo este movimento sedicioso 11111a eirciun - 
staneia especiaUssima. que é muito para notar, a cpial é 
um testemunho honroso em favor da opposiçfio:— A des- 
ordem reerutou seus adeptos nos municípios em que •> 
governo estava em maioi ia, pois que lambem eia nael!es 
<pie mais se manifestava a sanha dos prefeitos; entretan­
to epie de logares como a Tutoya, em que dominava o 
elemento da opposiefio, nâo poude Itaimuudo Gomes 
levar comsigo um só homem, quando por ahi passou a 
primeira vez.

Raimundo Comes, chefe do primeiro rompimento, 
insurreeeionou-se e sublevou o destacamento da villa 
da Manga por lhe haver o sub-prefeito, José Egypto, re­
crutado alguns dos seus, 0  nfio ter querido Comes entre­
gar-lhe um dosei tor que tinha acoutado. Antes de dar- 
se o rompimento, esteve elle quatro dias em casa do sub­
prefeito de quem era parente bastardo e o diário guaida- 
costas.

l'ste facto, que cousta de an na es <lo tempo, e por si 
só mui valioso, pois serve para attestai’ que a revolta não 
se ligava a um fim politico, mas era o frueto do despo­
tismo das prefeituras.

Mais de 11111 documento, poderíamos apresentar, tes­
temunho vergonhoso dos vexames, correrias. e violências 
de toda a sorte, exercidas entíSo por esses novos capitaes- 
móres, pois a historia politica da província, d aquelle.*- 
tempos, é  f e i  t i I n elles; mas, de entre tantos, s o b r e l e v i U »



«lois. rjiH' para a«]ui os transcrevemos, os quaes por sua 
authcnticidado nào podem jamais ini'ivcor duvida. F.il-os:

Illm.° o Kxm." Senr.

llontem sahi «la villa do Rosario, onde* suhe «jue 
aquelles Po vos, rstavam concentration ptâio te r ro r  tir 
sc achàopossaidos p o r  cfl'eito de arhitrariedade»\ essr t r r ro r  
r  tuais a twclttçào ton  concorrido ]>ora q u r  «> t/twerno ac hr 
tão poucos recursos na população do pair; e como estou 
persuadido que o systenia de conciliação para c o m  o s  

obedientes, e mesmo alguns illudidos «love produzir os 
tnelhores efleitos para com estes, do <pie o systema de 
forca, mandei chamar ao principal dos indios de S. Miguel, 
Sebastião José de Mattos; fiz—lhe conhecer as vantagens 
que da obedieneia ao Governo resultào a todos, mostrau- 
do-se convencido, queijcou-se de violências praticadas, <* 
de queimar nove casas de indios.............................................

Deus Guarde a V. Kxc.n. Quartel do Commando em 
Chefe das Forças Expedicionarias no Timbotiba 27 de 
Agosto de 1839.— Illm.« Kxm.° Sur. Manoel Felizardo do 
Souza e M«*llo. Presidente da Província— Francisco Sér­
gio de Oliveira, Tenente-Coronel Commandante das For­
ças Expedicionarias.

Illrn. Senr. Ilontem pelas nove horas do dia fiz alto 
na fortaleza da Vera-Cruz, ã espera da maré, e ahi c r e  »n- 
trei a Canhoneira n.<* 3, que por falta de pratico, e mes­
mo com receio de alguma aggressão no caminho, ja nfto 
tinha, conforme as ordens, seguido para Itapocurú-mi- 
rim; e por este ultimo motivo tambern ali se achava urna 
gaharra que da cidade, por ordem do governo, devia, 
com mantimentos, seguir para o mesmo Itapecurú-mirim: 
«* t«*u«i«j eu força suffi ci en te para batei* os rebeldes por 
terra, oífleiei ao coinnnandante da Canhoneira para me 
acompanhar, ao que elle proinptamente armuio.

Logo que a maré deu lugar marchei, e quando che­
guei ua villa <l«> Itozario, saltei em terra com o tenente
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Quadros, al feres Sampaio, e cinco oldadot . *  aO achei 
„ sub -p  refeito que da Foi taU za < guiu ad

«Depois de estar terra tive de v. . « . .  
de nós todas as pessòas de ambos os <exos. .• pod* ,ít\., 
fallar corn algumas que espavoridas ccrnam. t íw  de  ̂
ber  que tudo era causado do medo que t«,do< t., 
sub-prefeito, e que todas as vezes que Hle d:i fnrtal* za 
ali ia, sm-cedia o mesmo, pois prendia e maltrata v i t.*. 
dos os habitantes d'aquella villa e lugares q u e  nâo - • 
empregam no seu sei vier. partieular. e isto >«• prova s . » r  

veidade, porque tendo elle ehegado na villa pnmeiro do 
c|UC eu, o muito quinze minutos, já tinha prendido a qu i- 
tro homens, sendo um delles um boticário bastante ^ur­
do, que pelo seu estado nfto podia fazer ma1 a ’gmn 
querendo me eutregal-os com o titulo de rebeldes. « u • •< 
nào quiz arreitar, e «lisse epie só prendia os r»*l»>- .|. < q-;.* 
estivessem em anuas ou verdadeiramente conh*«-id<>s 
por taes, e epie nào achava a proposito prender 1 » • • : s » *— • 
<pie vivem socegados cm suas casas, só por elle dizer 
serem bemtevis, quando o governo e V. S. • recebi.'so rom  
urbanidade todo aquelleque voluntariamente s«* apn->» • 
tasse, c di mais, disse-!l:e eu,— se Y. S. • os quizer prend, r. 
póde o fazer, mas nào em meu nome. e nem eu « s ren -  
lio a I 01 do. V. S.a póde notar e mesmo observar quando 
chegar no Rosário, que este Sub-prcíeito é odindo p« r 
todos, e que por causa d'elle anda tanta gente fugida, 
pelo menos elle vive continuadamentc embriagado, jx*is 
desde hontein quando o vi, até agora, que n Ao sei psique 
nem para que me acompanha, assim o tenhovisto.e tod**s 
dizem ser este o seu costume; para elle todos s&o rebel­
des, e deve se queimar as rasas e roças de todos, e 
mesmo elle já  praticou ha dias no logar S. Miguel, onde 
(fiieimou doze casas; por isto e por muitos outros moti­
vos, nascidos do máu trato que alguns dos enran - id -  
de certos serviços dào aos moradores dos lug-aies por 
onde passam, é que tem checado ao ponto em que * >ta 
o odio e terror que todos os morador» s  t« in f«‘i'.«>-
legaes. . #

Eu mesmo que já  estou prevenido tenho me\i> •
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muitas vezes em estado «I n ã o  poder deliberar, porque 
tenho conhecido que os homens* ou o . tnctior parte d’elles, 
>,i qucrent vinyar jmiúví rs particulares, e para chegarem 
a seu lini querem que todas as fazem/as. que os rebel les 
nào tlestruimm. sejão por aos «rrasatlas. porque , tlizem 
elles, são ile beuttccis; em fim é preeiso muito euidado 
para deliberar com acerto no meio de tal intriga. Deus 
Guarde a V. S.». Quartel tio 3.« Batalhão Expedicionário 
no Acampamento da Fázenda Timbotiba 22 de Agosto 
de 1831». Illm.o Snr. Francisco Sérgio de Oliveira. Tenen­
te-Coronel Commandante em chefe das forças em Ope­
rações. Ernesto Em iliano de Medeiros. Capitão Comman­
dante do 3.* Batalhão.

K>tes dois documentos, de origem official, e de mais a 
mais firmados, o primeiro, peîo commandante em chefe 
das forças expedicionarias que operavam então na provín­
cia, e o segundo por um militar que foi ajudante de ordens 
de um homem tãodu io  como o general Andréa, quando 
presidente do Pará. são de um valor historico inestimável: 
faliam por si sós tão eloquentemente, e pintam tão ao 
vivo os despotismos das prefeituras, que bem dispensam- 
nos de quaesquer commentarios.

Entretanto. bom é que se saiba, tanto tinham esses 
prefeitos de violentos e prepotentes, quanto de pusilla­
nimes; dispondo de forças, fugiam á simples approxi-  
mação do inimigo.

O prefeito do Iguará, Tos ? Egypto, que, como já  vimos, 
ah rio as portas á rebellião, em vez de procurar suflfocal-a, 
como devia, deixou crescer o diminuto bando de Raimun­
do Gomes, abandonando por vezes a vi lia da Manga, e 
indo com forças, trese quatro vezes superiores ás dos 
rebeldes, mette r se na sua fazenda, e por ultimo reco­
lher-se á  capital.
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Após seis an nos de paz e tranquillidade, decorridos 
do ultimo movimento sedieioso que assolara a província, 
e que tantos e tâo penosos sacrifícios lhe custára paia 
rebatel-o quando, pasmado o periodo -Ias n̂ ita«.-ê<.->; polí­
ticas. parecia estarem reservados ao Maranhão dias pios- 
peros e serenos, foi com verdadeira surpreza que cIm  _ a -  

ram á capital noticias dò haver surgido um rompimento 
na villa da Manga tendo, como se vio. por cheíe a líai- 
mundo (lomes, noticias estas que vieram ainda uma v« / 
avivar a memória das tropelias e corre rias de Antônio
Joào Damasceno.

As primeiras communicacões officiaes deste facto, 
recebidas pelo presidente, eram assim conceh;*ia>-

Illm. e Kxm. Senr.— Km conseqüência do o.'licio do
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Coronel Henrique Pereira da Silva Coqueiro, que levo por 
copia á consideração do V. Exc.a, que hoje ás duas horas 
do dia recehi, immediatamente requisitei aos capitães 
commandantes da *l.a e 2.» Companhias de Cuai das Na-  
cionaes deste Termo para fazerem apromptar trinta 
Guardas, e dois haheis Sardentos das mesma.s, que as 
commande, para no dia 2 1  do espiranlemez seguirem em 
direitura do Iguará, o depois de lá chegarem, submette- 
rem-se ás ordens do $ub-Prèfeito José Egypto da Silva 
Coqueiro, e cumprirem cegamente as determinações do 
mesmo concernentes ao serviço Nacional e Imperial»

Parece-me que os dois Capitães commandantes já 
por subordinação e pelo zelo, cuidado, e ciúme pelo bem 
estar da Província, não deixarão de executar o quo lhes 
ordenei a respeito.

E como me acho com permissão do meu Prefeito da 
Comarca para ir a essa Capital, e já  hoje tinha dado ao 
Sub-Prefeito interino deste Termo as ordens e instrucções, 
que pareceram-me necessarias, e já  prompto para ama­
nhã seguir viagem (supposto que um pouco incommoda- 
do do defluxo) ao mesmo Sub-Prefeito interino outras 
ordens dei a respeito da participação craquelle Coronel; 
e rernetto o officio deste a V. Exc- dirigido.

Deus Guarde a V. Exe.». Sub-Prefeitura do Ilvcatú 18
V

de Dezembro de 1838— 111 rn. e Exm.* Sur. Vicente T/tontas 
Pires de Fiyucredo Çamaryo, Presidente da Província d o  
Maranhão.— João Gonçalves Barbosa, Sub-Prefeito do 
Ilycatú— (1 )

Ilhn. e Exm. Senr. A minha moléstia me prohibe  
escrever, servindo-me porem de mão alheia para o fazer, 
porque as circumstancias assim exigem, e he o caso.—  
A treze deste rnez appareeeu na Manga um cafuz por 
nome Raimundo Gomes, acompanhado de nove homens, 
e sem respeito ás àuetoridades, arrombou a cadeia, sol­
tou os presos*, e apresentou um papel em que dizião

(1) O Publicador Official— 663 e 6 oi de "21 de De- 
zernbro de 1838.
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que não queriam o actual Presidente da Província, 
o vice-Prnsid ente. e que ikmii (|iieriau, tambeni Prefeitos e 
Sub-Prefeitos, e s6 sim juizes de Pas, exceptuando J*.- 
Kg y p to Pereira da Silva Coqueiro, por niío s -rhünt.  ..
( )  Sub-Prefeito por causa do levante dos negros do Ita- 
pucrurú tinha por cautolla uma força na villa da M:;nga 
de vinte e tantos homens os quaes se reuniram logo ao 
dito cafuz, coin dois ou tres soldados de linha qu** exis­
tiam no destacamento por andarem os outros em dili­
gencia: estes paisanos que se achavam destacados são 
das antigas Guardas Nacionaes, onde ha a maior insu­
bordinação possivel, e se já estivessem creadas as novas 
Guardas, talvez que jà  ellas tivessem outra disciplina, e 
que não obrassem como obraram. Kstão prendendo todos 
os commissarios, e tencionam hoje ou amanhã virem 
prender ao Sub-Prefeito, e talvez se lembrem de mim, 
porem não sei o que serà. No dia 14 as oito horas da noi­
te despedi urn proprio para o Itapueurú com um officio 
que o Sub-Prefeito mandava ao Prefeito, pedindo socor­
ro  que julgo chegará hoje. Os malvados mandaram avi­
sar aos Gimaristas para com a resolução da Gamara le­
vantarem OS .luizes de Paz, e cuido que assim o farão por­
que Iodos os Vereadores são Bemlevis, e o mais aeerrimo 
he o tal João .luliano, que quer ser Juiz de Orphàos. e 
um inoíato por nome Manoel Francisco que diz ser tenen­
te dos pretos, e este he o que mais tem seduzido a gen­
te de côr, porque esta gente muito acreditam ao seu si- 
m il liante, e pelos seus bons servidos bem mcrcSi'* h ir  p ov» 
unia das embarcações de gu erra . que he a unie i forma de 
nos Livrar de uni rnolato tão prejudicial.

Sei que não é  de minha attribuição levar isto ao «•»*- 
nhecimento de V. Kxe.a porem a coacção em que se acha
0 Sub-Prefeito, a Gamara de Bemtevis, e mais que tudo •»
1 nteresse que tenho pelo bem e socego publico, me obri­
ga  a levar isto á respeitável presença de V. !'.\c. « pai a 
que quanto antes se digne dar as mais energicas provi­
dencias antes que o mal se adiante.

Deus Guarde a V. Kxc.». Quartel d»? minha residência 
no Iguará aos 10 de Dezembro de 18. S.— l:!m. e l.xm.



Sonr. Viconto Thomaz Pires de Figueredo Üamai^o, Pre­
sidente tia Provineia— Henri ;ue Pere ira  <la SUu '■ Ca jueiro . 
Coronel. ( I)

Gnpeando este, dirigio ainda n G >ronel C x(ucim a<> 
Si:h-Prefeito do Icatií o seguinte ofíirio: —  lllin. Se m - .  — 1><*. 
pois de ter eseripto o junto, aconteceu que 110 dia 13 
«leste mez dez cabras arrombassem a cadeia, soltassem 
presos, e gritassem que nào queriam o nosso Presidente, 
e sim o Vice-Presidente, e que nào queriam Prefeitos «* 
Sub-Prefeitos. e tem prendido o*̂  commissarios para le­
vantarem os Juizes de Paz.

O Siib-Prefeito já pedio soecorro ao Itapecurú. que  
hoje chega sem falta; e para por tudo em melhor ordem? 
togo a V. S . q u e  o soccorra com a força que pu­
der, e o mais breve pos.sivel. antes que o mal cresça, e 
elle nào lhe escreve por estar coacto. cuja falta eu a sup-  
pro como cidadão amante da boa ordem, e obediente á 
Lei.

Iïogo a V. S.:i queira mandar esse officio a S. Kxe.-* 
a quem se expõe as circunstancias do Iguará para que 
elle o soccorra com as suas promptas providencias, e á 
vista das cireumstancias digne-se V. S. mandar levar os 
officios, ainda mandando de proposito atravessai* uma 
canóa só para esse fim, porque o caso assim o pede, e 
da sua aetividade, zelo, e promptidão no serviço fico cer­
to que assim acontecerá, no que fará muito serviço á 
Nação e á Patria.

Deus Guarde á V. S.— Quartel de minha residência no 
T guará aos 16 de Dezembro de 1838— H enri que Pere ira  da 
Silva Coqueiro, Coronel— 111 m. Sn r. João Gonçalves Bar­
bosa, Sub-Prefeito do Termo do llycatú. (2)

(1) O Publicador Official— n.* 6G3 e 664, de  23 de De­
zembro de 1838.

(2) O Publicador Official— n.* 063 e 664, de ‘2 0  de De­
zembro de 1838.



(Kficio <lo Prefeito da Comarca do Itape* ui ú-M.i un 
Illm. o  Kxm. Sr.— Com o maior pesar e in<

acabo de sal.cr. que no Teim o do Iguaiâ. um.lt ^ r a .a d o  
vaiu la '" ,  «I«• nome Raymundo Gomi s reunindo algims 
seus iguaes, entrou na villa <Ja Manga, c apotl. rando-se 
do <|nai tvl <Io destacamento, chamou est<* a >i. «- soltou 
os criminosos <ju<‘ <*xistiam presos, tudo para o fim qu.* 
A*. Kxc." verá do olíieio, por copia incluso, que n * h- 
rigiu o Sub-Prefeito do  dito Termo.

A forra dc 1 linha que ha aqui, alem da maior par­
te ser recrutas novo?, e estarem desarmados. não suíi -  
ciente para por si só fazer frente áquelles revoltosos. p< r 
isso estou reunindo com toda a pressa o maior nuucro  
possivel <le paisanos, capazes tle marchar, para cncorpe- 
ratlos à<jnella irem quanto antes debellar a nascente hydra 
da revolta, antes que se reunam a ella os inconsiderados 
inimigos da bóa ordem, e se tornem assim mais formidá­
veis; o (jiio não è muito < 1 iííi«*iî. à vista dos d**sc«»nt**nt«-s 
que existem, avessos a nova or<lcm de cousa*. e outros 
stymatisados por eIVeito tio recrutamento forçado. Não  
ohstante estaprovidencia, julguei aceitado, e já ofiiciei ao 
Sub-Prefeito do Godó, expondo-lhe tudo isto. e requisi­
tando-lhe que, visto os escravos amocambados já  e>tarem 
dispersos, haja de fazer marchar a maior forca de primei­
ra linha, tpie poder dispensar, em auxilio do dito Sub-Pre­
feito do Iguará, que não obstante o nobre esforço de que 
é possuído, estará certamente anciosopor este soccono:  
fazendo eu igual requisição ao Prefeito do Brejo, cujas 
providencias . pela distancia em que ficão os logares. don­
de devem partir, terão,sem duvida, de chegar alguma coti­
sa tarde, para a brevidade com que convem decidir o ne­
gocio: o que cominunico a V. Kxc.» para que ao alcan­
ce tle tão imprevisto acontecimento, se digne dar-me as 
suas ordens; e mesmo enviar dessa Capital o auxilio de 
tropa que fôr possivel; por quanto ílco rt ceioso que o 
Sub-Prefeito tio Godó hesite em satisfazer a minha requi­
sição sem positiva ordem de V. Kxc.» ou do Prefeito res­
pectivo; o que bastante transtorno causaria pela tkmora 
que pode haver em se bater e prender aquclla horda de



rohoM «s. ssm «f ! t prcp iradj.* c inainn idos pehi raiiui 
ds dr -.thid >s purMdis? ts, Pareceià , talvez, :i V. Kxr.a que 
t Miho dado maior importaneia, «Io «pu- devera, a soinc- 
lltante acontecimento, o q iu  não duvido; mas ó porque  
ainda tenho cm fresca memória as desgraçíis e penosos 
saerifi *ios, que custaram á Provincia as desordens <1,* 
Antonio João Damasccno, que não tiveram por cei to me­
lhor principio do que esta de Raimundo Gomes.

Reitero a V. Kxc.» a requisição qu • fiz de um oflicial 
subalterno, parã fic.ir em serviço na primeira companhia  
de Ligeiros, visto que o alferes Francisco Mauoj! «Ia Silva 
acha-se destacado no l/rnlm, comarca de Caxias. Deus  
Guarde a V. Exe.«— Prefeitura da Comarca do Itapeeurú-  
Mirim. 16 de Dezembro de 18 >8 .— Illm.ve Kxm.<» St;nr. Vi­
cente Thomaz Pires de* Figueredo ( ‘.amargo, Presidente  
da Provincia—Joa ju lm  José Gonçalves. —  Prefeito da Co­
marca.

— Illm. Sur.— Agora peío meio dia me pai ticipou o Com- 
missario João Onofre, que uma tropa do paisanos, eom-  
mandada por Raymundo Gomes, tomou o quartel da villa, 
soltou os criminosos, chamou a si todo o destacamento  
que eu ali tinha, e as suas tençôes são derribar o Presi­
dente da Provincia, Prefeito, Sub-Prefeito e Commissario, 
e dizem que sustentar a Constituição. O C.ommissario da 
villa está cercado em sua casa, e ameaçado, e eu estou 
me vendo quasi nessas circumstancias; porem assim mes­
mo vou sem tropa arriscar-me diante dessa gente. A tro­
pa de Raymundo Gomes nào ò grande, mas dizem que es- 
perào mais; e eu rogo a V. S.;« me mande tropa sufficiente 
em meu auxilio, e deste Termo. A pressa nso d& mais 
lugar; sirva V. S.« ponderar minhas circumstancias.

Deus Guarde a V. S.:* Sub-Prefeitura tio Iguaiá, 13 de 
Dezembro de 1838— P.lm. Sr. Joaquim Josò Gonçalves, Pre­
feito da Comarca— José Egi/pto P e re ira  da Silva Obcj uciro, 
Sub-Prefeito. (1 )

—CO—

(1) O Publieador Official— n<** GG î e 664, de c2(.) de De­
zembro de 1838.



Foram ftsta primeiras commun _
recebidas pelo go\emo. •• n.i  ̂ qua .[t,
ri i iiiu iiio de um novo movimento \ j ......  , ,
va o presidente em S. I.niz; à fronteira cidade de \ ,.(.- 
tara, porem, para onde havia partido no «ha nnte«e,|,.flle . 
a passeio, foram no dia 2 1  iminediatamente ter.quasi que
com a rapidez do raio. tão desagrada\.j< » aterradora » > . 
ticias. tomando eile para !• *. do !á mesm- *.as ma-s mv -, 
tes e imlispensaveis providencias. que ao diante *■.. • m- 
trará o leitor, e transferindo-se no dia seguinte para a «a- 
pital afim de poder agir coni mais prestosa, <* ^uramja • 
a< cito. e segundo as circumslancias melhor o a n -n - -
1 liasse m.

As providtMicias. a que nos referimos acima, constam 
dos documentos orl!eiaes seguintes:

— Cumprindo quanto antes fazer marchar para o  !_u . 
rá uma força de 30 homens eommandados por um r>'fi.-ia! 
de confiança, o Presidente da Provincia’ordena qu*- o  Sr. M t- 
jor ( '.ommandaiitc do (.1 irpo de Poücia façaaprornptar 
guir hoje mesmo para ali. á disposição do Sub-Prefeito Jos 
Kgypto da Silva Coqueiro. cujas ordens deverá o ofiieial 
commandante da força passivamente executar. Faz— 
mistér queas praças vão competentemente municiadas, 
levando além disso mais um cunhete de cartucham<-. Ao 
Official ás ordens se determina que preste o Sr. Maj*»r 
Commandante o que fôr preciso para o mais rapido rum’ 
primento desta ordem— Aleantara, 21 de Dezembro «i- 
1838— Camargo .

O Presidente da Província ordena que o Sr. Major 
ás ordens destelïoverno entendendo-se com o Majm* Com­
mandante do Corpo de Policia lhe preste tudo quanto !:»<- 
fôr por elle requisitado para a mais rap:da marcha d o  d e s ­

tacamento que,por ordem do mesmo Governo. hoje.in p:> — 
terivelmente, deve partir para o Iguará — Aleantara. 21 o 
Dezembro de 1838— Camargo

— Apenas foi-me entregue o seu offioio de 10  do cor­
rente participando o attentado commettido nrssa vilía p«-r 
dez eabras facinorosos, expedi immediatamente uma • 
ça de trinta praças, commandadas por um <>:ficia<\ que



deve obrai* em conformidade das or. 1 mis do Sub-IVefeito, 
José Egypto Pereira da SilvaG > [ i *iro, a qu em V. S.» como 
hom cidadão, e pala justa coasid *rasüo d j  que* ahi g »>i 
coadjtivará 110 restabelecim juto d i Ord î:ti.

Deus Guarde a V. S.a— Alcantara. 21 d * I) •/. iai’v o  <1 * 
1S3 S— Vicente T h  nn i z  Pires tle l 'ïyuzred ) C t o n i r j j — S r .  
Coronel Henrique Pereira da Silva Coqueiro.

— Go-nstando-me por offieio do G>ronel II mrique Pe- 
reira da Silva Coqueiro, e do Sub-Prefeito do I<*atú, .lofio 
Gonçalves Barbosa, que nove fáCiiiorosos cabras,capitanea­
dos- por um Raymundo Gomes, arrombaram a cadeia des­
sa villa, soltando os presos que nella se adiavam, e pro ­
ferindo gritos sediciosos contra as Auctorid id es, levaram
0 arrojo té prenderem alguns Ommissarios «le Policia, e 
cumprindo-me destruir este germen de desord ms logo em 
seu «*omeço, faço marchar trinta homens do G >rpo d.* 
Policia, com mandados por um Offícial dc* confiança, que se 
lhe apreáen«arão para com elles V.S:|. fazer respeitara Lei.o 
as AuctQridades por ella estabelecida, fazendo prender os 
perturbadores do soe ego, e tranquillidade desse Munieipio.

Deus Guarde a V. S.a— Alcantara, 21 <1 • Dezembro de 
1838— Vicente Thom tz Pire* de Fnjiteredo C a m a r jo — Sr. 
José Egypto Pereira da Silva G xjueiro— Sub-Prefeito do
1 g  uará

— Logo que recebi o seu Offieio de 18 do corrente, parti­
cipando o attentado commettido na villa «Io Iguará por dez 
cabras facinorosos, fiz expedir immediatamente uma for­
ça de 30 praças,commandadas por um Official de confian­
ça, que deverá obrar cm conformidade das < )rdens do Sub- 
Prefeito José Egypto Pereira da Silva Coqueiro, a quem  
V. S.", como bom cidadão, e em virtude do cargo que  
occupa, coadjuvará no restabelecimento da Ordem.

Deus Guarde à V. S.«— Alcantara, 21 «le Dezembro de 
1838— Vicente Thomaz Pires de F iyuèredo Cam aryo— Sr João 
Gonçalves Barbosa, Sub-Prefeito do Ieatú.

— Participando-me o Sub-Prefeito do Ieatú, e o Goro­
nel Henrique Pereira da Silva Coqueiro, que na Villa do 
Iguarà nove cabras capitaneados por um Raymundo Go­
mes haviam arrombado a cadeia, soltando os presos que
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nclla s ra r í .a v am ,c  proferindo gritos sediciosos rontraas  
Aiictori<la<l«‘S, tinham levado o seu arrojon |*>nto de 
derem alguns Commissarios «I.* Policia, e cumprindo sufTo- 
car logo <‘in seu começo estegormen de desordem, « an­
tes <iu<- desenvolva mais sérias consequem ias fiz expedir 
uma força de  trinta praças doCorpo de Policia.cominanda- 
das por um Official de confiança, o qual deverâ o b . d w r  
ás immediatas determinações do Sub-Prefeito respectivo. 
José Kg y p to Pereira da Silva Coqueiro, bem entendido, de­
baixo da especial direcção de V. S.. que como primeiia 
auctoridade polieial da comarca prestará- to fios os auxilias 
que julgar de mistér para o restabelecimento da oídem 
pertiubada ifaquelle ponto, como muito confio do seu pa­
triotismo e bem conhecido zelo pela tranquillidadc publi­
ca .— Deus Guarde a V. S. — Aleantara, 21 de Dezembro de 
4C38— Vicente Thonaz Pires de -Fhjueredo Cnm<nijo— Sr. 
Joaquim Jos<> Gonçalves, Prefeito da Comarca do Itapecuni.

—  lllm. e Kxm. Sn r.— Tenho a homa de paiticipar»  
V. I'xc.;i— que pelas seis e meia da manhã .de hoje me *»i 
entregue a sua respeitável portaria desta data, e em cum­
primento do que nella foi se*vido determinar-me, pelas
11 lieras e 45 minutos da mesma manhã, embarcou, ese -  
guio para a Villa do Muny, com destino ao Iguaiâ, oA l -  
feres do Corpo do meu Commando, Francisco Joaquim da 
Graça, levando sob seu commando 1 corneta e £0 praças 
do mesmo Corpo (inclusive i  Sargento e *1 cabo) armadas, 
equipadas, municiadas, e fornecidas com mantimentos 
para 14 dias, julgo conveniente aqui declaiar quaes forào 
as prestações feitas pelas pessoas a quem V. Kxc.n disso 
éri car regou; e vem a ser: dos encarregados do Arsenal de 
Marinha, o agente do transporte; e do deposito dos arti­
gos bellicosa muniçào, o que pouca fadiga devia causar, 
porque a embarcação jái tinha prefixado a viagem para 
aquella hòra, o a munição estava prompta no deposito: 
tudo mais foi arranjado no Corpo, no escasso praso de o 
horas e 45’.

Deus Guarde a V. Kxc.— Quartel do Corpo de Policia 
no Campo de Ourique de Maranhão, em -i  de Iu z< u:M«» 
de 1838, ás 3 horas da tarde.— lllm. Kxm. Sr. Vicente TI **-
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maz Pires de Figueredo Camargo, Presidente desta Pro- 
vineia—ï eiiciano Antônio Vulcão, Major,de Com missão e 
Commandante.

— Gomo sou officio do til do eorrente foram-me pre­
sentes as medidas que tomou para d('sempenho das or­
dens, que Ibe foram intimadas na minha portaria da mes­
ma data: sobre o que cumpre-mo responder que muito 
louvo a promptidãocomque executou ta es determinações, 
dando mais uma oceasião a este Governo para testemu­
nhar a V. S. a sua satisfação pela actividade e /.elo que 
costuma desenvolver 110 serviço, e de que elle já  possuo 
sobejas provas.

Deus Guarde.a V. S.— Maranhão, 22 de Pezemhro do 
•18;.8— Vicente Thomaz Pires ric Viguercdo Camargo.— Sr. 
Major Fe li cia 110 Antonio Falcão, Commandante do Corpo 
de Policia.

Taes foram as primeiras e principaès providencias 
com (pie respondeu Ganiargo às participações recebidas 
dos seus agentes no interior. No «O  Publieador Officia!,» 
d’onde as extractámos, deparámos ainda com diversos ou­
tros documentos, os quaes, valiosos e importantes todos 
para O fim a que nos propomos, p.ira aqui os transcrev e­
mos também.

São os seguintes:
Illni. e Kxm. Sr.— Tenho a honra de remetter a V. 

Exc. o orficio, por copia in *!uso, que medirigio o Sub­
prefeito do Termo do Iguará, eomimmieando-rne ter mar­
chado com 40 homens sobre os sediciosós da Villa da 
Manga, onde já os não aehára por se terem evadido, rela­
tando outras muitas circumstancias. como tudo melhor V. 
Exc. verá da mesma copia; cumprindo-me reflexionar a 
V. Exc. que quando elle Suh-Prefeito diz, haver o Juiz de 
Paz batido dentro da Villa os sediciosos, é porque assim 
lhe informárao mesmo Juiz; o que não é exacto, pois el­
les se retiráram voluntariamente, e sem violência’ a'gu- 
rna, aterrados sem duvida pela noticia da força que con­
tra elles fiz marchar, e dos 40 homens com que se Ihesap- 
proximava o dito Sub-Prefeito; deixando o mais á consi­
deração de V. Exc.



Pe ’.o oîlK-io, laiiihcin por copia j„|llo ,|„ Tl.lli |lti. y r
tunnlo José «la (J .sla, qu e  agora acabo  .1.- ...... ber verâ
V. Exc. o destino que  iom&ram aquelles sedit-iosoe prc 
< uraiKlo o lugar da  C.hapadinlia, para oixle jâ or.l. n. i
imuThasse mua expedi«.flo a cavallo afim <]•- os «iisp isar. 
o prender  os chefes.

A lorçadestinada para os bâter acha-se arnmpaiia no
i- do Penteado, em numéro de \\\ honiens, 30 de ]• 

linlia, e 84 paisanos. A guarnição aetual desta Villa «*■ ri. 
90 homens armados, que oceupão o quartel da 1 . * Com- 
parihia de  Ligeiros; esta g.mte è a que fiz vir dos diffe- 
rentes CominissariaJo:? d û t  • Terino, por ter ficado e.^ia 
Villa sem foita  a ’guma, c o m a  sahida <1 i que marchou para 
o Penteado. Yi coin a malor salis ação a prestesa e ener­
gia com que  os respectivos Coin missa ri os «le Policia se 
houveram no cumprimento das minhas ordens, interes­
sando-se  todos, bem  como os honrados habitantes desta 
Villa, pelo restabelecimento da ordem.

Nfio existindo aqui armamento da Nação com que 
se podesse  arm ar parte dos soîdados de l.-"* linha e os pai­
sanos, vi-me na necessidade de comprar alguinas a: mas,gia- 
nadeiras, e outras de meia bala, bem como a muniçfo 
competente; fornecendo igualmente a todos o necessário 
sustento, alem da (liaria de 2 0 0  reis aos que m irchárain. o 
que  tudo levo ao conhecimento de V. Exc. que se digna­
rá ordenar-me o que for servido.

Deus Guarde a V. Kxc. Prefeitura da Comarca do Ita- 
pectu ú-Mirim, 22 de Dezembro de '1838— Ilîm. e K-xn».*- 
Sr. Vicente Thoniaz Pires de Figucredo ('.amargo, Presi­
dente desta Província—Joaquim  José Gonçalves, Prefeito 
da Comarca.

Offieio do Sub-Prefeito do Iguará— Josè 1-gypto Pe­
reira da Silva Coqueiro ao Prefeito do Itapecuru-Miriui 
Coronel Joaquim José Gonçalves.

111111. Sr. Accuso a recepção do offieio de V. S. de ll» 
do corrente que me cumpre satisfazer assim. N«* dia I.* 
deste niez e não 12, como participei a V. S. em orficio n..



80. foi c|Cto Baymnndo Cornes tomouaVil’ada Manga rom  
dtize honirns sonu'iito, e pralirou o que jà paitiripci. l'.u 
sein forcnnlguiua então. tiatci fio reunir alguns paisanos 
que ao raho «l<* rinro «lias numerei 40, espeiamlo a «pie 
requeri d<* V. S. para poder reprimir semelhante attenta- 
do. porcin sendo elle informado dos meus passos fugiu 
«•ni o «lia 17. ao tempo que o ('.ominissario João Onofre 
coin o Juizdc Paz Coelho o ata«*avâo;fugii am cmtim os mal­
vados rom a mais tropa, levando todas as grana«ïeiras e 
•»: S cartnchos. Ilontem As 9 limas «la noite ontrci na Vil­
la com «is paisanos, «pie tinha para sustentara ordem, mas 
infelizmente achei o Coinmissario João Onofre hastante 
enfermo pela lueta que teve; e achei o Juiz «le Paz C )e -  
Iho, commandando o destacamento; reuni o dito á força 
«pie eu levri; procurei saber das ordens «ladas, e ordenei 
a sua cunsei va«.;f«o, mas nada agiadaya a esse Juiz, senão 
o mando de tudo; fez detalhes sem ordem minha, e «lava 
outras secretas. A ’s 2  horas da madrugada mandei dar 
dois tiros para experimentar se a tropa acudia áqueüe  
lugar, por sei* esse o signal dado, e eu melhor conhecer  
o animo da tropa, correram emíim todos os «pie estavam 
na Villa, e os achei com firmeza. Logo me appareceu esse 
Juiz Coelho, estranhando o meu procedimento, em tiulo 
mostrando querer chamar a si o commando, foi «piando 
conheci, que os meus soldados estavam nos piquetes mais 
distantes da Villa, e as armas trocadas, dando as peiores 
aos meus, tive uma conferencia com elle na qual conheci 
a malieia, ou trama, «pie preparava, c o mesmo conhece­
ram os soldados que se me apresentaram, dando-me parte, 
que o Juiz, depois que se apartou de mim,foi só ao quartel, 
«• ordenou que nào me obedecessem; eu o qitiz prem lo^as- 
sim como ao Cabo de linha, por muito atrevido e stispeiloso, 
mas não tinha forcas sufficientes para resistir a dois ata- 
<ju«*s juntos: porque o Raymundo Gomes estava perto da 
Villa em observações; por«|ue de manha veio uma sua es­
pia a Villa; e eu vendo a r-ilada, e «pie eu não podia 
escapar, retirei-me ás 5 horas da manhã, e deixan«l«> de 
fortiíi«*ar-me em minha casa, vim para a de meu Pae em o 
logar d« nominado— Agua Fria— onde espero que V. S. me



|II4?

Ku estou

so r  corra cor 11 tropa d.? p rim . . i » rv, a , 
praças, jkjís consla que o  inimigo . , 0  r . ,1 
Ruinas pail'îS, muito priecipa*: ; j j ,  ,j t lf!J ( j i 
K’ preciso notar que a'eni dos « inpmdH- q-i . 
toso faz de  d e p ó r o  Pn-^idenl * «] i Provin i , ,|
O seu foi 1 er è «1 utar ab lixo a |.« j d<» p».
mïircado por ess tyi anno, j ....
Ignaeio, oS r .  c‘.oron*»| C xpi uo. |;a . m u n d o  r.. , 
outros, por  considerar r l i r ! .  s d o  p:u t do .« .. , , . j..» 
( îom es ofííciou-me que me (l<íiniltiss » ,  a o  .j  i . « a , 

nui, e só  pretendo pedir a S. Kx-. c^sa d *:ut — ».# «j , , . j., 
esta revolta for acabada.

Floenvio os officios de Y .  S. para o  Sr. Suv> | r • . 

do, Godó, o Capitão Pedro Alexandrino. j • t- n •• . 
son te mente maneira de os fazer entregar, r« • n d** i \ 
S. haja de  providenciar a r**sj». t o .  p o i s  : i • u  ;

mente preciso dizer a V. S. qm* ivnluiiiM , .•* . t — 
nho, por isso que alem da que a tropa troux r 
sario que venha outra (I-* sobn-ceí!t-nt-. I. mi*- <»
exposto para V. S. soccorrer-nr- co:u a br -v^l id • p 
si VOl-

Deus Guarde a V. S. Sub-Prefeitura do !_• :;i* Is .!- 
Dezembro de 183S— lllm. Sr. Iloron ■•! .1 < * : i 111 • : ■ < .»
çalves, Prefeito da C om arca -Jof*: fcf/.r j t » /*■ /•< o- ■' • > 1 
q u e iv o , Sub-Prefeito -

—  lllm. Sr. — 11 ontem ás 5 horas da tarde • í » ^ » - s -  
te ponto, onde já  encontrei o Sr. José KeÜciano < a id - - "  
com dezenove homens armados qu** reunmd» -s \ :... 
acampamos, para descançarmos os n* <sos soM;id.*s ipn* 
vinham bastante estropeados. Teni"> • » n«*ti«-ia «-*-ita 
Ilaymundo Gomes, e seus satellites, tomaram a • l• » • • • * • 
da Chapadinha, levando oito granadeiras do «Ir-siacam.- f i ­

to da  Manga, e mais algumas armas que appr«*h»*ud*-u, 
e a sua fuga foi a eavallo; porem parte das |* ss.-as qu*- 
iam em sua companhia tem se debandado. «• t . •
var sete ou oito do numere» d*aqu«*!«es « : «i -« \ I. *. 
e esses inesnios s;lo o se'u irmào, doi> d« >* i i..i. •  •««- 
tios que se temem retirar, por causa d«- >« > i” •1 •l> 
coriductas c malvadesa. Touiamos a d d» *ra*; * - de •- i



ciar ar» Sr. Sub-Prefeito José F.gypto Pereira da S. Coqueiio. 
para quanto antes vir combinar a mnnciia mais prudente 
ilc perseguirmos os facciosos, visto elles irem montados, 
e terem si retirado já a cinco dias; por quanto no caso 
delle arranjar cavallos para montarmos a expedição que 
os deve seguir era uma vantagem exliaordinai ia.

()  Sr. Juiz de Páz Antonio Francisco Coelho oTiciou- 
me p *dindo-me apress.iss •. a minha marcha, visto os ha­
bitantes da villa estarem aind i cheios d ? susto; porem eu 
respondi-lhe, que visto já  t r m fugido os rebeldes, que  
fosse S. S. providenciando a poîicia da villa, até que che­
gasse o Sub-Prefeito; entretanto que eu estava neste 
ponto para soeeorrer e s n  mesma Villa da Manga, logo 
que fosse necessário. Aqui me acho estacionado até que  
V. S. mande o contrario, como me ordenou.

IH m is  (iuard » a V. S.— Acampamento do Penteado, 21 
de Dezembro de 1-38 — Illm. Sr. Joaquim José Gonçalves 
muito digno Prefeito da Comarca— Foi tunato Josè da Cos­
ta, Commandante.

— Illm. e Kxm. Sr. —  Por um dos Commissarios de 
Policia deste Termo, que fica proximo á Villa da Manga, 
sou informado neste instante, que os revoltosos da mes­
ma sabendo das providencias por mim chulas, e da mar­
cha da força, que eu acabava de prestar para ir bater, de­
salojaram aquella villa, levando todo o armamento que 
puderam achar, nào se sabendo ainda com certeza o lu­
gar que ora oceupão; pelo que ordenei, nào obstante, que  
a força expedicionaria cumprisse as minhas ordens, pos-  
tando-se no ponto designado, d'onde deverão fazer as opc- 
raç oes 11 ec essa nas .

Mais de quarenta homens de alguns CommissariadOs 
deste Termo estão em marcha, e chegào hoje em auxilio 
desta Villa, segundo minhas ordens, alem de mais alguns 
que ainda espero.

Proclamei aos.habitantes da Comarca, e fazendo o 
mesmo á força que marchou tive a maior sat isfação por 
presenciar o corajoso enthusiasmo com que todos deci­
didamente patentearam avon ladecom  que partiram, ele­
vando Vivas a S. M. o Imperador, á lleligião, â Constitui-



q\o , ás Assemblas Geral e Provincial. aç V, , , ,lx 
Província, eás Auctoridad rs legalm mte constituídas.

A ’ v ista , po is ,  de  tudo isto, f  dos auxílios |> \ , i t< 

C o m arcas  <1 •. Caxias e lh e jo ,  so i induzido a p,;i»s:ir n . 

s e r  p o r  o ra  n -cessaria a força q,, ■ tenho r q u is i ta d o  a V

is
»o

Kxc., rogando-!he porem a maxima brevidade da vo’ia 
das praças ijn • foram com os recrutas, principalmente do 
sargento, encarregado «le trazer a'gum armamento da 
priin 'ira Comp mhia d • Ligeiros; comludo V. Kxe. o d - 
natá o que for servido.

J>cus Guardo a V. F.xc.— Prefeitura da Comarca do 
Itapecurú-Mirim, 20 do Dezembro de l.v-3S— lllm. e Kxm 
Sr. Vicente Thomaz P. de Figucredo Camargo. Presidem* 
da Provincia— Joaquim José Goncalois, Prefeito da Co­
marca.

—  Ilhn. e Kxm. Sr.— Tenho a honra e prazer d * anntin- 
ciar a V. Kxe. a evasão de Rr.ymundo Gomes o sua ca- 
hilda da Villa da Manga, o, segundo a participação qu** 
tive do Prefeito desta Gomarca, elle sc dirige paia r» lugar 
da C.hapadinha, ou iminediacões da Parnahyha, sem mais 
séquito do que aquelle com que invadio aqueüa Villa, le­
vando o armamento e munições do Quartel Militar da mes­
ma. Por isso ju 'go  desnecessário a remessa fias arma< 
requisitadas em meu Offieio de 21 do corrente, poreui V. 
F.xc. se dignara resolver o que achar d justiça.

Deus Guarde a V. F.xc. muitos annos— Snh-Prefeilu- 
ra da Villa do Rosário, 24 de Dezembro de 1 '3^— Ilhn. e 
Kxm. Sr. Vicente Thomaz Pires de Figueredo Camargo. 
Presidente desta Provincia— Caetano Antonio liibe iro , Sub- 
Prefeito do Termo.

—  Logo <11io este Governo foi inteirado do que havia 
occorrido na Villa do Iguará deu a s  piovidencias constan­
tes do offieio que dirigi a V. S., em data de ‘Jl do com n- 
te; pelo que só me resta louvar as medidas que pina *» 
mesmo fim foram tomadas por \ . S., como sc collige 
seu offieio n. 34 de 10 deste mez. O que participo a V. s. 
para sua intelligencia, e em resposta a o  dito o.ticin.

Deus Guarde a V. S.— Palacio do Governo do Mara­
nhão, em 22 de Dezembro de 1838— Vivent*' Thoma- f .r -s



tic Fù j'it  rcclo Octmwf/o— Sr. Joaquim José Gonçalves, Pre­
feito da Comarea.

— Acabo de rcceher o seu ©fiici© de 19 do corrente, e 
por elle vejo as providencias que deu, mandando mar­
char 3(> praças dá Companhia de Ligeiros commandartas 
pelo Tenente Forturiato, e c2~> paisanos, debaixo «lo com­
mando do Cidadào Antonio Raymundo Guimaràes, a irem 
se encontrar coin a gente reunida pelo J y i íz  de Paz do 
distrieto, José Feliciano, no lugar do Penteado, afim de 
eoadjuvarem o Sub-Prefeito do lanará na dispcrsào dos 
facinorosos, que se atreveiam a pci lut bar a ordem na 
mesnia Villa.

Sobre o que enmprc-nre cm resposta declarar a V. S . ,  

que este governo se acha plenamente satisî'eito de tào 
sabias como rapidas medidas que tomou, as quaes tende­
rão não só a obstar o progresso de semelhante disturhio, 
como a convencer aos inimigos do soeego publico de (pie 
a Lei e as Auctoridadcs tem a foiça scifíiciente para se 
fazerem respeitar, e protegerem ao Cidadrio pacifico e 
lal.oiioso contra as < mprezasdo malvado. O Governo, que 
já teve oecasiào de experimentar a actividade e energia 
de V. S. nos soecorros que prestou á comarca de Ca­
xias, para destruição do Quilombo de escravos fugidos, 
que appareceu no Codó, nào duvidou um só instante de 
que ora empregasse to«£o o seu zelo e esforços contra os 
sediciosos do Iguará, e assim bem longe de assustar-se 
com a appariçào deste pugillo. de salteadores, está per­
suadido de que a força que essa Prefeitura fez marchar, 
unida às 30  praças do Corpo d© Polieia, que n o  dia - t  toi 
d aqui mandada para aqirella Villa, será mais que sultici- 
ente para restabelecer a paz ali alterada. O que nào obs­
tante, e como nào devamos confiar de probabilidades e 
contingências, será util que faça descer para o ponto amea­
çado a gen te que d’aili mandou para o Urubu- K’ desne­
cessário recommendar-lhe toda diligencia possível para a 
prisào desse Raymundo Gomes, que se intitula c o m m a n ­
dante da força sediciosa, e seus sequazes, remettendo-o> 
a esta capital, afim de serem punidos com todo o rigor da 
lei. Nào devo omittir nesta oecasiào, que tendo o Sub-



Prefeito do Rosário requisitado a est- Kovemo vinte o 
uma granadenas com o competente coneame, *• nul car- 
turhos, aíim de armar e municiar os homens que reunio 
paia vc'.ar na manutenção tia ordem e soc<*go em o r« >p«- 
ctivo municipio, bem como dcn'endel-odoqualqiier a g r e s ­
são, foi satisleito este pedido: o que lhe paiti< ipo paia 
sua intelligeucia. —Deus (luarde a V. S.— Palacio do Co- 
vo in odo  Maranhão. 2 í  de Dezembio de 1832 — VUent* 
Thomas P i)  c.* <re h'ujtiercdo Caniartjo— Sr. Prefeito da Co- 
marca do itapecurú.

— Constando-me que ossediciosos da Ville da Manga, 
c seu che!*e o facii toroso Rayiuun Io Co;m*s. procuram 
evadir-se pelo lado do Parnahyba, Piovincia do Piauhy, 
pòderá V. S. entender-se com o Prefeito respec tivo, que 
é o Tenente Coronel José Francisco de Miranda <!;:«iio, 
cidadão respeitável, amigo da ordem, e que nào dá quar­
tel a anarchistàs—Deus Cuarde a V. S.— Palacio do Co- 
vei no do Maranhão, em 2o de Dezembro de 18b8— \'ic<nt>: 
Thomas P ir :a  de lugubre.Io Camargo— Sr. Severino Al­
ves de Carvalho, Prefeito da Comarca do Brejo.

— U  com satisfação o seu officio de 14 do corrente, 
em o qual V. S. participa a precipitada fuga do facino­
roso Raymundo Comes, e sua pandilha, que deve ser per­
seguida, como recommendo ao digno Prefeito dessa Co­
marca. Fiz imiiiediatamentc remessa das armas e muni­
ções, que V. S. requisitou; e por isso não pode ser satis­
feita a ultima parte do seu oificio.

Deus Guarde a  V. S.— Palacio do Governo do Mara­
nhão, ein 25 de Dezembro de 1838— Vicente ïliornaz Pi- 
res de Figueredo Camargo. — Sr. Caetano Antonio Ilibei - 
ro, Sub-Prefeito da Villa do Rosário.

— Por meio deste que serve deresposta ao seu o.Ji- 
cio de 2  do corrente, tenho de annunciar-lhe a minha sa­
tisfação pela noticia que me communicou da íugapreci- 
pitada dos agitadores do soeego publico, que apparece- 
rào na villa da Manga. No meu oflicio com data de hon- 
tern achará V. S. a expressão dos louvores que m eie" u 
deste Governo pelas acertadas e enérgicas providenciais



que d.*u a lim d • repolir  aquelle hnndo < 1 «• facinorosos. 
As novas ni *did is, <111 • tomou, o constiluem ead:i vez 
mais iTcdor de elogies. G imore agora que logo, qu<* eoni 
certesa souher o Iugu\ para onde se retirarão <»s sedi- 
ciosos, os fa ça immcdiataincntc atacar, não poupando 
es'orços a^ im s, afim d * pren I 'l-os, pois nflo basta que  
sejSo perseguidos, e a espada da justiça se descarregue  
sobre os culpados. para prevenir-se renppariçâo de ou­
tros igtiaes attentados. Desde o dia 2 1 , que foi quando tive 
conhecimento da alteração da tram(uil!idade n'aquella 
Villa, tï/. marcliar, eomo lhe participei,30 praças do G>rpo 
<le Policia, caso não sejâo alii de ahsoîuta necessidade à 
vistada força que tem sido alli reunida pelos seus cuida­
dos e vigilaneia, as mandará voltar para esta C-ipital, onde 
causão sensivel falta. Só me resta declarar-lhe que jà ti/, 
regressar os soldados, que vierfio escoltando os recrutas 
que me remetteo, e à esta hora provavelmente estarão 
restituidas á respectiva companhia.

Deus Guarde a Y. S.n— Palacio (lo Governo, em 25 de 
Dezembro «le 1838— Vicente Thomaz Pires do Kigueredo 
Camargo.— Sr. Prefeito da Comarca do Itapecurú.

— Novo motivo do contentamento me deu o seu offi- 
cio de 2 2  do corrente, que neste momento recebo: novo 
motivo de lhe dar louvores e agradecimentos pelas pro­
videncias rapidas e enérgicas com que soube atalhar os 
perniciosos designios do facinoroso Kaymundo Gomes. 
Approvo e muito recommendo a Y. S. que faca seguir  
essa pandilha afim de s *rem capturados os que a com­
põem, e legalmente expiem os seus crimes. Obrou bem 
cm  com p ra r  a rm as  e  m u n ir õ e s  c o m o  m e  p a r t ic ip a ,  e em 
fornecer do necessário sustento a gente que reunio abo­
nando a cada praça 200 reis. De toda essa despesa será  
iud*ninisado pela Fazenda Publica á vista da conta que  
me remetter. E em nome deste Governo V .S .  louvará aos 
Sub-Prefeito, Commissario de Policia, e em geral aos hon­
rados habitantes dessa G nnarca, a parte activa, a coad-  
juvaeão, que lhe prestaram para que a ordem fosse promp-  
tamente restabelecida.

Deus Guarde a V. S.— Palacio do Governo do Mara­
nhão, 20de Dezembro de 1838— Vicente Thomaz P ires  tle



/• i!/ucr<cl-> C h ni ttiv/n Sr. Joaquim J,../. .
t o  « I <» 11; i | »«*<■ 11i t i .

-A lem  destas, qm* ahi ficam , (l.iadaif d toetm » 
entras- medidas complementares tomou ainda o pr. Md# „ 
te no intuito, nfto só cie restabelecer a orde,„ ait. ta-la 
Villa da Manga, fnas ainda de garantir a pa/ ,
ctos circumvisinhos. Assim é que d ».. ------- ,.m „ l;ir a
todcs os Pieíoit« s. com exccpçâo dos daCapital. Jtap— 
curu, e Brejo, r e f e r i n d o - l h e s ^ q u .  
havam de 1er In^ar u’aquella loc alidade, r. con.m. i dan­
do-lhes que empenhassem toda a diligencia em mant. r 
illeso osocego  nas suas respectivas Prefeituras, qu»* ti/- 
sem perseguir e prendera  todos aqueürs que fo>sern eu- 
eontrados coiuo tendo pertencido ao bando de Iiawnun- 
doCom es, e liualmente conliando do seu zelo e activida- 
de, delles, que, ainda quando os excessos do l^iiaiã pu­
dessem nas mesmas Prefeituras encontrar sympathia> a 
classe capaz de COmiXiettel-as. não checassem elfes fl 
réalisai* por sua vigilancia em prevenil-os, observai l » 
mui d c.» perto todos aquelles que por qualquer motiv»» 
tornassem justamente suspeitos.

Achando-se na oecasiào destacado, parte na provin­
cia do Parà, e parte na*Villa do fruhú, o i." batalhão d** 
caçadores que aqui tinha a sua parada, e não tendo ainda 
o G >rpo Policial, de mais a mais reduzido então por 
urgências do serviço publico, attingido a seu estado com­
pleto, officiou o presidente ao Coronel José Coelho de 
Souza, Chefe da Legião da Cuarda Nacional da Cipita!, 
ordenando-lhe que dessa data em diante passasse o ser­
viço da guarnição da cidade» a ser feito pelas pra«;a> da 
guarda nacional, as quaes poderiam ser cada dia tiradas 
alternadamente, ora do primeiro, ora do secundo bata­
lhão, ou promiscuainente de ambos, e «la Companhia de 
Gavallai ia.

------- >k -------

Como se vó dos documentos que ficam tia;—• < ? • '  
Kaymundo Gomes, tendo apenas homens eoiiiM^**, no 
dia 13 de Dezembro apossa-se da \ illa de Vm*K 1 •*1 * 
ba a cadeia, solta os presos, faz p r o e l a n m ç f k - s
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e cous ígue qu;' !h ‘ a IViram 2 Î hom îm? ri.* ^tiarcla^ 11a -io- 
naos que compunham o destacamento da m *s:na villa.

Km 5 dias, dizem ainda os documentos acima, acha­
va-se reunido um contingente do cerca d<* 10  > homens, 
composto de forças de i.'* linha, e de paisanos, inclusive o 
reforço mandado pelo Prefeito do Itapecurú-Mirim. <> 
que fazia no meio de tudo isto o Suh-Prefeito da Manga, 
José Egypto, que não se poz immediatamente á lesta des­
sa força, e não sah ioahater  os revoltosos?

Seriam acaso melhores e mais numerosas as forças 
de que se compunha o bando de Raymundo Comes ? 
Cërto que nào. O Suh-Prefeito, em vez de cumprir no­
bremente o sen dever, consumiu, inutilmente, tempo em 
fazer recriminações e acousaçõos de toda a sorte, e em 
pedir e esperai* auxílios de todas as Prefeituras, e por 
ultimo, abandonando a villa, e deixando-a à incrcé dos 
facciosos, e nào se considerando seguro siquer em sua 
propria casa, veio procurar abrigo no logar— Agua-Fria— 
onde residia seu pae !

Com isto cresceu a audacia do Raymundo Gomes e 
dos seus.

Entretanto, lé-se na Memória a que nos temos jà  por 
vezes referido:

Raymundo Gomes e os seus, protegidos pelos vereado­
res da camara da vi Ha da M anga , e paio Juiz de Paz Coe­
lh o , evadiram-se no dia 17, levando armamentos e petre- 
chos roubados, epuzeram-se cm marcha via <lhapadinha» ( 1 ) 

Seguindo nesta parte o auctor da «Memória», cm um 
livro que deu à luz em 188o (2), o illustre Sr. Dr. João 
Mendes de Almeida, á pag. 202, diz: — « Sahindo da villa

(1) A Revolução da Provincia do Maranhão desde -1839 
a ’1840. Memória Histórica o Documentada por Domin­
gos José Gonçalves de Magalhães. Gap. IV. Pag. 24.

(2) Algumas Notas Genealógicas. Livro de Familia 
pelo Dr. João Mendes de Almeida.— S. Paulo. 1880.



da Manga, onde eram protegi *o< ?„ l , ornara  r julo jn i -
depuz, llugrnundo Gomes e seu bantlo forum «dn-e o
çào da Chapadinhu, em direcção á importante villa d , fírrj.,.

Kstas iiiiputa<;6cs, «raves sem duvida, feitas á toma­
ra c* ao juiz d.- paz da villa da Manga, e. m m c<;viUsta<:rr. 
alguma, oriundas da precipitarão com qm* para a capital 
foram transmittidas as primeiras noticias sobre a rebe!- 
üão, noticias estas «pie constam das participações orti- 
ciacs que se leein no começo deste capitulo, não resis­
tem, como verá o leitor, á mais simples e ligeira analyse. 

Primeiro que tudo convem que se saiba:
Quando em l«S.i8 se deu o primeiro rompimento de 

Kaynnmdo Gomes,eram vereadores eleitos da villa da Man- 
ga-p^HÍuiiiiin^AWriano d^+^TgÕ, com 253 votos>HKáymundo 
-KTíi<iu im do-ffego, coin 24 11iaii o < 1 <^M<rraesJ^^<>,
com 210^J?rancisc,o^€rvier d«^jU«rvalho, com 185 ;José-#pf\ p- 
to Pereira «ia Silva Coqueiro, com 137; e Florencio Manoel 
de Mattos, com 118.

Eram estes os proprietários, nin^núo havendo toina- 
do posze os vercadores^i^elho e^ífattos, dando por des­
culpa o terem servido na Gamara anterior, e tendo o ve- 
readoi>«WÍs^W£\ pto, depois de empossado, se escusado, 
sob pretexto da sua nomeação de Sub-Prefeito, foram ju­
ramentados, entrando logo em exercício, como stipplen- 
tes mais votadosy**H5ã^*HíílriKues «Aforei ra. ^A^rfonio ̂ U*a- 
quim da ÿ K -a ^ o s a ,  t^M '^ lW Tm undodoKago.

Não era, portanto, como diz o Coronel ̂ Henrique Pe­
reira da ^flva troqueiro, (officio de 16 de Dezembro de 
•IH.íS ao presidente Camargo) não era a G iinara da \ illa tia 
Manga composta, na sua totalidade, de vereadores béni­
te vis; os très últimos, que acabamos de mencionar, e que 
no dia da rebellião se achavão em exercício, como sup- 
plentes, pertenciam todos a o  partido cabano, e como taes 
haviam concorrido para o triumpho do mesmo naquelb- 
municipio. Dar-se-á caso quo fossem estes também con-
niventes com a revolta '■

Pelo que diz respeito a João Juliano de Moraes Rego.
sabe-se que reunira uma força composta de paisanos, «•
que com ella marchara para guarnecer a Cnapadm »a.



Çhianto ao juiz de paz, Coelho, nào c o proprio Suh- 
Prefeito da Man^a quem <> affirma, cm dociuno.nio offi­
cial. acinia transcripto, que Ilaymundo (Somes fugira cm o  
«lia 17, <c> tempo em que o commissavio João Onofra eo.n o 
tlifojftiz (te paz o atactrrcon ?

Triinnphante a desordem nos seus primeiros dias, 
alentada pela imprevidencia ou fraqueza d ’aquHIes que a 
1180 quizeram ou nào souhei-am esmagar, vejamos agora 
que providencias por sua vez tomava o governo.

ne posse. Camargo, dascommunieaç<>es offieiaes, que 
o inteiravam ao certo dos acontecimentos que se aca­
bavam de dai* na villa da Manga, nào ligou, ao que parece, 
a importam ia que o caso exigia. Considerou aquillo, tal­
vez, um movimento passageiro, e confiando de mais na 
auetoridade e prestigio de seus prefeitos, officiou, dando- 
lhe^ instrucções a respeito, e tudo esperando da sua ac- 
tividade eenergia. d’elles, sem se lembrar deque pelassuas 
violências eram elles justamente apontados como os cau­
sadores d ’aquellé rompimento: Fez tombem marchar, como 
já vimos atraz, no dia 2 1  de Dezánbro desse anuo trinta 
praças do Corpo de Policia, com mandadas pelo al fores 
Francisco Joaquim da Graça, considerando essa força 
mais que suffieiente para restabelecer a paz alterada.

E a  isso se limitaram as suas primeiras providencias!
Medidas tacs, fracas, isoladas, e ineptas, não pode­

riam produzir senão resultados negativos.
E d'ahi o que aconteceu ?
A insurreição tornou-se geral nas classes inferiores.
Ray mundo Gomes, conhecendo a fraqueza, a i n d e c i ­

são e, digamos mesmo, a cobardia dos agentes do gover­
no, que nào se animavam a sahir-lhe ao encontro, come­
çou a campear livremente. Os bandos dos sediciosos, que 
a principio se achavam restrictos ao município da Manga, 
julgando-se já bastante fortes e poderosos o principiáram, 
audazes e ameaçadores, a estender suas depredações  
a outros municípios visinhos, infestando seguidamente a 
Ghapadinha, a Miritiba, o Ieatú e a Tutova. Deram-se en­
tão pequenas deserções de destacamentos de guardas



' 4 de Janeii o « I « * 1̂ - Hlm. Sr. Major José l rnardino 
da Silva. Ajudante do Ordensda Semana <1,. Go- ci no des- 
ta Provincia V'-ficiutio Aittoi, L:> 7*«/cùo, Major de Conunis- 
sSto o Commandante.

lllm. Sr.— I.evei ao conhecimento do Kxm. Sr. Presi­
dente da Provineia o seu oiiicio n. 1. datado de liojo, e em 
resposta nu* oidcnadiga a V. S., que li< a sciento de* ter o 
CapitãoSinUlo Antonio Alves dado pai te de doente, nfio 
podendo por isso cumprir a conmiissjio para que havia 
si do designado: e que em seu lugar V. S. mandará apre­
sentar em a Salla das Oui ns o alferes do corpo do seu 
commando José Francisco Pacheco.

C) mesmo Kxm. Sr. por esta occasiào agradece o seu 
oflWeeimento constante do referido olficio,— ’ louva o pa- 
"triotismo e zelo, pi <‘/a a sua coragem, e nào duvidaria 
'n andal-o con mandar todas as forças em operações con­

f i a  os revoltosos da Manga, si a confiança que V. S. lhe 
"tem sabido inspirar, si o hom conceito que gosa na opi- 
"niào publica desta capital, nào fizessem aqui muito e 
"muito necessários os seus serviços.”

“ O Sr Presidente se ufana dè  contar debaixo das suas 
"ordens um militar que nào desmáia ávista do perigo,a que 
‘’outros tão indignamente se desejam furtar, e está certo
"que nào se desviai à um só instante do caminho da 
"honra e do dever, que até hoje tem trilhado com tanto
' applauso.”— Deus Guarde a V. S.— Palacio do Governo 
do Maranhão, em 15 de Janeiro de 1839.— Illm. Sr. Major 
Feliciano Antonio Falcão, Commandante do Corpo de 
Policia—Josè Bernardino da Silva— Major Ajudante de Or­
dens da Semana.

Já se haviam decorrido, infruetiferamente, cerca de 
trinta dia.s do rompimento da desordem,sem que as forças 
enviadas pelo governo, e os diversos grupos de paisano*



♦**Rcm podido rolhar qual- 
dos dos facciosos, quando o 
o P' Ia iiiipn-iisa »• f*jn.
• começava de levantar-w, 
fio á guerra, pondo nob um 

que operavam no inttrior 
nissSo foi investido o Capi- 
tirade, corno melhor s** v^r/i

do oíficio que abaixo se segue:
Afim dc que ha.a regularidade, ordem. e unidade.

vincria nomeia para commandante geral dVIlas o Sr. <Ca­
pitão Ped ro  Alexandrino de Andrade, auctorts i-iin- 
gir as suas ordens a tor|o«3 os officiaes e coiiirnamlant* n 
dos destacamentos, que da capital e das diiT* •rentes eo- 
inarcas tém marchado contra os revoltosos, a reunir toda 
a força em um só ponto, ou a dividil-a em secçftes, a de­
terminar os cercos e ataques, e empregrr todos os nu*i -- 
para a mais bre ve terminação desta lueta.

Aos  Prefeitos, aos Sub-Prefeitos, e a todas as .-.urto- 
ridades locaes, requisi.aiá os auxílios de que precisar 
para  o prompto desempenho da presente commissào. e 
para esse fim poderá comprar gado. farinha, e quaesqmr  
objectos necessários para a tropa, passando vales aos 
vendedores, afim de serem apresentados a este Governo, 
que pela Thesouraria Geral mandará pagar a importam ia 
dos mesmos, e poderá, também, e pela mesma maneira, 
pedir  dinheiros emprestados. O Presidente da Provim-ia 
espera  que o Sr. Capitão, acima mencionado, aprovnuirá 
esta occasiáo para dar mais provas, de sua bravura, m- 
tellijçencia e honradez, mais provas, em uma palavra, d»* 
que nào possue cOrno simples e vão omato as insignia.> 
militares, que a Patria lhe conficu. para seu serviço e de­
fesa. Os vencimentos que do recebimeoto deste h.uiver 
de receber passâo a ser de Commandante «le l*atalha«*.



—86

(> documento ((lie aeima sg Iô d.l Itigar a algumas re- 
flexrtes, pois d'elle se colhe a imprevidencia e iuepeia do 
presidente que então administrava a provincia.

Como é pois que. em tempos ttlo anormals, seguiam 
para o interior da provincia forças para bater revoltosos, 
sein que se habilitasse o commandante d'ellas com o di­
nheiro e  as provisô.‘s necessarias p u m  a viagem, e mar­
chas. que muitas vezes teriam de ser forçadas, sujeitan­
do-as a comer do que o acaso lhes deparasse, e z. ficarem 
com certeza á mingoado seu proprio soído ?

O que seria da disciplina militar no d a em queossol- 
dados, exhaustos pelas fadigas, e coagidos pela fome, pe­
dissem com que retemperar-lhes as forças?

Mas. dizia o presidente no offieio já citado, ficava o 
commandante da expedição auctorisado a comprar ga­
dos, farinha etc., passando vales aos vendedores, e. po­
deria. também, pela mesma maneira, pedir dinheiros em­
prestados.

E’ o caso de perguntar,quem quereria vender o seu gado 
e os seus generos, recebendo em troca vales, e sujeitan­
do-se alem disso a vir á ('.apitai apresental-os á Thesou- 
raria *?

Seriam promptamente satisfeitos ?
Nào appareeeriau duvidas ou contestações no acto do 

pagamento, por parte da repartição (iscai ?
E quanto a. dinheiros emprestados, encontrar-se-ia as­

sim tão facilmente quem o quizesse ou podesse adiantar 
no interior, n’uma épocha d’aquellas, em que a lovoura 
se achava paralysada, e a segurança individual havia des- 
apparecido totalmente, sendo çcrjto que até os prinei- 
paes capitalistas, e lavradores mais abastados, se haviam 
já recolhido ã capital ? E aqcelles que o possuíssem, 
com que interesse o iriam emprestar ao governo *?

Tão pouco feliz foi ainda Camargo na escolha que li- 
zéra do Capitão Pedro Alexandrino para commandante 
geral das forças ! Os factos subsequentes incumbiram-se
de demonstral-o.

Investido de tão honrosa quão importante çommissão, 
não soube este corresponderá confiança do governo que <»



— y  7  _

n o m . ,  , a ,  e vez d e  reunir a »a iw ém o, dentmr,....
postados o al,. .muUtm.mU,. p . ,„  . •

S '* tî!luS’ ,: K,,lar « '*  m im d. i x o »  ..
n, ro dos r I) îldüs enxi 'issass ; eonsiderav.;t„, . „ t ........ ..
K a v in t in d o  C o m e s  t i v e s s e  t em p o  para  novas 
cmprozus.

c:omo nós, as ^ r a ç õ e s  por vir mal poderâo crér tin. 
n 11 bando  de  sediciosos, s mi disciplina. mal armados, 
houvesse  podido, 110 espaço de quasi dois rnezes, atra­
vessar  livremente grande parte «lot rritorio de uma pr*#- 
vim ia, occupamJo successivamente municípios tfto rico< 
o importantes, como os da Marga, C’iapadinha, Icatù. 
Miriti!»a e Tutoya, sern aehar em nenhmn desses lugar<»s 
quem  lhes saliisse ao encontro, e lhes tomasseo passo !

10 o que faziam durante esse tempo as forças {tostadas 
pe!o interior ?

O que  era feito do Capitão Pedro Alexandrino, já in­
vestido no commando geral d’ellas, que não aproveitava 
esta o íc a s iào  para- dar mais lima provn dc sna brovnnt • 
in te lU g cn c ia ,  como se exptessára o presidente na poita- 
ria com que  o havia nomeado.

A  que  ficavam reduzidos os sjus  tão apregoados ta­
lentos militares ?

Passavam -se as cotisas por esta fórma. quando a22 d«* 
Janeiro apresentou-se, na Tutoya. Kaynniiuir- Gorr es, â 
lrente de  cento e tantos homens, d<*morando-sc 
ahi com o uns oitenta minutos, passando a noite fora da 
viüa. N o  dia ‘23 cliejçou o Cipitào Pedro Alexandrino, 
que , em vez de d a r á s  suas forças apenas o tempo, pre­
ciso para  refazerem-se do cansaço das marchas, e ?>e îni 
depois, direito, sem perda d e  tempo, 110 encalço do in 
niigo. que  fugia na sua dianteira para atravessar o 1 ai- 
nahyba ,  deixou-se  ahi ficar, inactivo, durante cinco k-n- 
go s  dias, e depois recolheu-se ao iírejo.

Incapacidade  ou covardia !
N á o  sabem os como melhor explicar semelhante pio- 

eedimento ! Keoin effeito, achar-se á testa de foi-ças « duas 
vezes mais numerosas e mais disciplinada?*. p*>i> qu» 1 
tre ellas havia praças de 1- linha, conhecer os muvmien-



tos o a d re ‘Cào que tomava o i n i m i g o ,  o qual apenas le- 
vava-lhe algumas horas <le avanro, e nlo sahir a pars*- 
guil-o, e porder essa occásiílo de anniquilal-o !

Ha ainda em tudo isto uma circmnstancia que muito 
depõe contra o chefe da expôdiçào.

No ofíício em que o Coronel losò Francisco d » Miran- 
da Ozorio dá parte ao Prefeito do Brejo da derrota d 3 11 \y- 
mundo Gomes diz: Se o Capitão Pedro A le ca n lr in o  hou­
vesse chegado então da outra pacte do rio  ( Parmht/baJ como 
eu o preveni c convidei por meu officio de 21 do pussulo ce r ­
tamente a derrota dos facciosos seria completa.

— Diversa, muito diversa, foi a conducta do illustre 
Prefeito da Parnahyba.

Sendo informado no dia 21 deJaneiro de que no dia an­
tecedente, Raymundo Gomes havia atravessado o rio Par­
nahyba para a província do Piauhy, e acampado na fa­
zenda da—Varze— , quatro léguas distante da villa, nes­
se mesmo dia, á noite, partio com 12 0  praças afim «le o 
bater e destroçar. Chegando, porem, áquella fazeida no 
«lia 30 pelas 5 hoi*as da *^n-de, e já não o encontrando mais, 
por se haver elle retirado nesse mesmo dia para a— Bar­
ra do Longá—com a gente que o acompanhava, depois 
de dar ás suas tropas apenas o repouso preciso, a A hora 
da noite poz-se em marcha afim de, ao amanhecer, sur- 
prehender os facciosos. De facto, ás 0 horas da manha do 
dia 31, achava-se o digno Prefeito na— Barra do Longá— 110 
logar onde estavam elles acampados, e rompendo fogo 
sobre elles, e atacando-os ao mesmo tempo com a mos- 
quetaria, conseguio destronai-os, escapando-se alguns, 
entre os quaes o proprio Raymiiudo Gomes, que a muito 
custo puderam atravessar de novo para esta província, 
nas proximidades do lugar denominado— Sào Paulo— , to­
mando a estrada dos Angicos.

Tiveram os rebeldes 3 mortos, 2 feridos, c 18 prisio­
neiros. As forças legaes apenas perderam 1 soldado, nào 
morto pelo inimigo, mas pelo seu proprio camarada, in­
voluntariamente.

Ficaram em poder dos vencedores 21 armas, 20 ca- 
valgaduras, e toda a bagagem.
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Damos cm sogui«la a part • officiai d -st- rornbate 
Hlm. Sr.— Tenho o prazér d • notieiar-lhe o seguint* 

acontecimento: Km 29 do passado lui «•„ informado «pi,.,,.,
antecedente, d i a 2 S, o faccioso Kaymando Gom co i
Quadrilha havia atravessado o rio ParnViyha p ira esta pro­
vincia, (* acampado-se na fazenda <1 » — Varze— . í le/un*; 
distante «lesta villa. Xe-ss • m »stno «lia á imite parti «l'aqui 
coin 12 0  praças, aíi n «1 ? os hâter e destronar, <; quando 
cheguei á piella î'aze i<l i, no s -guinle dia 3 ), p -ïas 5 lin ras 
d a 'a rd e ,  já  elles a!i se nlo a -havào p »r se terem iv‘ ira do 
nessc mesino «lia para a — Barrado Longû —, n’unn birca  
do G i pi tão Miranda, qu • se achava na referida fazenda 
d a — Varze—aprisionada porches, havendo mandado por 
t*rra todas as cavalcade ras rom uma guarda d* 1 » ho- 
uiens: resolvido eu que a quadrilha não ganhasse terreno 
me demorei somente em quanto a tropa repousava um 
pouco, e a 1 hora «la noite me pnz em marcha, com o 
destino de ao amanhecer estar às mãos com os facciosos. 
Não me enganei, às 0 horas da manhã do dia 3*1 a*h«»i-mr 
na Barra do Kongá— , junto do lugar ond ■ m • constava 
estarem elles aharracados, e logo mandei avanç.ir «• cai-  
regar sobre elles o fogo da cavallaria, atacando-os ao mes­
mo tempo com a mosquetaria, julgando que a!i estivesse 
reunida toda a forca, mas era somente a Guarda, que ha­
via conduzido as cavalgaduras, pois que <» liaymundo 
Gomes tinha ido <le noite para a— Ilha do Meio«* fazer nel- 
l a o  seu abarracamento. Somente 3 oii 4 delles puderam 
lançar mão das armas, e dispararem-n*as sobre a tropa, 
mas sem proveito algum, e logo se puzeram em fuga. Xo 
momento em que isto aqui acontecia, o liaymundo (to­
mes, na maior perturbação lá na Ilha, chama os seus á< 
armas, e com alguns que se lhe reuniram ainda dispaiá- 
ram alguns t i r o s  de espingarda, e 2  com um moitciio que 
conduziam, líncostei-me á margem tio rio para o lado da 
Ilha donde vinham os tiros, e fiz descarregar sobre elles 
algumas fortes descargas de mosquetaria, á vista das 
quaes desappareceram e se puzeram na mais completa 
debandada.

Fiz então cessar o fogo; tomei posição, eaneioso espe-



rat-» n barca qoo pe!o rio hav in rnaridaffocom f jH‘çn ,[,..rr 
tilheria. calibre nw » o vento nào ajudou, c de roi-I
mus»* transtornou o plano »U» ataque, que havia ddinearto

Pouco temj>o depois vi com p *zar que elles aiiav s 
snvam o rio para o ss i  Provincia, desembarcando ’A paia 
as partes de S;V» Paulo, sem lhes jx>der eu obstar a pas­
sagem, sorvindo-so para isto de umas camÿas de farinha 
que elles tinham aprisionado, e  porque nellas nào cou 
bcsseagente  toda de uma vvz, quasi que levam-n'as íi 
pique porque nenhum queria ficai- para a outra conduc- 
çào. Xa segmi'la vez, ainda nào eramascancXas cliegadasà  
terra, já ell**s demandavam o  embarque com agua atò pela 
cintura, de forma que dois dalles cahindo cie uma riban­
ceira se affogáram.

Isto tudo me informaram depois os donos das mes­
mas cauòas, assim como que elles mal punham pé em 
terra procuravam escapar-se, cada um como podia, sem 
mais esperarem os companheiros para seguirem reunidos, 
apezar das instancias de Ilaymundo («onies, que então 
teve de ver-se somente rodeado de uma duzia d ’elles com 
os quaes tomou incontinenti a estrada dos Angicos; e é a 
noticia que atè o fazerdesta tenho d elles.

Si o Capitão Pedro Alexandrino houvesse chegado en­
tão da outra parte do rio, como eu o preveni n.o meu of- 
licio de 23 do passado, certamente a derrota dos facciosos 
seria completa; mas nem ao menos eu tinha n’aquelle dia 
noticia exaeta do logar em que elle se achava, para que 
podesse reteirar minhas particípações.

Muito depois que tudo isto se havia passado, é que a 
Barca chegou, assim mesmo íil-a seguir ate ao porto onde 
os facciosos tinham desembarcado, e a e xp lo ra ra  Ilha, 
onde tínhão estado, mas já  lá não existia um só delles.

Finalmente, ultimo esta narração dizendo a V. S- que 
ficamos si*n!iores cie toda a bagagem, 18 prisioneiros, - 1  
armas c 2 0  cavalgaduras, com o que entrei hontem nesta 
villa p-Ias 5 horas da tarde, contando apenas a perda de 
um soldado, nào morto pelo inimigo, mas pelo seu proprio 
camarada, involuntariamente, cuja perda tem sido a to­
dos sensível.



I t e  ftrriosos Ixmvmrn 3 n r- ri.ln-
rfostes rulleceu. n,.su» pois ,,u.. v. s. ™
om |.o,seguir « s s í .  Imr.Ia já s,.m
do novo reeohre forças, o .,.ie não dim.-ollo-., a t l - n *  
:> tendencia dfa filasse «le que se comp.--.

Deus Guarde a V. s. mais annos.—Pamabyt» I d i  Fe­
vereiro «li* f 833—111 m. Sr. Coronel Severiao Alves de r ^ .  
valho — Prefeito da Comarca «ÍT#

-José Francisco de M iranda Ozori*.

Prefeito da Parnahyba

------ 2= ^ = ; ------

Corno prova da incapacidade dos agentes do go\ •' 
da  rnà direcção, que levavam os negoeios pelo »t-í: *rí»»r. 
daremos ainda alguns documentos relativos á rov.»:u, 
qnaíís, curiosos, interessantes mesmo, mereeem s -r } >- 
e  apreciados.

Ei l-osi
Illm. Sr. —  Hoje me foi presente nm offi-io do M i r 

Domingos da Gosta I.ima, commandante da Kx;> I . v» 
que marchou d ’aqui , datado de hontem. em o qua* m • 
commimica cjue V. S. participara ao G ipltfio IVdr.» V .— 
xandrino ter marchado com 1 2 1  homens heira-ru» acima 
para atacar os rebeldes no ponto aond * o< en:-.»ntms'.? 
nessa Provincia, e no mesmo oílicio me diz q i * n > «l a 
31 do passado foram actuelles rebeU! *s p ir V. S. atacad • 
ignorando-se o bom ou mâo resultado. porem. ••omi md«» 
n a ju st ieada  causa c na bravura de \ . S., estou bem «•<•■1- 
vencido de que ob tevea  gloria qnc onfros t l r h • <- 
crtpnlir. c qi/e até »>*/* pvtvuram dr obter

No  entanto, espero que V. S. me ponha phmaimnte ;»•> 
facto de todo o acontecimento. Ku aqui estou prompto a 
soecorrel-o, e só espero o sen aviso, devem»'* m> • mi.mN» 
noticiar-me a direcção do inimigo e seus mais pequem»  
movimentos. Deus CSuarde a V. S.— Prefeitura da r. mar.-a 
do Brejo, 3 de Fevereiro de 1831K— Illm.Sr. José I i~mois

— í>i  —



lllm. Sr.—Foram-mc entregues osofficios do V. í7., da­
tados de 12 e 6 do corre nte. aquelle communicaiido-me o 
ataque feito aos rebeldes, e este confirmando o mesmo, 
ao que respondo.

Tendo sido informado pelo Sub-Prefeito f ia  Tutoya da 
derrota dos sedi«*iosos logo nó dia 0 do corrente, officie» 
a V. S. dando-lhe os devidos parabéns pela g ’oria que ob­
teve, cujo conteúdo ainda agora confirmo, por isso, quan­
do recebi os ditos officios de V. s., já  eu estava de 
tudo inteirado. Corno V.S. em um dos paragraphos de 
seu oiïicio de G me diz, que foi muito para sentir os mo­
tivos que o Capitão Pedro Alexandrino expendeu Tia res­
posta quea V. S. deu para o n3o auxiliar, como lhe havia 
V. S. requisitado, cujos motivos >ne consta ter sido por lhe 
haver eu dirigido ordem para m archar para esta villa: ve­

jo -m e  na precisão de enfadar a V. S. com a leiIura dos of­
ficios que a elle enderecei «  tal respeito, c onstan tes das duas 
cópias juntas, e délias colherá V. S. a verdade, c melhor 
conjectura rá quaes foram os motivos que obrigaram a nào 
cumprir conta requisição que V. S. lhe fez. C) malvado Co­
mes depois do ataque atravessou para cá, porem nào se 
demorando tornou atravessar em outro logar o rio para 
essa Provincia; no dia Gdormio elle no Beirú em easa do 
Tenente .loâo de Deus com 5 companheiros e o  meu mo­
le q u e ;  logo que soube, immediatamente, expedi em se­
guimento delle 3 soldados para auxiliados das auctorida- 
des o prenderem, estes voltaram da Capella das Barras 
aonde nenhum auxilio tiveram, e contão que Raymundo 
Comes está junto a Campo-Maior, em casa de Joaquim da 
Costa, e que tinha já  reunido EO homens, e m a i s  se dizia 
que elle estava já reunido com o alferes Livio', ao que eu 
nunca dei credito, por me constar serem estes cidadãos 
pessoas de probidade: em consequeneia desta noticia ot- 
liciei ao Prefeito e ao Juiz de Direito de C a m p o -M a io r  no
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dia *1 0 , oíT i le ïendo-lhes,si precisassem, a u,y<:a que aqui 
so acha estacionada, «Ias quaes respostas estou á espera. 
A diligencia que mandei para táariquita sempre arranjou
5 dos rebeldes que andaram com Raymundo Gomes. s*n- 
do 2  do ajuntamento do G inloso; ê o que por ora tenho a 
dízer-lbe. DeúsGuardea  V .S . muitos annos. Prefeitura da 
G miarcado lírejo, 1\ de Fevereiro de 1830.— Illm. Sr. Te­
nente Coronel José Francisco de Miranda Ozorio.«Pre!.-i- 
to da  Parnahvba.— Seeerino áJLüSâ. dc Carvalho. — Prefeito 
da Comarca.

— X.° 134 — Illm. Sr.— Tenho presente o seu offieio 
de 22 do corrente escripto de S. Antonio. Do offieio que 
nesta data escrevo ao Major Domingos da Costa Limav. rá 
V. S. o que sei acercados rebeldes, assim como a neces­
sidade que lia de que V. S. pique as marchas de suas for­
ças em seguimento dos rebeldes, para que elles nào fa- 
çào alguma tentativa contra esta villa, clrcumstaucia que 
me faz enviar este portador com toda pressa, certifican­
do a V. S. que eu estou como posso fortificando-me, 
porem as minhas mais lisongeiras esperanças con­
sistem na foi ça de V. S. e na brevidade de sua marcha, 
pois ignorando eu as intenções do inimigo assim o devo 
manifestar-lhe para (pie V.S. tome as providencias. Deus 
Guarde a V. S.— Prefeitura da Comarca do brejo, 2. de 
Janeiro de 1839.— Illm. Sr. Capitào Pedro Alexandrino de 
Andrade. Commandante das Forças da Legalidade. 
rtno  Alves de Carvalho,— Coronel Prefeito da Comarca.

Illm. Sr.— Recebi os seus offieios de 27 e 20 do p. p. 
o sciente dos seus conteúdos tenho a certificar-lhe que o 
nào vou já coadjuvar por ter ordem do Prefeito do lírejo 
para me reunir a elle p a r a  onde marcho hoje com a fon a 
do meu commando. Constou-me que os rebeldes foram 
batidos hontem pelas forças de V. S., o que muito me 
tem gloriado; pois certo estou que se assim aconteceu u>
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malvados est A o estrangulados, e caso assim nào tenha 
acontecido rogo a V. S . me communique do resnUari!» 
para entào de accordocom aquelle Prefeito o ir ajudar 
espero V. S . me communicará todos os movimentos d •'»«-
sa horda de aventureiros. Deus Guarde a V. S . __s. Hernar-
do, 2 de Fevereiro de 1839.— lllm. Sr. José Francisco do 
Miranda Ozorio.— Prefeito da Parnahyba.— Pedro 
drino do Andrade. Capitão da Policia Urbana e Gomm m- 
dante das Forças tia Legalidade.

Os documentos acima provocam as mais sérias re­
flexões. Délies se vè a indecisào, a fraqueza dos homens 
a cujas mãos havia o governo confiado a missão de ex­
terminar a revolta.

O commandante tias forças legaes desculpa-s-’ com 
o Prefeito do Brejo de não ter ido auxiliai* o da Parnahy- 
baa bater os revoltosos; aquelle, por suavez,aceusando o 
primeiro, mostra-se possuido de um terror que nada justi­
fica, quando é certo que tinha com sigo cerca de 200  ho­
mens em armas, ao passo que as forças de llaymundo 
Gomes a pouco mais da metade attingiam.

Seja como fôr, nada absolve o capitão Pedro Alexan­
drino. 15ra elle o chefe de todas as forças que operavam 
no interior da provincia; como tal, aportaria que o no­
meara, conferira-lhe amplos poderes nesse sentido, a elle 
toca vão, portanto, as responsabilidades do commando; e, 
sendo assim, mal se concebe (pie. entrando na Tutoya á 
testa de 200 homens, não tivesse feito seguir um contin­
gente qualquer em auxilio do digno Prefeito da Par­
nahyba.

Se assim procedesse, pode-se affirmai* com verdade, 
llaymundo Gomes, batido de um ed'outro lado do Parna­
hyba, nào escaparia, ver-se-ia obrigado a entregar-se com 
os poucos que fugiram ás mãos do Coronel Miranda Ozorio, 
e a  revolta estaria terminada.

Mas tal não succedeu: dias bem tristes, muitos e do­



lorosos snr-i ificios. estavam nín#i-a. x. . ainda reservados á ínfHiy
p i o v n in a  «Io Maranhão !

-A ocresce álnda uma circumstaneia, que «
Para nolar. Percorreu Raymundo Gomes, durante q u »  
mex.es, uma grande part....... territorio da province de­
morando-se eu, alguns logares, s.... que em
l '°  ........ «o  longo trajecto jamais fosse in<o,„m...|:,.i.,
Ias forcas le^a. s: ei,trela...... mal poz pí- na provi,,. .\„
Piauhy, sahiu-lhe ao encontro o valoroso Prefeito da Par- 
nahyb.i, e derrolo».i-o na Barra do Lon^á.

(.om esta derrota e com as conunumcaçftes officia»-s. 
que «I eila recel>eu. deu. ao que parece, ('.ainariío a re­
volta por terminada, tanto que nesse sentido offíciou para 
a Corte, dizendo que a provincia já se achava posando de 
tranquillidade, e mandou que se recolhessem ás suas ca­
sas os guardas naciona *s e paisanos, chamados a s •iaic.  
e à capital todas as praças pertencentes ao corpo de Po­
licia, como melhor se verádos docurnentosque se^n-Mii:

Previno-o de que deverão recoîher-se para suas < a- 
sas todos >s Guardas Nacionaes e Paisanos chamados a 
serviço nessa C unarca por oecasiào da sediçào de Kay- 
niundo Gomes, sendo arrecadadas todas as armas, que 
d ’aqui forào mandadas á requisição de V. S. e dos Sul»- 
Prefeitos respectivos. Participo-lhe que foram dadas as 
competentes ordens ao G.apitào Pedro Alexandrino de An­
drade para que faça regressar para essa villa os s- >!dad<-s 
da 1# companhia de Ligeiros, que estavam em operftçào 
contra o mencionado Uaymundo Gomes, ficando na intet- 
ligencia de que nesta companhia mandei addir •• alfeit-> 
BurgòS, passando cila a ser commandada interina:*.. ile 
pelo alteres Graça, ao passo que o tenente Fortunato d- - 
verá marchar i mmediatamen te para esta capital, e  outro 
sim lhe  participo que. em virtude de minha> ns, tam-
hem commnnicadas ao sohredito capitão Alcxamirim *. 
tem de voltar para aqui todas as praças perten U - ao 
Corpo de Policia, que ahi seaeharèm, eque  virfco commao- 
dadas pelo alferes Pacheco.



Kspero «pi * V- s * iU' intelligencia com o incsmo capi­
tão d:irã todas a s  providencias para a prompti e IK‘1 exeru -  
,4o ,!«• todas estas determinações doGoverno. I>eu< Gu n- 
d e a  V  s  — P a l a c i o  do Governo em Maranhão, em 1 8  t l e  

Fevereiro de 1839.— Vicente Thomaz Pires de Figu *redo 
Oiznargo.— Sr. Prefeito da Comarca do ltap;cu:t'i-Merim.

Illm. e Kxm. Sr.— Tenho a honra e a satisfação de 
rommunicar a V. Kxc. qu ' os facciosos, qu ‘ em \ ± de De­
zembro do anno p. p. perturbarão o socego no interior 
desta Provincia, debaixo do commando de um faeinoroso 
de nome llaymundo Gomes Vieira, segundo informei a 
V. Kxc. em meu offieio de 8 de Janeiro do presente anno, 
foram destroçados no dia 34 do mesmo mez.

Perseguidos continuamente aquelles malvados pelas 
tropas enviadas desta capital e de diversos pontos da Pro­
víncia para batel-os, virão-se obrigados a a t ra v e s sa rá »  o 
rio Parnahyba em um ponto a quatro legoas distante da 
villa do mesmo nome, na provincia do Piaule/, mas o res­
pectivo Prefeito, que com antecedencia eu tinha manda­
do prevenir, sahindo-lhes ao encontro com 150 homens, 
os disbaratou matando e ferindo não poucos, aprisionan­
do alguns, e aíTugentando os outros, que mais cedo ou 
mais tarde serão também presos, pois são bem conheci­
dos. Com o aniquilamento destes desordeiros ficou a Pro­
vincia no goso da mais completa tranquillidade, pedindo a 
verdade que assevere que ainda mesmo quando elles se 
achavão com as armas na mão, pouco abalo no socego e 
confiança publica dava o á vista das providencias, qu e  a 
tempo forão empregadas, e prornettião o resu’tado que por 
fim viemós a colher. Digne-se V. Exc. levar o expendido  
ao conhecimento do Governo de S. M. o Imperador— Deus  
Guarde aV . Exc.— Maranhão, 16 de Fevereiro de 1830.—  
Illin. e Kxm. Sr. Bernardo Pereira de Vasconeellos. —  Vi­
cente Thomaz Pires de Figueredo Camargo.
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i>iî i sus

1 icente 1 Itomaz P ires  de F iju c rcd o  Camaryo, Président? 
dit 1 rov in c ia  do A/aranhao. baço saber a todos os sens 
habitantes, que a Assemblra LeyisUitiva P rov in c ia l De­
cretou  e eu sanccionei a L e i scyuinte:

T I T U L O  UNICO
P a s  p e s s o a s  q i  e , a l e m  d a s  e x i s t e n t e s , s à o  e n -

C A  H11 EGA l> A S l )A  P O L IC IA  N AS  COMAIIGAS, TEHMOS, E D IS­
TR I CTOS.

Capitulo  I
1 ) ISPO S IÇÙ ES PRKM MIX A HES

Art. l.o— Haverá cm cada Comarca um Prefeito, e 
um Secretario de Prefeitura, cm cada Termo um Sub- Pre- 
leito, e em cada Districto tantos ('.ommi.sí>aiio> de* Poli- 
cia <| ua ut os o Prefeito respectivo julgar necessários, so­
bre informai;Ao do Sub-Prefeito do Termo, e com approva- 
cAo do Presidente da Provincia.

Art. _Os Prefeitos ser Ao nomeados pelo Presiden-
te da Provincia dentre os CidadSos nella residentes, quo 
tenhAo as q u a l i d a d e s  necessárias para o inteiro desempe­
nho de tal Km prego, e ser Ao por elle removidos, ou di- 
mittidos, quando convier ao serviço publico. Os Vice- 
Presidente* porem nAo poderAo, seu» auctnriiWcAo da As- 
sembléa U^isla^iva Provincial, dimitlir os Prefeitos,



Art. 3 . °— Os Secre tá r ios  das P re fe i tu ras  serão  no inca  
dos [M'Ios P re fe i tos  d ’en tre  os  C idadãos  qu e  tenhào  a ne- 
e.xssaria idone idade ,  e sorîio a m o v iv e is  ;i von tade  dos  P m  
fe itos, que  nomearfto q u em  s irva  interinamente. nos s -us 
im ped im en tos .

A rt .  4.®— Os Sub-Pre fe i tos  s e rào  nnm oados  p ;’ o IV e -  
s iden te  da P rov inc ia  sob re  p rop os ta  do  P re fe i to  resp .»e t i-  
vo  d 'en tre  os c idadãos  d e  r e c o n h ec id a  p rob id ad e ,  e  i i- 
telligrencia, se rão  d im it t idos  p e lo  P ré s id en ts  d i P r o v in ­
c ia, e  p od e rão  ser  suspensos  p e lo  P re fe i t o  q u in d o  c o n ­
v ie r  ao s e rv iço  ou in teresse  Pub lico .

Art.  i5.o— Os Coinm issar los  d e  Po l ic ia  s e rão  n om ea d os  
pe lo  P re fe i to  sob re  p rop os ta  do  S u b -P re fe i to  r e s p e c t i v o  
d 'en tre  os c idadãos  bem  con ce i tu ad os  dos  D istr ic tos .

Serv irão  p o r  do is  annos, mas antes  d e  os c o m p le ta r  
p oderão  s e r  d im it t idos  p e lo  P re fe i to  c o m p e t e n t e ,  se  as ­
s im c o n v ie r  ao se rv iço ,  ou in te resse  Pub l ico .

Art.  G.o— Para  e x e r c e r  as funeções  d o s  P re fe i to s  em  
seus im ped im entos ,  ou faltas haverá  em  ca d a  P m  feitura 
um  P re fe i to  supp len te  n om ead o  p e lo  P re s id en te  «la P ro ­
v inc ia ,  e na falta, ou im p ed im en to  do  su p p len te  s e r v i rá  
o Sub -P re fe i to  do  M un ic íp io ,  ou te rm o ,  q u e  fô r  c a b e ça  
de  Comarca.

Art. 7.o— N as  faltas, ou im p ed im en to s  d o s  S u b -P re ­
fe itos, exerceràt as suas funcçOes um Su b -P re fe i to  in te r in o , 
nom eado  p e lo  r e sp ec t iv o  P re fe i to .

A rt .  8  ° — Nas faltas ou im p e d im e n to s  d e  q u a lq u e r  
Gommissario  de  Po l ic ia ,  e x e r c e r á  as suas fuucçrtes u n 
Gommissario de  Po l ic ia  in ter ino , n om ead o  p e lo  S u b - P r i -  
fe ito  respect ivo .

C a p i t u l o  II
Dos P hefeitos

Art.  O.®— A os  p re fe i tos  c o m p e te :
§ 1-*— Velar  na observanc ia  das L e is  e  D ec re to s  O e -  

raes e  Prov inc iaes ,  e xecu ta r  o  fazer  e x e c u ta r  as o rd  m is 
do P res iden te  da p rov inc ia  nas re sp ec t iva s  C om arcas .

& 2.-— E x ig ir  das Auc to r idades  da  C om arca  todas  as 
in form ações  necessar ia*  para  inte ira  e x e c u ç ã o  tio an ­
teceden te .

8 3.-— Fiscalisai* a  a rrecadação  das R en d as  P rov in ­
c iaes  fora <la Capita l,  p o r  si, ou pe los  Sub-Pre fe itos .

§ \ .m— P ren d e r  e  fa ze r  p ren d e r  os  qu e  d e v e r e m  ser  
presos na forma das Leis .



8 5.* —  Mandar p r o c é d e r a  C >rpo «le Delicto» e forma- 
çflo d e  cu lpa  pe las  Auctori«Ja«Jes eom petontes .  quand»» 
estas n3o ten h ao  a e l le s  p roced ido  nos easos mar«*ado* 
pelas Lois.

§ O.-— C on ced e r  passaportes á pndle-i «pi • os r**qu - 
rem  depo is  do  so haverem  para  isso lega lmente habilita­
do pe lo  Juiz île Paz com p e ten te .

S 7.-— Fazer  d isso lver  os ajuntamentos illieitos. ou 
em  que  houver  manifesto  p jrijço d • «l.ísord -m, u>m do. 
quando for  n '.:*ossario, d i atti ihui<;'io conced ida  ao*  Jui­
zes  d e  Paz 110 art. 230 do  God igo  Crim ina1.

§ 8 ." —  M.mdar rondar os  lugares onde convier ,  e p ro ­
c e d e r  aos  recru tam en tos  em suas Prefeituras.

§ í).-— Fazer  po r  em custod ia  o bêbado durant* a h - 
hed ice .

§ 10.- —  Fazer  des tru ir  os qu i lombos, e  eontos d « m a l ­
fe itores ,  e p rov id en c ia r  a que se não formem.

§ 11.- —  Aux i l ia r  a execução  «las ordens lega  os. quan­
do  para isso se ja  necessária  força, e lhe for  requis tad i 
pelas auctor idades  com pe ten tes .

§ 1 2 .- —  E xe rc e r  a attr ibuição que pe lo  a r ‘.i^o 2*.*8 íj 
3.- do C od igo  Criminal c om pe t ia  aos Juizes de  Pa/., ca s  
q u e  pe lo  D ecre to  de  20 de Março de 13£8 cornpet íio aos 
Chefes  de  Po l ic ia ,  as quaes  f icão  separadas dos Juizes <le 
Direito.

§ 43 — Part ic ipar  ao P res iden te  da Provincia  o  em ba­
raço  qu e  encon trar  na execu«;.ílo «las L e is .e  todos « s acon­
tec im entos  notáve is  que  t iverem  lugar em  sua Prefeitura, 
a jun tandoas  suas re f lexões  sobre  a o r igem , circunistan- 
eias, e resultado d ’elles.

Art. 10— A fore a polic ia l e  Guarda Nacional estarão 
subord inadas aos Pre fe itos ,  que  porão à d isposição dos 
Sub-Prefe itos  a  fo rça  prec isa  para o desem penho  de seus 
deveres .

C a p i t u l o  I I I
Dos Se c r e t á r i o s  d a s  P r k f k i t i  ras

Art. i i — ()  Secretar io  da Prefeitura daC ap ita lda  Pro­
v ínc ia  vencerá  o ordenado animal «le qu Urocentos mil 
vois e  p e rcebe rão  a lem disto os emolumentos  que per«*e- 
bem  os escr ivães  dos Juizes de  Paz pe los  passaportes «• 
çertid«5es que somente  poderão  passar por  ordem «J«> 
Pre fe ito .
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Art. I 2 Aos Secretários das Pre 'e ituras com p eU ' 
escrever  Indus us < les| >ae11< >s, e ordeiis,< (a« • «*X| >rm I i rem os 
Prefeitos respe •( ivos. e fazer os regist ros nee.-ssarios.

Art. i:i ' >s secretários interinos «Ias Prefe ituras per- 
ceberAo metade «Ia ^ratilii-aeào «tos proprietár ios, quan­
do estes forem impeilidos por mole.stia, e toda (p iandoo  
i:11 pedimento provier  de outra qualquer causa.

C a p i tu lo  I V
Dos S i:b -Ph i«:f e itos

Ait. 14— Aos Sub-Prefeitos eom pe tc :
£ i.<»— Veiar é i i iseus Mimicipios. ou T e rm os ,  na ob- 

s .‘rvaueia da-sbeis. e }).*:*reLos t;.*ra *s e Proein -ia *s, e x e -  
cn la re  fazer execn la r  as ordens,o  iristrueeò -á dos P re fe i ­
tos, o mautera s- •&■;» rança individual dos c idadãos.

£ K2 .' — Prender e fazer p render  os que d eve rem  ser 
presos na forma das leis.

 ̂ — Mandar proceder  a eo rp o  d e  d e l ie to  e forma- 
i;fiO <le cu ’pa pelas aulhoridades c om p e ten te s  do  T e rm o ,  
quando não tenlião a e lles proc^edido nos easos  marea­
dos pelas leis.

S í . • — Usar d us ât triI mie.Aes < los £; .5 ~7m e 1 1 * «le» art. í>quan­
do no caso d ’aqucîle nào est iver  p resen te  o Pre fe ito ,  e no 
deste, estiver fora do lugar da requisição.

S —Tom ar cumulat ivamente com  os P re fe i tos  c o ­
nhecimento das pessoas que de  novo v ie rem  habitar nas 
suas prefeitiir:is. execu lando  a respeito  o d isposto  nos a r ­
tigos 1 10, 117 e ÍIX do codi^fo do processo  criminal.

§ 0 ’ — Fazer aiinualinente em  um livro rubricado pe lo  
Prefeito, arrolamento < 1 í* todas as pessoas ex is ten tes  eur 
suas Sub-Prefeituras, declarando Seus nomes, naturalida­
des, idades, qualidades, niiayôe.s, estados, occupuçOes e 
moradas, e remetter  osqne .se  con h ece rem  vadios, e sem 
meios de subsistência aos juizes de  paz, para p rocede rem  
á respeito na forma das leis.

£ 7* — Velar na liei execução  das Posturas polic iaes.
S <>■— Participar semanalmente ao Pre fe ito  todos os 

acontecimentos que t iverem luj^ar 11a Sub-Prefeitura.

C a p i tu l o  V
D O S  C O M M I S S A I U O S  D E  P O I . I C I A  

Ait. 1 r.— Aos C.Gmmissarios de Po l ic ia  com p  ete ,  esc -



Cutar as orrlens cio Prefeito, e Suh-Pr.v,t.. r« t,v.. 
as instr noções que polo m« s.no Prefeito llu 'on m dada-

C a p i t u l o  V I
I I i s p o s h ; ò |.;s  í ; k i . a K s

Art.  H» Os p re fe i tos  terno as honras miii'ar* c|ti• 
c o m p e le m  aos Coronéis ,  os Sub-Prefe itos :is do Teu. »,t.- 
Corone is ,  os Secretár ios  das Prefeituras, e os Commissa- 
rios d e  Po l ic ia  as d e  Capitão, e  usarãode fardas eomprtd:^  
v e rd e s ,  c o m o  as do  Pres idente  da Provincia; mas s . m l  .,i- 
dado?, tendo  nas go las  os d ist iuctivos da ( ’.uardaNari«.n;ií 
c o r re sp on d en te s  à graduação <las lionras que lhes sfio eon- 
ced  idas.

A r t .  17— Tanto  os Pre fe itos , c om o  os Sub-PreíVitr,s. 
S ecre tá r ios  das Prefe ituras, e Commissarios de Poü.-ia s.-- 
í ao izentos d e  qu a lqu er  outro om prego .ou  ear^o j u’ >';

Art.  18— Xcnliu in  Juiz «le Direito, Municipal. d '< r- 
phàos, ou d e  Paz poderá  accumulai* as funeções d« P r . -  
fe ito  ou Sub-Prefe ito .

A rt .  19— A attr ibuição dada no artigo G da Lei Pro­
vincial n. 61 de  8 de  Junho de  18:’8 aos Juizes de Direito s< -  
hre a qua l i f icação  dos Guardas Nacionaes, passa, p«-ía 
p resen te ,  para os Pre fe itos  nas suas respectivas comarcas.

Ar .  2 Î — Qualquer  authoridade polic ial ficará desou*- 
rada das attribuiç-ões que  com pet indo- lhes  peías Leis an- 
ter iores ,  são p o r  es ta  dadas aos Pre fe itos ,  e Suh-Pii « it< s 
no a r t igo  9, §§ 0 , 8 -, 10-, 11-, e 12* á p roporção  que se 
rem es ta b e le c en d o  as respect ivas  Prefeituras, e  Sul .-Pre­
feituras.

Art .  21— N as  part ic ipações  que dos pronunciados sà«*
os Juizes de. Paz obr igados  a dar ;ios PrcíV-itos cm v i ..... .
do  a r t igo  9* §2-, s o o  ré o fôr  ausente, de.elarar-s<-hã< • L 
o nom e do  pronunciado, 2 - os signaes caracter íst icos pe­
los quaes  possa  ser  facilmente, conhec ido ;  a nati reza d*» 
c r im e ,  pe lo  qual foi pronunciado; V a data tia pronuncia: 
5* o tem po  e r n q u e s e  ausentou.

Art.  22— A mesma partic ipação farão os .lui/.cs de Di­
re ito  ao Pre fe i to  respect ivo ,  quando lorcin sentenciados
pe lo  Jury, réos ausentes.

Art .  23— Os Pre fe i tos  logo  que recebe rem  taes parti­
c ipações  ofTiclarão aos Sub-Pre fe itos  ria sua comarca •• 
aos Pre fe itos  da Provincia , comiiuiniearnlo lhes a aus. u -
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cia dos rt'os <« m as declarações exigidas m» ru t . SL1, o 
urcm inrnc 'am lo-lh i's  a prisão dVIlos.

Vit. ‘2'» <>s livros do que ira ta o artigo l $ <;• serão 
minist rados polo Presidente da Pi ovine ia, o quai fica au 
thorisado para mandar fazer essa dt;spcza, e as mais que* 
lo rc n  necessarias com as Secretarias das Prefeituras.

Art- 2"> —As  pessoas  que  so no^aroni ás exigências 
feitas para d esem penho  do  art. W  § G* sorào procossadas 
t oino desobed ientes ,  e sofTrerão a pena compétente.

Art. 2G—T od  as as pessoas  que de novo vierem habi­
tar em qua lquer  • Sub-Prefeitura, se aprosontarUo pessoal­
mente. ou por esc r ip to  ao Sub-Prefeito respectivo dentro 
do oito dias d a su a  ch egada ,  e o Sub-Prefeito lhes dará 
u na nota em  que dec la re  te rem  cumprido a disposição  
deste artigo. Os in fractores  sofTrerão a pena do artigo an­
tecedente .

Art. 27— Nenhum  propr ie tá r io ,  r en d e iro ,  fo re i ro  ou 
locatario poderá a ga sa lh a rem  sua p r o p r ie d a d e  as p essoas  
que no re fer ido praso lhe não a p re s en ta r em  a  nota do  
a i t ig o  p r e c ed en te ,  seb  r e n a  d e  20íC00 rs., e o dup lo  na 
re inc idência  app l icados  a favor  da Gamara M un ic ipa l  r e s ­
pectiva.

Art. £8—F ica  suppr im ido  o e m p r e g o  d e  E scr ivão  pr i­
vativo do  Jury, c reado  nesta  Capita l  p e lo  art. 8* da L e i  
Provincial n. 7 d e  20 d e  Abr i l  de  1835, e em v i g o r  as d is ­
posições do Cod igo  do  P ro c e s s o  C r im ina l  s o b r e  os  E s c r i ­
vães que d evem  se rv ir  peran te  o Jury.

Art. 2 0 — Ficào revogadas  as d is p o s iç õ e s  e m  con tra r io .
Mando por tanto a todas as au th o r idades  a q u e m  o 

c onhecimento ,  e e x ecu ção  da re fe r ida  L e i  p e r t e n c e r ,  qu e  
a eumprão e façam cu m p r ir  tão  in te i r a m en te  c o m o  nella  
se con tem .— O Secretar io  da P ro v in c ia  a  faça  im pr im ir ,  
publicar e  correr .  Pa lac io  do  G o ve rn o  do  M aranhão ,  em  
vinte e  seis de Julho de  mil o i to c en to s  e  t r in t a e  o i to ,  de-  
c imo sétimo da In depen den c ia  e  do  Im p é r io .

V ic e n te  T h o m a z  P i r e s  cie F ig u e r c d o  C a m a rg o .
Estava o Sello.
Carta de Le i pela qual V . Exc .  m anda  e x e c u ta r  o De- 

creto da Assemblea L eg is la t iva  P ro v in c ia l  d e s ign a n d o  as 
pessoas, que , a lem  das ex is ten tes ,  são e n ca r r e g a d a s  da 
Polic ia nas Comarcas, T e rm o s ,  e  D is t r ic to s  d e s t a  P r o v ín ­
cia, na forma ac ima declarada.

Para  Vossa E x c e l l e n c ia  v e r .
J ooé  Cartel id o  V ie i r a — a fez.
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